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GAGÁRIN AOS BRASILEIROS:
ESTOU FELIZ COM O REATAMENTO
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"BOI com Imcnu
alegria que rt?.

c«bi a noticia do
reatamento de re-
lações (iipifin.iti-
eu entre a ünino
Soviética e o Bra-
sil. pais que visitei
e do qual guardo
aa melhore* recor»
tlaçóes. Acredito
que, agora uma
boa amizade se de-
desenvolva em be-
neffcio dos nossos
povos e da paz uni-
versai" — Em de-
claraçôes concedi-
das com exclusivi-
dade a NOVOS RU-
MOS. em Moscou, o
major Iuri Gagárin expressou a sua satisfação pelo
restabelecimento de relações diplomáticas entre
o nosso pais e a União Sovitéllca, ao mesmo tempo
que enviou uma saudação fraternal "ao povo bio*
silelro que tão simpática c afetuosamente mo aeo*
lheu quando estive no seu belo pais".
"QUVI a noticia do reatamento pelo rádio, no

meu automóvel, quando viajava para Mos-cou. Isso íoi muito bom c creio que veio corres-
ponder aos desejos de todos. Lembro-me que.quando estive no Brasil, nos encontros dc que par-ticipei com estudantes, trabalhadores, intelectuais
c representantes da ciência, dos círculos comer-ciais e industriais, todos manifestaram a esperança
de que o reatamento se daria cm breve".

QONCLUINDO. Gagárin após expressar a sua sa-
tisfaçáo pelo acontecimento, dirigiu umasaudação ao povo brasileiro, ao qual "deseja gran-des êxitos na luta pela emancipação, pela conquis-ta dos seus direitos e por uma vida melhor".

ANO lll Rio d* Janeiro. ternona dt I a 14 do deiembro de 1961 N.' 1*1

EMBAIXADOR
DÁ ALEMANHA
É NAZISTA!

Reportagem na 7* página

GflBIWTE PODE CUR: CaMBRa
DOS DEPUTADOS SE OPÕE
fl POLÍTICO DE TANCREDO
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Jornalistas: Luta Pelo Aumento Pode ii à Greve
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A POLÍTICA antipopular" adotada pelo Conselho
fie Ministrou i* hC icílno
num divórcio aberto onti<! o
prinielro-mlnisu o Tancredo
Neves c * maioria «Io Paila-
menio. A contradição sc fe.
re, principalmente, em torno
«le fiou. projetos de lei: o da
reforma tiibutátia. que o
Kovêrno quer forçar a Cá-
mara a aprovar, e o da li-
mitaçAo da remessa de lu.
cros, qu« a Câmara aprovou
e o governo quer derrubai
Trata-se, como se vi, de uma
situação curiosa: o Conselho
de Ministros, cm lugar dc
submcier.se a Câmara ou.
fm caso contrário, demitir--sc. como «cria normal .sob
n paila-mentarismo. procurasubmeter o Congresso à sua
orÍPiuaf;ào reacionária P n.
tregulsta, Há uma crise em
marcha, que pode levar á
derrubada, uos próximos
dÍH-.<. dn aiual Conselho do
Ministros, 0 panorama ria
frise é descrito em nossa"Crônica dc Brasília", pu-
hlicaria na lerecira- página.onrip lambem publicamos
uma análise rio projeto só.
bre a remessa dc lucros pe.
Ias empresas esirariüeirns

O Que ê
o Projeto
c/e Remessa

de Lucros
Texto na
3* página

Reforma Tributária e
Remessa de Lucros

Orlando bemffm Jr.

Reforma

Agrária
¦Iiin1(> tom pat« «*dirA»-i clrcill"

um suplemento K»p«rUl cnntfn
rin nt príncipnU íltM.umrntfx
nprovHrintt pa»l« I CongreMo Nn
iilonnl dp '1'mhP.thiiiinrri t\gr\*
rolnN, rrnli/Hdat i-ni IIpIu flori
y.nntP. tX*,\+ suplrnirnfn nAn pori»
^e*r \ i»ndído «rparmUnirnla*.

OS 
,|l.itiallslh> uarloi-as farSn

uma grande i-nin-fMii.rai.-iir,.
*.« 16 horas de hoje (quinta-
-feirai, no Departamento Nacio-
nal riu Trabalho, "iwlp ilrvciá
.io realizai a primeira mnsn-
-ledonda entre oa representantes
rio -.eu Sindicato e do Sindica-
to das Empresas de .(ornais p
Revistas, O.' profissionais da
imprensa, em sna dltinin assem-
bleia. ilpclfliiani recusai a con-
trapropostii patronal, oforeccn*
riu-lhes um aumento salarial de
4.V, com um mínimo de 
<.'iS 7i>'J(IOii c reafirmar a sna
reivindicação dc um aumento
rie BOíc, 'Min um mínimo r|p
CrS 10000.00. a vigorar a par-
tir.de IS fio corrente. A luta
rios .jornalistas cariocas v e m
contando com o apoi" de di-
versas categorias profissionais,
entre as quais a dos bancários,
ferroviários, portuários, maiill-
mos. gráficos, metalúrgicos o
radialistas que têm. Inclusive,
participado da> passeatas reall.
zadas pelos jornalistas da Gun-
nábara. Na foto, aspecto fia úl-
tima concentração dos Jornalts-
Ias cm frente ao Miiustini.. dn
Trabalho. Knlando, " iiiiifrsric
Antônio MespU.

Governador Bri^ola: é Vital
Libertar-nos do Imperialismo

Texfo na 5' página

BANC,':!ROS E ASSASSINOS:
EIS O REARMAMENTO MORAL

Texto na 8* página

Ferroviários da Central
Conquistaram Equiparação
Cnm a Lcopoldina

Texto na 2' página

Greve Geral em São Paulo
no Dia 13: Abono de Natal

SAO 
PAULO, dezembro

tDa Sucursal) - Com
a presença de mais dc 4 mil
trabalhadores, foi realizada
uma assembléia Inter-sindl-
sal no dia 3. no Cine Sâo
José ido Belémi. na qualficeu deliberada a parali-sação geral dos trabalhos
no próximo dia 13, se até
essa data não fôr concedi-
do pelos patrões o abono de
Natal.

l-'oi essa uma cias maiores
assembléias realizadas na
capital paulista, com re-
presentantes de líi Sindica-
los. inclusive do interior.
Picou deliberada a realiza-
Ç.ão de assembléias em to-
dos os Sindicatos, para ra-

tifieaçào da greve marca-
da para o dia 13, ã meia-
noite.

Uma comissão de quatrodirigentes sindicais dirigiu-
se a Brasília, para tratar,
junto aos podéres da Re-
pública da rápida tramita-
ção do projeto que coriçe-
de o 13.° mês dc salários dos
trabalhadores. A comissão é
integrada poi Remo Forli
ipresidente do Sindicato de
Metalúrgicos dc S. P.i, Or-
lando Sposito 'presidente
do Sindicato dos Gráficos
de Santosi. Antônio Cándi-
do Llndolfo 'presidente do
Sindicato do Metalúrgicos
de São Caetano) e Fran-

cisco Borges, i diretor do
Sindicato de Bancários dr
Sáo Paulo I.

Esteve presente à reunião
unia comissão de jornalis-
Ias em greve, integrada por
Gumercíndo Cabral, presi-
dente da Federação Nacio-
nal, vereador Ary Silva 'da
Câmara dp São Paulo i r
Maurício Loureiro Gania.
Os jornalistas expressaram
apoio a campanha pelo
abono.

Os operários da industria
de brinquedos, também em
grevp, realizaram uma pas-
seata, no dia 4. na qual Ip-
vantaram a palavra-de-
ordem de 'Abono ate o dia
13",

QS COMINIST.4.5 náo tiveram nenhum* dil*ievltUdr** era caracterizar, dendê a primeira hora o fafcaatttdo sr. Tancredo Neve». Êle nascera do ven ire da cou.ciliacão. Estava comprometido com o latifúndio e •imperialismo, com as forças reacionária;, e antiiMüio-nais. Seria, por isso mesmo, incapaz de se tornar ttinterprete tias fórvas protresâisUs e patiioticaa, «uenão haviam podido impor a solução final à eri»e dracosto mas tinham barrado o caminho ao (olpisrao »
saíram da crise consideravelmente revigoradas, ett con.dições de novos avanços c mais decisivas v:lórias.
A GORA, com poder ainda maior de c-nvciicimenUi do*"* que uma análise da conjuntura política, apmen-tam.se ao nosso povo a» iniciativas e os atos du Ga.hinete. Limitemo.no* a duas questões: a da reformatributaria e a da remessa dc lucros.

Q PUOJETO dc reforma tributaria to, enviado pelov Conselho dc Ministros ao Parlamento. NU/ilKSRUMOS fez, na oportunidade, uma apreciação dota.Ihada do que significa esse monstrenco, que favorecedescaradamente, por um lado, o assalto dos monopo-lios estrangeiros às riquezas do Pais e ao trabalho daNação e, por outro lado. representa um a-salto direto,através de injusto aumento dc determinado» impostos,a bolsa já tão desfalcada de nosso povo. .* condenação,
que se levantou dc diversos setores da opinião pública(e deve ser intensificada i, ao projeto entrefuista e«scorchante, encontrou eco na Câmara dos Deputado.,
que ao mesmo opõe creseentes re*istène4a.-

Q PROJETO dc regulamentação ua mi.c ,a de lucro»^*T nasceu dentro da própria Câmara, como resulUn.te de diversos projetos e estudos. E foi afinal aprovado,alias por expressiva maioria. Para nós, comunistas amedidla que se impõe, diante da situação que o Baá»ilatravessa, é a suspensão das remessas de lucros para oestrangeiro. Mas o projeto aprovado, embora não atendaa essa exigência, representa um passo à frente, resguarda,dentro de certos limites, os interesses na' if>nai«. nie'i.cendo assim ;-cr apoiado r defendido.

QUE 
POSIÇÃO assume, lace ao problema o sr. l«h.

credo Neves? Durante a votação na Câmara, descefias funções dc chefe tle governo para desempenhai ndegradante papel de agente rios monopólios estrantta.ros, pressionando e articulando deputados com o obje-tiro de levar a derrota o projeto progressista. Ven-cido, entreca-se a uma campanha de agitação alarmistae chega ao ponto dc afirmar que o projeto (que nao
passa dc discreta providência em defesa dos interesse,nacionais) sc vier a trahsform.tr.se em lei provocara tderrocada tle nossa economia ! E ostensivamente selança contra a decisão da Câmara, prometendo con-seguir no Senado o seu torpccleamcnlfi
*T"EMO.S assim dois flagrantes qut revelam mttUa.

mente a orientação que o sr. Tancredo Neves deseja imprimir a política do Conselho de MinistrosEsforça-se para que seja aprovado o projeto de refoimatributaria, que e violeiiitamentc contrário aos interessesde nosso povo, e, ao mesmo tempo, empenha-se p*r»que seja derrotado o projeto de remessa de lucros qu«*contraria os interesses rios trustes internacionais. E ocurioso é que, num caso como no outro, coloca se o
primeiro-ministro em choque com o próprio Parlamento,lula abertamente contra a Câmara. Que diabo de par.lameintarismo é ésse? Como continua a existir nosmoldes do sistema parlamentar, um Conselho de Mirais,tros cujo programa de governo recebr tão vi-ernf.itcrestrições do Parlamento'.'
* S MASSAS cabe, sem dúvida, a ultima palavra, t. j*¦"* essa palavra deve ser dita, tendo.se em vista as I

questões aqui comentadas, num sentido bastante «laro.
repulsa enérgica ao projeto de reforma tributária, apoiodecidido ao projeto de regulamentação da remessa nelucros aprovado pela Câmara e substituição do gabinetelancredo Neves por outro que seja representativ» dasforças democráticas e nacionalistas
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NORDESTE LUTARA CONTRA
A LIQUIDAÇÃO DA SUDENE
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Jornalistas Vencem Batalha
84 Horas: Piquetes Derrotam

Brucutus" do Governo
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Numa ...^mwsu mamo.
ravtl, reatiMda na nudtu.
a»'', da terta-fatra õltima,
cm jornalista* d* Mo Pau-
lo der nfinun. *m a*io a rui-
.-. *». manifMUvô*» d* iu-mi» dar por encerrada um»
irave qur duruu «•• hora* <
qut atingiu a totalidade do»
1 ri:j;- eHaefie» M ridlo r
televisão da caneta! e de
Santo* atingindo parcial*mente a cidade da Gampt-
nas, O Btudo bandalran*e
íteou praticamente nem
qualquer meio da informa,
ção, quer local, nacional tm
do exterior descendo *6oic
aa .;".!.... r ,:, ,;1UI.-
de .-,.'¦-.- rompido apenas
pelo noticiário radiofôni*.
de outro» Estados tu do es-
tnuigelro. As ...• ¦• ias no>
t;.-i. -..• paralisaram vi.,
aU*. idade*, o m**mo "'<•
dendo com a.» tradicioni.»
fonte* de infcrmiicòes; sa-
las . ;.*.:. ., oi Paiacio
dc M ..os ci los Prefci
ttn. „,:-.....,, Legislai.-
va. Câmara Municipal, Ae
ropurto, etc., de onde o*
Jornalistas se remaram ps-ra travar a grande bata.h»
qut se desenvolveu, em dl-
versos "front»". d*sde c» oi-
qoétes nas portas doe jor-nals, ate os entendimento
com autoridade», patrões e
representantes da Justiça.

Após tantos anos recai-
cando um senti .tento d*
impotência, devido a parti-
cularidades que dificultam
a ação unitária oa categ-.-
ria. os Jornalistas consí-
Kuirnm, finalmente, de-
monrtrnr um espirito de Itt.
ta. uma conscléncM dc rio.»-
se. uma capacidaat dc so-
mar energias disp*'rsa> -ittc
surpreendeu náo so r r-u-
pnetárlo.s dc jornr-
govémo. nào so a.» u
categorias proftssion. • i
afeitas à luta cotinlan. em
defesa dos .-eus direitos, c -
mo igualmente r. muitos dé.
les prónr." >u<> ate hà pou-
co nio Idcravam ca.
pazes *er ao n.ovi.
mento . nem a ns..
tade dos .;.mplos <¦ das :%-
perièndas qur ofereceram
numa batalha silenciosa,
que se estendeu poi var.-is
madrugadas primeiro cn-
frentandn a brutalidade po-
llcial rom serenidade c !'.;•
mesa; c depois aportando
o cansaço das noites >__i
claro, no exaustivo trabalhi
doa piquete*

Unidad
48 Hon

Ot ferroviários da Central
do Brasil, em amplo movi-
mento de massas, couquis-
taram magnífica vitórir; es-
táo agora equiparados a
seus colegas da Leopoldina.

Um regime injusto, que
estabelecia discriminações
entre trabalhadores de uma
empresa — a Rede Ferre-
viária Federal S. A. — foi
destruído com um ultima-
tum dc quarenta c oito ho-
ras dado à empresa. Resul-
tou o mesmo dc memora-
vel assembléia, a qual con-
tou com a presença de cêr-
ca de três mil ferroviários,
fato inédito na história das
lutas daqoeles trabalhado-
res.

DISPOSÇAO (K UTA
Utilizando as experiências

das lutas dos ferroviários
da Leopoldina, foi tal a dis-
poslçào de luta dos ferrovia-
rios da Central, que no dia
27 c3e novembro, vinte e
quatro horas antes de expi-
rar o prazo dado à empresa
para atender as reivindica-
çôes. nas oficinas do E, de
Dentro, Deodoro c no Trá-
fego, fora iniciado o movi-

«BARNABÉS»:
CRESCE EM

KMJOAMfOAOt

A áeeMo do í /.......» Ri
monal do Trabamo dtter-
intllaiul. O i.«t-a'nr .-. dt»'•'. de aumento «Abre es-....:.¦¦. j.r, ri,-.!-,,, em ãe
**mbrc do ano .-¦ -_m i
um minimti de 33 mu «tu-
Miro*, coroou o r*fórço dot
jornalista*, que contaram
eom a solidariedade ttiva
oaa demau cortfeiraça. detrabathadorei, i_.__e »poi.
;.« foi apena» •itiiboli.-
ma» pratico e m venal O
Sindicato dos dançar!»
ofereceu «ua «r«l? para •
Instalação dn QO oa cm .
outras categoria*, comi a o •
Construção Civil, emprr-
taram veiculo» para a mu
vimenlação dos lornaittu»
e para a propaganda |ut_>to ã iiopulaç&u, metalur
Bicos, lexuu, :. .nor,-.
em altmeniaçAn. marernei-
ro» e outra* drtnu* d" iit_>
dicatos < •.-••ram repmeii-
lad através dr eu- dtr.-
gentes, nas açàe* dos c.t
vistas, co.. ....... ... ,mm dl..
por o fraquejo adquirido em
sua» lutas O* operar* •
gráficos cumpriram um pa
pel de primeira ordem partlcularmrnte o* que trab*.-
lham em jornais. A grauu-
maioria cessou •> trabalivi
no processo da greve A o.
retoria do sindica m coiabi
rou de varias forma» purao êxito do movlmen'.
acompanhando-o como re
fosse uma luta dos po-
prlos gráficos. Em.etanto o
espetáculo mal» emocion.';i-
te dessa unidade foi propor-ctonndo durante i-tim m
sembléla Intrr-httilcal ni»
trabalhadores realizada do.
mingo último, nos salõ ••. do
Cme São Jo-e onde uma
multidão que superlotava,
dc cima para baixo, lodc-i
ns «-eclntos e corredores dc
cinema, ovacionou dclha -.-
temente uma comissão o.,
jornalistas, que al compa-
receu. em nome dos profis-slonats dc Imprensa para se
idPtuiflrnram rom as açõ».*
gerais dos trao:ilhador»<.
atualmente empenhados «n
luta pelo abono ri-- Natni

NO «ISTADAO

Um do? rpi_».u.k_, ..ui.-.
marrantes do movimento fe!
oferecido !opo na pritneita

ttiadiuiada da *;tx*. «*i»
frente ao jornal *0 MUo
de São Paulo Ni tarde .•..
dia amenoi um p ... . p«,ra ali »e dirigiu viu * o.
polirão de er>fifiii«ir iqu=
que era routiderana uma
t í '...r . . ...r\\,-:. .... . ,
•uimir um lÃJetlvo tido p »
Bi.iitrti. romo imiintive;
evitar a cireulacã.i do jarnílA rniprta trabainara ncr.
malmeiilr, o. umail»«.s*.
não haviam adenda ao mo-uinentii por ia 'i-iem *..;.
atendida» a» <ua» rei vim:..
caçoe» «alarial» i> /enu» d •
pi.|ti->!*irii» alt ie -*i tireran,bltMiueando l«xlji» »• iwrta»«entaudo te na* calcada» t
a* ne;» horas da manhã, «pi»
Incontáveis cmoçóes pro*rada» pela es.pcrti.iiva, p.«Io» contato* eom ,i dlrrcioda empré»a. pelo» boato» <i •
violência^ que se .u*r**tli*.i.
tam iminente» |h*la» .nar.••ha» e contra-maicha» pr*«-*.mvou« jwr dua. forca».
dua« d^iermmaçíV qm $e
Mir^punham. de um lado o*tíuiiii» do 'E*taria*' 'lontin*..»i »air' e dc outro o* n:-
qutte* «jornal nâo vai *air>o tradicional m.ittitino, 4
velhu toe...... .!.•!...
finalmente.'- mudo, amou
toado no» locais onde for mi
-•: i.r. - .- Não chegaram a»
bancas, não foram para r
Interior. j>ara dlse.* rm edi-
tonai que éle ah e,«tav5,
ape.«ar de tudo. "como sem-
pre' As violência« policiaunão se concrctbanim o*'.-..- dei-idinim recu*-
A velha fortaleci caíra u
ni-".mo sucedia n<» demais
jornais, com exceção d-j
Diário Popular" O Dit"

e "A Hon" que • icuiaram
ç o m cdieòe*. reduzidas e
profundamente af^taaas pe-Ia parede Foram as tinira*
exceções e sêmen >e no pnmeiro dia pois no segtnnv
se perfllBrrm énfe os lo-
nai.-. emudecidos.

AS RÁDIOS

Na radio e na TV, a ânica
exceção foi propcrcicnnd'»
pelo "Grande Jor.ial Fala.li
Tupi' qur consppüttt írtr.-
diar normalmente .sua e<V ¦
ção noturna. O locutor r«,i>.-

seguiu safar-se do piquétr
penetrando no recinto .1.
estarão apo.s desabalada
rarrrira. desvcnrl:hanJo-sp
dos seus colegas rm gretr.

Temau iu*lilirar » atitude
driítru me*mo do precuni*.
o ti. t,,r t»teera dr u.
lerè^e publico" t. outr,u
c«i»a* nu»» Entre.anio. 1,,
dia Mtuinif, mm a rdw«kf
matutina ia não .»- mai*'turar par do» nolitac 1
primeiro e que f*rom at-
rançado* 1» fio» dt sala o<
trantmiuão loto -i-x o rr
ferido ,•!.-... urando a
emUtora do ar; -> seeuudi
toi o fato de o rliado locu-
lor não ler podid-i mat* «i*
trar no prMio. devido ivi
plqutir*. que Já esuvam
rervadot pelas taça» i> .i-
ciais quando . > *hetou ai
local, tendo •- ¦••<»,. . ,
a um espetáculo revoltante
seu colega* ettavam sendi
impiedu»amenir ea*li8aric*
pelo» famigerad'»* 'Bruci.
tus" Resisuam com digni*
dade ao alaque e náo ane-
davam pe do local que lhes
havia Mdo d«*«ignado Bon.-
ba» oe "efeito moral' *&•
ptodiam em lómo e muita *•
eram devolvidas «om ct*.u
te*, ao* Mildario* jue a» a*
reme*nvam. Era a ¦•¦ .io*ia
do» bravo» jornalutat d*•'*... Paulo aot oairoc». a-.
nòverno do sr Csrvalii->
Pinlo e ao* que "furavam*
a parede.

Multo* i_rtvu&a* .jovens »
idosos 1 se destacaram n*i
refrega, pacifica ou nfto p--eifica. Muito* lidres se re-velaram, sumindo do sr. -
da ma-wa anônima. ..ta
pretensões se não aquela f .*servir a classe, de afirmr.:
seu valor e desprendimen*.
em beneficio de um objetlv >
comum. E o movimento, qu"despontou nas redações. q*i •
se avolumou e empolgou .1
diretoria. t<.rno'j-.->c vltorn.
so. infundindo a classe r
consciência de qm- poder*daqui por diante, r.bter -w-
vaa vhórin* amnlinndn /¦»-:;
direitos e contribuindo pn-ra engrossar a v.Vrtlglnosi
tor\-entç das lutas popula A.*
nda conquista dc obletnn.
rapazes dc alterar parn nic-
lhar a atual flsloi#-mln ee>-
iiómlca e politim dr no«»-t
patns.

Dentre o» parlamentares
que ncompanh.iram de per-to o movimento, partlcipan-

do de piqurie» e açõe* de«oiia^rtenaor. de°t«r_tram't*
os deputado» e«t«duai» l,u*• .j. -. 1 <. -._. r Cid Pratuu.o vereador João : ...o_ o
deputado federal Kahador
1/m arco Os dmiente* sin-ai- ju pedio »;_.i...:„ io.t*in», Bubeiw Vaiconrelo*
Vieenie de Oliveira e Silva•dlreiore* da Ptderaçáa •¦
do Sindicato do» Banca-
rio*': Lu«» Triiono de Una•TrabaliiaiHrf» em Aumen-taçáo». Bouiildo Chlaparm•Cai e* r Derivadoti. 1 .
Ferreira da Silva. 'Orafi-
eoti. Thimoleo dpindola•Carri* 1'rbanoM e muilo*
nutro* meiam a mais de«-
tacada atuação A greve¦ -i-t. . eom o >i|«»io do vire-

<-•. ¦ • i Porfirio da r •
do vice-prefeiio Freitat No-
bre e outro» numeroso* li-
deres «indiral» populares e
estuda nu» O presidente da
Federação Nacional do» Jor-
nalhtas. Oumercindn Cabral
de Va*eonrelo*. alem de ter
protelado perante ogovêr-
no de <• Paulo e o governo
fedrral contra a* violências
que estavam sendo cometi-
da*, veto para São Paulo e
manteve-se constantemente
em contado tanto cnm »
as*embMla 6* grevistas eo-
mo rom o* piquete* posta-
dos diante das redaçAes A
treve recebeu ainda solida-
rledsde de Inúmera-, orga-
nl.*.-»<*.'.. «indirals. eiilturnis.
etc riure a* quai* a Untio
Brt*llelra de Eicrilores.
Sindicato dos Atores A**o-
clseão do» Funcionários Pu-
hll.-o» Mftalúrciro< dr sio
Caetano Centro AradAmlro
Xf de Vx-s.o Sindicatos de
8snto>. í?anto André, etc,

COMPfOMISSO

Nu ksscmbleij de encerra-
mento ds itreve, o presiden-
te do Sindicato do- Jorna-
llllas féz questão de rr«al-
tsr a grave responsabllida-
dr assumida pela rateROris.
qm- *r ín'ecra aitora drlini- '
tivamente no processo das
grandes lutas dos trabalha-
dores dc SAo Paulo por me-
lhores condições de vida.
levrndo retribuir, como

mesmo entusiasmo com que
rrrrbeu. a so.idanrdade òos
demais .vtores profissionais.

» Dos Ferroviários da Contrai: em
is Equiparação Com Leopoldina

mento grevista. Após s-tees-
slvos entendimentos, do?
quais participaram os Srs.
fancredo Neves e João Goin
lart. a equiparação aos fer-
roviarios da Leopoldina foi
conseguido c o acordo ho-
mologado.

No inicio, o quadro d»
sempre, a Central procuran-
do manobrar e esgotando
todas as possibilidades a
fim de quebrar a unidade
da classe operária. Mas to-
rios os argumentos daque-
les que procuravam desar-
mar 0.. ferroviários foram
destruídos. A empresa che-
gou ao absurdo de preten-
der que o acordo fosse assi-
nado por pessoa que não ti-
nha a devida credencial.
Os ferroviários, vigilantes,
apontaram a irregularida-
de e somente aceitaram a
homologação feita pelo Mi-
nistro da Viação c Dirc,'-••^-
da Rede

DESTRUINDO UM,
VEIHA TEORIA

Durante longos ano.-, eir-
culou na Central do Brasil
a tese de que os ferrovia-
rios, sofrendo profundamen-

te a influencia das idéwif
reformistas, acomodaram-se
e eram incapazes de lutar
por seus direitos e de acom-
panhar os demais trabalha-
dore.«.

Certas pessoas, a serviço
ria empresa, mais interessa-
rias na continuação daouele
quadro do que em .sua inodi-
ficarão, procuravam dividir
os ferroviários opnndo-os a
seus colegas da Leopo.oina,
com o objetivo evidente dc
hutftilhá-los e náo de aju-
ria-los a vencer suas ciiíieui-
cia des momentâneas.

No processo da luta. ficou
evidenciado que. se por um
larin, existe influência refor-
mista entre os trabalhado-
ics ria Central, por 'outro,
n campo tle ação dessa in-
fluéncia reduz-se a cada
nia. aumentando a corrente
que conduz os ferroviários a
formar ao lado dos traba-
lhadores c de nosso povo na
lula por modificações nn.
suas condições de vida e porreformas de base em nossa
estrutura sócio-econômica

Numa tentativa desespo-
rada tentaram os inimigos
dos ferroviários dividi-los,

CAMPANHA PELOS 50%
TODO O PAÍS

Intensificam-se cm todo o
território nacional as mani-
festações do funcionalismo
público federal e autárqui-
eo, visando a conquista de
um aumento de ãO".. em
seus vencimentos, a partir
rie 1.° de dezembro corren-
te. data em que completa
um ano o último reajusta-
mento nos numerários dos
servidores, conseguido com
a Lei da Paridade.

Por outro lado, os fundo-
nários dos Institutos de
Aposentadoria e Pensões e
de outras autarquias, que
não receberam sequer os
benefícios do Plano de Ciai-
sifleação, cm vigor há 18
meses, e da Lei da Parida-
de. em vigor há um nno,
estão decididos, como c o
caso do pessoal do IAPI, a
não comparecer ao traba-
lho. a partir do dia 12 do
corrente, se até lá não lhes
tiverem sido pagos os ven-
cimentos atrasados.

PASSEATA EM MINA:

Oá servidores públicos fe-
c'sraís c autárquicos de Mi-
nas Gerais realizarão uma
grande manifestação em
Belo Horizonte, no dia 8 dn
corrente, que culminara com
uma passeata pelas ruas da
cidade, em defesa cio rea-

justamento de 50"; nos seus
vencimentos.

Das manifestações de Be-
lo Horizonte participarão
uma grande delegarão de
servidores cariocas, tendo a
frente os dirigentes da Con-
federação Nacional dos Ser-
vidores Públicos, da União
Nacional dos Servidorer Pú-
blicos, da Federação Carioca,
tios Servidores e da União
Nacional dos Servidores do
Ministério da Marinha..

GREVE DE FERROVIÁRIOS
Os ferroviários da Leopo.-

riina além rie estarem par-
tieipando ativamente cio
movimento dos "baniabés".
visando a conquista do rea-,
justamento salarial na ba-
se de 50',;, encontram-se
empenhados na luta paracorrigir as injustiças cons-
tantes do enquadramento
profissional elaborado peloGrupo de Trabalho da Rê-
cie Ferroviária. Os trabalha-
clnres da referida ferrovia
tlr-cidiram, há mais dc um
mês. que paralisariam o tra-
balho. se até o dia 12 rio
corrente as suas reivindica-
ções náo tivessem sido aten-
didas.
MARÍTIMOS

Os trabalhadores das em-
presas autárquicas de nave-

gaçao marítima, que um-
bem não receberam os ven-

.cimentos atrasados relativos
ho Plano dc Classificação e
a Lei da Paridade, decidi-
ram, através da realização
de dezena; de assembléias

.sindicais, ciar um prazo ao
Governo para que efetue
até o dia 2(1 do corrente, n
pagamento dos atrasados
caso contrário voltarão á se

.reunir, a fim de deliberarem
sobre as medidas dc protes-to a serem adotadas, tendo
em vista n recebimento dos
atrasados até o Natal.

Os trabalhadores mariti-
mos das empresas partícula-res. por outro lado, já ^'
encontram em entcndlmon-
tos com os icpresentantes
do Sindicato Nacional rias
Empresas ¦ do Navegrteão
Marítima, para a elaboração
do novo acordo salarial c
a reformulação do Contrato
Coletivo de Trabalho. Os
marítimos das empresas
particulares reivindicam um
aumento de -10'' paia os
empregados situados entre
os níveis arde dc 50':
para os situados entre os ni-
veis ./ e i. O aumento quefôr concedido aos partícula-res deverá ser estendido,
através decreto presir1' '•¦i-
ai aos marítimos das em-
presas autárquica-.

propondo após a vitoria
conquistada, nada mais na-
da monos do que a destitui-
cão da diretoria da A8C3
sob o pretexto ridículo de
que a mesma era comum-
zante. Os ferroviários soubf-
iam desmascarar os reais
objetivos do golpe e o al-
eance da manobra. Sem fór-
ças para impedir a un-dade
e organização dos trabalha-
dores, pretendiam os divi-
sionistas impor nova dire-
toria na qual pontificassemelementos ligados à Central
e a Rede. com o objetivo
evidente de impedir futuras
lutas ou amorlecé-las.

Mas o reformismo sofreu
uma derrota concreta e a
diretoria eleita democrática-
mente continuará cumprin-
do com dignidade seu man-
dato, sempre ao lado dos
trabalhadores.

ATIVIDADE POLITIC
Os ferroviários da Central

do Brasil, foram dos primei-ros a frfrmar o núcleo da
Frente de Libertação Nacio-
nal. Éle surgiu de uma sé-
rie de reuniões com a par^ticipaçâo do Deputado Ben-
to Gonçalves. Nos dias que
precederam a greve, os fei-
roviarios nas assembléias e
nas oficinas dedicaram-se a
uma atividade intensa d<-
esclarecimento dos objetivos
dá Frente, distribuindo seu
manifesto c procurando am-
piiar sua organização.

Nas assembléias pela'f-qui-
pa ração, merece destaque a
atuação das ferroviárias qupsegui ram o tradicional

caamplo de suas colega* da
Rede Mineira e da Leopoi-
«na.

Com a equiparação con-
quistada, os ferroviários da
Central abriram magnífica
perspectiva para seus cole-
gas de outras' ferrovias da
Rede, que. no norte e nor-
rieste, vivem em piores con-
dições. em um regime de
absurda discriminação den-
tro de uma empresa de ám-
bíto federal.

Agora, qualquer nova con-
quista ou luta em que se
empenhem os bravos ferro-viários da Leopoldina. terão
a seu lado os da Central,
pois foram eliminados os
entraves burocráticos queseparavam aqueles traba-
lhadores e enfraqueciam
seus movimentos.

INSTALADO
O V CONGR
SINDICAL M

Com a Dresença de repre-
sentantes de trabalhadores
de quase todos os paises.instalou-se em Moscou, no
último dia 4. o V Congresso
Sindical Mundial. O concla-
\e, que se encerrará solene-
mente no dia 16 do corren-
te, debate os problemas mais
palpitantes dos trabalhado-
res de todos os continentes,
nele representados.

Fato marcante no concla-
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As violências de Carvalho Pinto
Na noite de segunda-feira, o governador

Carvalho Pinto distribuiu uma nota à im-
prensa, afirmando que o governo agira"sem violências, respeitando a integridade
física c a vida dos jornalistas". Trata-se.
evidentemente, da mais deslavada mentira,
desmentida brutalmente pelos fatos. O go-vérno rio sr. Carvalho Pinto não conseguiu,
com lóda a violência rie que lançou mão,
fazer arredar os jornalistas rie suas trin-
cheiras de luta. A força dos trabalhadores

EM MOSCOU
ESSO
UNDIAL

se revelou maior que a dos "brucutus". Ocomunicado que distribuiu à imprensa ape-nas serve para desmascarar mais ainda »caráter hipócrita desse governo, que aomesmo tempo em que se nega a atender àsjustíssimas reivindicações dos funcionários
públicos, joga a máquina do Estado paraimpedir a vitoria das lutas dos trabalhado-res. Nas fotos, aspectos das violências pra-tiçadas pela policia do sr. Carvalho Pintocontra os jornalistas em greve.

REMESSA DE LUCROS:
MANIFESTAÇÕES EM FAVOR
DO PROJETO DA CÂMARA

Entidades sindicais repre-
sentatlvas de trabalhadores
de todas as categorias pro-fissionais continuam diri-
«indo telegramas e mensa-
gens ao presidente da .He-
pública, ao primeirc minis
tro Tancredo Neves e aos
membros do Congresso Na-
cional. particularmente aos
senadores, manifestando-se
pela imediata aprovação do
projeto votado na Câmara
Federal, disciplinando a re-
messa de lucros para o ex-
terior.

Nesse sentido, os membros
rio Pacto de Unidade e Acào
entre marítimos, portuários,estivadores e ferroviários
enviaram ao Drlmelro.nti.
ir--'.:i Tanci- > Neves, o se-
gllir.'" teic... -in;

"O Pacto dc Unidade c

Ação integrado por estiva
dores, portuários, ma.rítimo.
e ferroviários solicita a in-
terferència de V. Exa./jun-
to ao Senado Federal ubjê-
tivando a aprovação urgen-
te do patriótico projeto ori-
undo da Câmara, que riisci-
piina a remessa de lucros
para o exterior". Ass. Oswal-
do Pacheco da Silva, presi-
dente da Federação Nacio-
nal dos Estivadores; Walter
Meneses, presidente da Fe-
deração Nacional dos Por-
tuários; José Paulo da Sil-
va, presidente da União tícs
Portuários do Brasil; Rai-
mundo Castelo de So:'7.n.
delegado da Federação Na-
cional dos Miritimos; c Ra-
fael Miribiclll p .-•''".ite
ria Feri"r"e-io Nacional dos
Ferroviários.

ve. convocado pela 1-euera-
ção Sindical Mundial, é a
participação da União Sin-
dical Panafricana, organi-
zação continental que con-
grega a maioria do prole
tariado africano. Alem disso,
entidades como a União Na-
cional rios Trabalhadores de
Angola e a União Geral dos
Trabalhadores da Argélia,
que participam efetlvamen-
te da luta contra a mais fe-
roz das explorações colo-
nlals. estão diretamente rc-
presentadas no V Con-
Tresso.

Participam também cio
Congresso as centrais sindi-
cais dos trabalhadores do
Marrocos, do Senegal, do
Congo iLeopoldville), da
Nigéria, do Dahomey, do
Egito, do Líbano, do Iraque,
do Irã e de outros impor-
tantes paises situados no
continente africano.

A Federação Sindical Mun-
dial congrega, atualmente,
cerca cie 110 milhões de tra-
balhadores, mus o V Con-
gresso reflete ;1 opinião rie
parcela bem mais elevada
do proletariado. uma vez
que entidades sindicais das
Américas, Ásia e Europa, li-
liadas a CIOSL. lambem cs-
tão participando cio canela-
ve debatendo os pontos ca
sua ordem-clo-clia e cor.tri-
buinclo p ira a formulação
de um pro".rr-n;a uiviai-ío de
luta. "in x.-.r.-. i das ;¦••'.. n-
dica ções iir-is gerais do«
trábaihad.-rcs.

mumYrWmw^.-^v .«-bim ¦

¦¦¦>-- aÉà^ÊÊm ii W na

¦^ Nl w ¦_ SIluS I
^^ - ¦- ¦'-. y'. '.^H ÍB^^^MHranÍ__^B __________

B^^^^^^z^^^R^mmmw*\~ ^BBnJKsíw íis^^ííaB
Cerca de 50 lideres sindicais brasileiros encontram-seem Moscou, participando do V Congresso Sindical Mundial,instalado no último dia 4. O conclave. que reúne repre-sentantes de trabalhadores de 77 paises do mundo -era

solenemente encarregado no dia 16 do corrente. Na foto,parte da delegação brasileira, quando embarcava no aero-porto do Galeão, rumo a Moscou. |

ABONO DE NATAL IMEDIATO
EXIGEM OS LÍDERES SINDICAIS

Cumprindo determinações
do III Encontro Sindical Na-
cional. dirigentes sindicais
metalúrgicos dirigiram-se
em caravana à Brasília, on-
de entregaram ao Presiden-
te da República, ao Primei-
ro Ministro e aos lideres de
bancada da Câmara e rio
Senado copias cíe uni me-
morial contendo milhares de
assinaturas, solicitando do
Congresso Nacional a apro-
vação de inúmeros projetos,
dentre os quais as seguin-
tes:

11 o que concede abono
de Natal, na base cie um
mês de salário, a todos o=
trabalhadores:'-. o que institui o salário
família;

3i o que prorroga a Lei doInquilina to;

4) o que regulamenta a.
remessa dc lucros para o
exterior;

õi o que promove um rea-
justamento geral rie 40^
nos salários dos trabalhado-
res não atingidos pelo re-
cen te aumento - do -salário"
minimo.

A caravana, lideraria pe-los lideres Benedito Cerque-
ra, presidente do S.ndlctivo
dos Metalúrgicos da Guai. -
bara e Euripedes Aireí ¦
Castro, presidente < n Fe
ração dos Trabalham
Metalúrgicos cio Rio dc ¦' •
neiro. viajou durante o'i ..dias. em três caminhone esespeciais. Da referida cara-
yana participaram dirfgen-
res de 7 sindicatos de meta-lúnricos, inclusive do SinÀ-oa-to àa Vtxm Badood»,

l
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Reforma Tributaria pode Derrubar Gabinete de Tencred
HRAfilUA ido com*-

, ...!<•(.¦._. „. a óltimt t*)*
muna r»r»ei*ruau**« por

H .$» il.Irlua Ilí.-Uü-.rltla-S
.• - ¦ imitas pliuroi rm «i«
.uri:,•_ amda d« .rt.e.
. j--i» do reatauirnio dt
I <-:_.. ... | iHá.is-.ltfiri r
i'>it!.ii!«ii:.i.!r rm lôrno

tia voiac&o 4m projetos 4p
ftsulsmriiiatío da remessa

dc lucre» r •!<• »*.-..... Ut-
tonaria,

A >ir. i-».. du t, »<-»ti>. de
rraiar a» «r.». .-<. diploni»-
lira» rom O _laluir jsai- :,. -
¦ ••»'!..» i>.; «autlada i.»t* an
erfiM coma uma impo«iráQ
ila« _!!<¦(_,,v. ru-. i-.< .-•_ po.Mira rxtrma ha muno
irmi,. rififfida. !,<-._ St.1..:.
maioria df ikhw» poro, A

..f.^,-.. He rir,,.r|,tu. ff»..:,.,,_.;„. ócniro da cama*
ra g do finta.i.i rmtora dt»
inicio iri-.i,. .-at. algo %;„.
It-nU, .ta<lua;n>rj;tr J. i| h
Ut-íaíl:. UUl» .O A A'.-,.. IK
morraura . ariamrntar. .*•«
liri-.lla .11- I da tJUfll ir tr o
nem nun» Moro dr opow.
... a frente Parlamentar
NarionatUia. o* drpuiadu»

iniegraluia*, o» parlam.¦«.
tarr» mau tfii.-ti».i - mi
!*'>!> UDN r pr. sofreu
uma derrota total- No dia
rm qur tt anunriou n dr*i.
»áo do reatamento, o depu.
lado João Mmde* .>-<-
mau qur iriam formulai
voto de desnuilianca ao <>
'¦ rw '<- Ja no dia Mftiini
_<•¦-. o Irarauo da reunião

Paraíba: Rara
E

do PCBegistro ao
xigência Democrática

JOÃO PL880A (Do Cor-
retpondrnte» — Com a prr-
wnça do ex-deputado tt-
drral Acominho Dia* dr OH- -
feira, realizaram-** im•¦•:.
capital r rm Campina
Otande dou concorrido»
ato» »le lançamento da ram-,
pnnlia pelo irRiMro eleito-

REATAMENTO COM
URSS: APOIO

OE MANOAGUAÇl

MANDAOUAÇÚ dw?m-
bro — «Do Correspondente»
— A Câmara Muni .pai
desta cidatlr paranaense
aprovou por iinniilmldndr
niução dc aplauso*, pelo res-
tabclcclmcnto de relações
diplomáticas entre o Brasil
c a União Soviética.

ral do Partido ComunUta
ilnuilclro,

Em João l'rv>u.i « «olrnl-
tlade (oi presidida pelo ad*
vogado Jo»c Gome*, paritci-
pando da mc*a o» kru. Ro-
nald Queirun, trcrriario do
Departamento Econômico
du Ettado. Adalberto llarre-
to, presidente da Aiuocmçán
ile Imprcrua. o denembarca-
dor JoAo Santa Cruz e rr-
prencntante* de organiza-
çôe* operárias, estudantis e
camponeses.

Em Campina Grande o
ato teve lugar na sede do
Clube Paulistano, sob a pre-•íilnni.i do reprrscninnlt-
do Prefeito da cidade, o tini-
versltárlo Antônio Flgtiere-
tio Agra. Acentuando a sig-
nlílcaçâo da campanha pelo
registro do Partido Ccniu-
in t.t Brasileiro falou o sr.
Oliveiras e Oliveira, cm no-
me dos comunistas dc Cum-
pitiii Orandc.

O >r. AqosUnho Dias de
Oliveira pronunciou cunlc-

DEPUTADO PARENTE FROTA:

REGISTRO DO PCB É OPORTUNO

E IMPERATIVO DEMOCRÁTICO

VITORIA. dezembro I Dn
Correspondente) — "Soú cm-
¦ólico apustólk-»» f romano e
em política sou liberal de.
mocraia, som eiva rte rea-
cionarismo.. No plano das
Idéias -combato. Intranslgen-
to. muitas teses defendidas
pelo PCB. Mas. cnino demo-'
crata, reconheço-lhe o ili-
reiio rto obter registro no Su-
porior Tribunal Eleitoral,
desde quo. não atente contra
n Constituição, a Jei o a or-
dem nos termos estabeleci-
dof pela lei eleitoral" — do-
ela-rou om entrevista conce-
dlda. ao semanário "Folha
Capixaba*' o general Parente
Frota, deputado pelo PSD à
Assembléia Legislativa do
Espirito Santo.

"Nas democracias allcer-
çadas em uma opinião pú.blica vigilante o dotada1 de
elevado amadurecimento pu-
litieo. eomo a França, a In-
glaterra. a Itália, a F inlán-
dia a Noruega e a Dinamar.
oa, os partidos comunistas
tém existência legal o nem

por isso a democracia e
a ordem política e social se
encontram om perigo" —
afirmou ainda o entrevis-
tado, acrescentando: "Km

contrapartida, nos países
subdesenvolvidos política o
economicamente, o.s parti-
dos comunistas não t c 111
existência legal c a ordem
constitucional c pública estão
quase sempre ameaçadas pe.los "pronunciamentos millta-
res o |H*la açõo in_idlo_n dos
grupos econômicos a servi-
ço iio capital colonizador'-'.
Finalizando a sua entrevis
ta. declarou o deputado Jo-
sé Parente Frota:

"O nosso pais atingiu a
um estágio do plono desen.
volvimento político, julgando
perfeitamente oportuna .1
legislação do PCB como
medida quo viria- atender a
um pequeno mas atuante se-
tor da opinião pública. A eas-
sação do registro do PCH e
do mandato dos seus repro-
sentamos no Senado, na <'á.
mara rins Deputados, nas
Assembléias Legislativas Rs-
induais o nas Câmaras Mu-
nicipais foi conseqüência de
um movimento reacionário
que dominou um momento
da nossa história politica e
que se encontra atualmcn-
te superado peio atnadure-
cimento da opiniào pública
de nosso pais".

»<m-Lu rm ninbt» o» ato»
lembrando o qur tem tido a
atuação dos comunistas 110
renarto político brasileiro r
i« iiil'.i»iii|.. a iinp .ri-iiii i.
que tem. p.»t.» o avnnçu »i..-
lutas iiarionallMrii» . a ¦•-¦¦>¦
M.lidaç&o e ampliação <i>-
liberdades democráticas, o
reconhecimento do direito
de os comunistas atuarem
legalmente.

No ato n .ili.-.idn em Juáo
Pessoa foram aprovadas
duas moções: tuna de aplau-
ro no Presidente da Asso-
claçfto Paraibana de Im-
prensa. Sr. Adalberto Barre-
to por sua flnne atuação
contra os golpistas rm agôs-
to último, e outro, tle can-
grntulaçocs com o Oovêrno
pelo reatamento de rtia-
cões diplomática* com a
URSS

COMISSÃO DE
COOrOENAÇAO OA
CAMPANHA

A comissão dc coordena-
cão da Paraíba pró-legall-
diitlc do Partido Comunista
Brasileiro é constituída pc-
los sis. Deputado Agnsalz
Almeida, do desembargauor
João Santa Cruz. o bel. Pro-
eòpio Batista c os jornalis-
ias João Maneei dc Carva-
lho. Luiz Oonzaga Rodri-
giics. Carlos Augusto dc
Carvalho. Malaquias Batista.
Tarcísio Fernandes, lideres
sindicais João Ribeiro Filho.
Presidente d.t Federação dos
Trabalhadores nas Indús-
trias da Paraíba. Rivaldo
CiprlanO, Presidente do Sin-
dlcato das Trabalhadores na
Indústria dc Alimentação.
Lm/ Atireliano. representan-
le na Federa cão dos Traba-
dores, estudante José Ro-
drlgues Lopes, líder estudai.-

REATAMENTO
FESTEJADO NA
CÂMARA DE VITÓRIA

tii Amllton Oomes. além do»
drputados federais Ju»*
Juffily Bezerra • Jacob
Guilherme Frantz. lidere»
camponeset Pedro Araújo e
J> »'> Pedro Teixeira.

CUIABÁ: POLÍTICOS
PEDEM REGISTRO
PARA 0 PCI ¦

CUIABÁ, novembro ¦!>"
Correspondente 1 — Apelan-
do ao povo da capital ma-
to-grossense para que paru-
clpe ativamente da campa-
nha pelo registro do Paru-
do Comunista Brasileiro
uni grupo dr personalidades
da vida política e social
desta capital divulgou ma-
nlfesto cm que anuncia .1
constituição da Comissão
Organizadora da Camp-i-
nha Pelo Registro do Par-
tido Comunlstk Brasileiro.

O documento, entro ou-
trás coisas, assinala que "c
chegado o mumcntu dc res-
tíiuirnia. aos comunistas
brasileiros o direito dc se or-
canl/arem legalmente cm
partido político", destacai»-
do também que o direito dc
legalização do Partido Co-
muhlsta Brasileiro corres-
ponde ao avanço do proces-
so democrático no Brasil.

A-slnaram o manifesto cn-
tre outras, as seguintes per-

sonalldadcs: Ronaldo dc Cas-
tro 1PSD1. Acellno Granja

• PSBi. Costa Reis tPDCi.
Manoel Epamlnonda.i Lemos
(PSDi. João Borralho . .
• UDN). Alice Coelho fPTNI,
Antônio Tomás dc Aquino
'PR Pi, Nlcolau Barroso
'UDN». Carlos Fari.: de-
Souza 'PSDi, Benedito Mu-
tra 11 'UDNi. Carlos G 1
Bezerra iPTB>, Newton
íredo 1PTB1. José An.oal
rie Sotiz.i Baurct iPTB) e
José Paixão Figueiredo
'PSDi.

da ADP, a qual *«mrnie r«>
tiveram prr.rmp» 3tt dtpii'
tjíti»» ,;.., ,,,_ . 7 de aror.
do rom o reatamento» (rit>taram formular voto de
remura Uma *fimm di>
pm*. nem mr» ,\n >* («tia rm
tal |k,.i_>....._.•

Terminou a.sim. *eu»
iiora nvm vela. a batallM

parlamentar ronlra o rra*- ¦¦¦<' •¦. de  11. . .
•;-¦•¦•¦ Varia» liçõe» ponri»»ser ¦:._.'..,:„ .piMidiu Uma

dtlit» e a dr qur u tal tnu>
co parlamentar reacionário
nao >¦->•....'. alardear piM»<»uir a mriad» do» ruini»..
nente» da Cámaia. podrstrvencido m» o i>- ..... . .
e.tiver debaixo da ¦•.-...-
de um i«ki. 1. ,. movimento
de opinião putilira,

REMESSA DE IUCROS

Orandc problt-ma que oo-
minou a atencán de ¦ v.»
rm iiraMlia foi o projeto
que di»ripl:na u iciiicsmi ae
lurroN A tlivrrgéncia rm
torno do assunto é muito an-
liga -¦ desde quando os eo-
munista» na Consiitulntr
xiginm medidas contra m*

empresas alienígenas — »..,,
m> se tornou um assunto de
primeiro plano apus a ú»-
lima campanha eleitoral,
quando as forças naciona-
listas fizeram uma grande
pregação a lo' respeito.

Em meados de julho, Ja-
nio enviou ao Parlamento
um projeto dc lei que foi
apresentado como se tives-
sr o obletivo dc atender a
p I a l o f o r m a nacionalis-
ta. mas. na realidade, visa-
va o contrário. O seu pro-
posito real era o dc esti-
mular o rcinvcstlmcnto das
empresas estrangeiras. O
projeto ilida» passou a sei
tenazmente combatido p_-los nacionalistas, c Inclusi-
vo oor cx-auxiiiarcs dr Ja-
n.o, cono João Agnpino,
que denunciou 11 proposiçãocomo de Intcréfso dos «ru-
Ikis econômicos cstransei-
ros.

Na Comts-âo de Consti-
tuição e lusllça, o de p u-
tado Barbiso Limo Sobn-
nho fulminou a proposição,
mas na Comissão de Eco-
nomla .» aeputado Daniel
Faraco elaborou um pare-
cer. largamente divulgado
como matéria paga nos or-
caos da Imprensa, defen-
dendo os capitais es.rangcl-
ros. Na Comissão de Finan-
eas o relator Celso Brant
propôs um substitutivo, ver-
darteira consolidação dos
vários projetos nacionalis-
tas sobre o assunto, espe-
cialmente os dos deputados
Sérgio Magalhães .José Sar-
ney. Celso Brant. Milton
Reis. Gabriel Passos, etc
N c s s a comissão técnica

dru-«* a puitirir» murure*
Mi o »ub»utuiivo 1 ,.-.,,
Hram foi aprotado pur ievnto» a 3,

Armou«m* a eran.r w*«
Mlllü tu. p.i ,....,„ (j|. un)
ladu. u ..1. >.-....-.... » . _. .
«»»».».:;. ..„¦.!., a„ «mm, o.'.'.•.... cri»*» Itraut.
do» iu. i-.hjsv j a tirri-
tão da nmdiugada do dia
2t».rm que loi rejeitada am*
....:.•... prefercuciaptraa propomeáo Fura»., pre.imiirmv4 o resultado davotarão e era •ufirirnte
!>".. servir romo advrr-
uiiria ao» lideres ude-
i<í»ta» r iir.edi ia» Não »e
deve e»qurcer que o almi-•••¦¦¦¦ Anmral Peixoto en-trou. 1 plenário para teu-lar per»uadir seu» rompa-
nlieiioa de partido a vota-
rrm contra o substitutivo
Celso tiram E o sr. Tan-
credo Neves, ale quando so-
íreu vioirniit interpelação
do deputado Bento Oonçal-
ve». nu gabinete anexo uo
plenário, r que foi a«si»ti-
da por muita gente, tentou
influir nu deferi» da pro-posição entreguista.

REFIEXO OA O. INIAC
NACIONAL

A r.».-..- da vitoria dos»!¦;•¦.¦>. nacionalistas tem
que «er buscada na pressão
que a t pinlão pública exer-
ce .Mibrr a Câmara, obrl-
gando dezeuu.. de pana-mentares do PSD e du UUN
a aceitarem medidas legais
contra os capitais estruu-
gclros. E essa defecção não
foi coisa pequena. Tanto o*
srs. Tancredo Neves cAmu-
ral Peixoto, cotio Menezes
cortes . licrbcrt Levy, ou
Pedro Aleixo. viram muitos
tle seus correligionários In-
itiruimnte ganhos para as
posições nacionalis-
tas. Exemplo marcante loi
o do deputado Saturino
Braga, tr.ulic i.-nal amnialls-
ta fluminense, que foi u tri-
biiiia para combater com
veemência o projeto Ftua-
co. Dc outro lado. sabe-se
que o lider do PSD. porbiil-
xo do pano. concordava
com a proposição naciona-
lista.

Não adianta assim, qm -
ror apresentar a derrota
dos entreguistas como um
cochilo dos lideres, ou como
um descuido da Câmara. O
pronunciamento sobre o ca-
pitai estrangeiro, é um In-
dlcc do amadurecimento da
opinião pública brasileira,
depois de anos a fio de tru-
balho de esclarecimento dos
comunistas o das o u t r n -
forças democráticas, caiu-
cia cm conseqüência ria cri-
se militar dc agõsto-sctcm-
bro. que deixou bem claro
o estado de espirito de rc-
volta dos milhões de brasi-

leio», ronir»» o» .tu» expio-1....... ,iHtii,t«t • nm-
III»» Uf 0«j'0„ _.i. * tMU-
Cão refir*. ^ iti.iH.j), .. .
de emvlt- -tiuit, da ia«
mara ron * í-.<a»»iv pr»«-lacâo de roi»»a» ao rirsiu.
rao»» qu» »t lüra ne- pn»>uma» »H».»»t, ...|. den.
iro de apena» II me»e»

O OISOASTi 00 OABINEIf

A iinporlanir dfiiiéo o»»
t •amara . • > 1- . nu a
profunda ut. ...ir du «•»•
binete raretict Nrve* . a
(alta dr upoi-» pariamruiai
ao nies.ii 1 b. c»tlve*sciuo»
oriitm ue u«n .islcma par*lanientariMi» .••ntu.. a
rsia hora ja m vertam rs-
lar >-iu:-> .-:¦ ¦ ¦ 1. ¦:..- a» ne-
Kociaçòe* par. .. composl-
cão dr um nm» gabinete
Ficou pairi.ii our o primei.
ro-mini.tto. qur -* orienta
não üt m.vMi'1 com a sua
prrgacão nai -.....-.. <jr
candidaio ao govéniu de
Mina», mas pejo* ronselhus•'irenico» do grupo oa"Coniulue" «Lutas ijtp»..,
Ilnixiiii c.iinpi rte.». 1..M1
aceitava os irrmn. do su-
bs-.Mutivo Ccl»o Brani, 8rn-
do assim, ja devia ter piu-
curado o pre»identr Jouo
Ooulari a fim dc entregar-
•ihc .) cargo

Como ls»o nao .ie aru. o
lider do PTB. deputado Al-
111 im Afonso encarregou-se
dc fo/cr-lhe \eemtnte In-
terpelaçAn. arompanhada tia
clara advertência dr qu»
iniciara uma cooitlenteaa u
fim de derrubar o gablnc-
tr .-.<• o sr. Tancredo Neves
não se rxpilc.tr melhor.

O discurso do parlamcn-

OSASCO: APLAUSOS
PELO REATAMENTO
COM A URSS

OSASCO. dezembro "Do
Correspondente 1 — Cor.gr»-
lulando-se pelo restabeleci-
mento de relações diploma-
tlcas com a União Soviéll-
ca. mais de '.'00 moradores
oè.Ntc município paulistaenviaram memorial ao pre-
sidente João Goulart cujos
termos sáo os seguintes:"Nós. abaixo assinados, ira-
balhadores e moradores em
Osasco. vimos por Inlcrmc-
dio deste congratulai mo-
nos com V. Excia. pela me-
dida tomada pelo Brasil, ao
reatar relações diplomáticas
e comerciais com a Ufí.ss"Ai mesmo tempo, apela-
111'^ a V. Excia. que o Ura-
sil deve tomar a mesma
atitude, reatando suas rela-
cões cum a Republica Hopu-
lar da China".

t&r ama«niirn»t lei* emda
«» hi>» thi t*r «líeriai s opi>

. »bi.«« jaia * yravi*
Ií» ^r ,!.-?•„ »ii. r^ige
IUI 1 ;iiiftitol »pnl, »ii pfrt.•i» ..'lliilai ití jijvj») . Ca». ne,)» imti.^í.ti donmi' ii» «i»*it> •¦ »»nü *^ljir oH'in.it j..m ,|',t j(|». mu

*v 'üi-rrwiuiK »m»i u gn»tm.» .irmada p»f|f« ImIm»•oe .rnt» da« »»n.ani/aeòw
llllr. ,_«-|.l||,»i. ,|,;.. ,, ,„ .
nicio.0 AugiMtu Frrdrnrr'• •¦¦-.,«1* I ¦• If .rk",| KugC«uu Ciudin

R1r0«lf1A HiaUTAr.A

tiutit» ,» UI..Ü euntrovri
is», im Câmara c o da re
Iui.íi. iDuia ta Apesar dt
«.latino ...iiuit no .:-..-.»,u

¦ batalha ".r-sr diier qu»o .jiiiiitu- lunrrrdo Neve»
ja íitrru am» drtrolu Im-
ciai Ir ii.itttauun». Dire-
mo» •*>«> nwrqur o proikjsl-to do Kii.iiu foi o de ob-
le* a a,)iii'uç,'tii du rrfor-
ma air Mi dr novembro.
rm 1 ..iiures di cu./ucf Ma»

a n>. tétiri» da Càmuia »c
tit •••»•».. •».». qur o» pur-
lanirniuirc • ' •¦ ¦¦¦ coiilu-
cimento do .•»..'.•¦> antiou-
pular, rcaclonuriu e rntrr-
gtibt.i do ronjunto da tr-
forma. A clcraçfto mcrivrl
dn ii:.;-. •>• dr consumo, os'..!.•:,,.,. concedido.» aos
l r u s t e.» dr 1 .rt ricidaC *. a
falta de t.i.... .-. sobre os
lucro., extraordinários, etc,
ludo isso irr tou nrolunuii-
ntrntr os drputados que. em
geral, r.ào divria -.. a-sumir
a rr .pmt«nbllt. «dr M^ia rir-
varão do* tributos. Conte-
nas de emendas m foram
a premiadas ao prolrto.

A menos que o governo
acritr fazrr concessoe. pro-
fundas aos setores naciona-
listas do Paríamcnto.opats
asshtlrã com .-atislaráo ao
trquivamenío puro r sim-
pies da reforma .-.Ibutarlo.
Outra possibilidade •• a da
derrubada do uabri.ite Tan-
credo Neves, sr inslstíi nos
teriiuiN do proieto que cn-
viou ao podei lenlslatlvo.

Ajuda a
NOVOS
RUMOS

Coiistruçfio c.vil
• nioi 1 noo.nn

Metalúrgicos
1 Rim  1 .inmi.uk

MA ci 1PÚ01  __.O0U.0ll
TijUc.i i/{l'M •_> IKKI.f.)
Sul 1 IJIni  .'! lliniKi
Carris 1 Rim .... 1 .imiiim
Energia iRim .. 2.000.00
KI1.1- 1 i:.ni ... j.."ii:rni'i
Saúde 'Km' ...
Leopoldinn tRioi

1,90O,(HI
3 iiiiii.iin

Que é o Projeto de Remessas de Lucros
vitória, dezembro 'Do

Correspondente) — Diverso.-,
pronunciamentos de vurea-
dores da Câmara da capital
capixaba se registraram por
motivo do reatamento de
relações diplomáticas entre
o Brasil o a União Soviéti-
tica. Entre éie.s o do edil
Walace Lara. que destacou
o acontecimento coino um"marco na luta pela inde-
pendência brasileira".

Nota Econômica GATT, instrumento dos

países imperialista"

A história da criação do GATT, as dc-
marches que antecederam sua fundação, en-

; contram-se detalhadamente expostas num
1 trabalho de autoria do economista José1 Campos Mello. Assim, a criação do GATT' foi como que o coroamento de uma série dc
-medidas econômicas internacionais adota-
das pelos Estados Unidos, no momento em
•fite a expansão e o predomínio internado.
nal dc sua indústria levaram à alteração de

• Bua politica comercial que, de protecionista,
passou a livrc-cambista.

Dessa guinada, iniciada na década de
- 1930 com os "acordos comerciais recipro-

cos", também são provas várias outras ini.
ciativas norte-americanas, como a Lei de
Empréstimos e Arrendamentos, as ciausu-
Ias da Carta do Atlântico referentes ao li-
vrc acesso às fontes de matérias-primas e
à liberdade de comércio internacional, os
ncõrdos de Bretton Woods, a Carta Econô-
mira das Américas (Conferência de Cha-
pnltepec). Em 1945, os Estados Unidos apre.
sentaram sua "Proposta para a Expansão

, dn Comércio Mundial e Emprépo", na qual
ratavam sistematizadas as diretrizes da do.
l>'Va livre-cambista, preconizando em sin-
1--C a eliminação das restrições e medidas
fi.'vrr>'minatórias no comércio internacional,
«i redução das tarifas, etc. Em 19.8,_fi_nai
-ii',ijeJJoLassiiiada.a-Garta^le_Hãvaina, na~riiia' o Plano Clayton aparecia sensivelmen-
te alterado por dispositivos que resguarda-
ram ns interesses dos países que desejavam
industrializar-se,

A Carta dc Havana não foi ratificada
petos grandes paises industriais, mas um
trrupo de *!3 nações, que depois se ampliou
pnra 34. decidiu adotar certas normas de
rnivrrcin eonstnntes daquele documento e
.-"Viciar as reduções de tarifas ali preconi-
zaclas.

Foi, entãn, que surgiu o GATT, com o
«v-ietivn de fomentar o comércio internarin-
nal. promovendo a redução substancial das
terifa-. alfandegárias e dc quaisquer restri-
cões ao comercio. Ao nascer, encontrou 11
GATT certas situações que se chocavam
com ns seus propósitos declarados. Tais si.
tuações eram os regimes preferenciais exis-

tentes demtrn da Comunidade Britânica, cn.
tre a França e seus territórios de ultramar
e entre os Estados Unidos e Cuba. Estabe-
leceu, então, o GATT que aquelas situações
especiais iriam sendo progressivamente eli.
minadas e que, dai em diante, não poderiamser permitidas novas preferências.

O GATT, entretanto, já nasceu como
um organismo dominado pelos paises im.
perialistas e é claro que tudo aquilo quecontrariasse seus objetivos — ainda que es-
tivesse inscrito nos Estatutos do GATT —
seria sumariamente posto dc lado. F, assim
aconteceu, com o chamado Mercado Comum
Europeu, criado por seis paises industnali-
zados da Europa — Alemanha, França, Há.
lia, Bélgica, Holanda e Luxemburgo — sob
inspiração dos Estados Unidos. _ ormalmen.
te. o Mercado Comum Europeu foi conside-
rado como em pugna com os objetivos do
GATT e até hoje está èle "sub judiee". Mas,
apenas, formalmente, pois, na realidade o
Mercado Comum continua a desenvolver-se
e os países do Mercado Comum continuam
a ser membros (e os mais influentes 1 do
GATT.

Damos, a seguir, um resu.
1110 dos principais aspectos
do projeto sóbie remessas
de lucros que vem cie sei
aprovado pela Câmara dos
Deputados. Nesse projeto,
como se sabe. estão reuni-
dos pontos de vista niani-
testados sobre o assunto pe-
ias correntes nacionalistas e
em especial pelo.- depurados
Barbosa Lima Sobrinho, oér.
gio Magalhães e Celso Brant.
REGISTRO DE CAPITAIS
ESTRANGEIROS

Num prazo de 90 dias de.
verão ser registrados no ser-
viço especialmente criado
viço especialmente criado no
Banco do Brasil todos os
capitais estrangeiros aplica-
cios no Brasil a todos o.s ti.
tulos. O registro será 'rito
em cruzeiros c ? conversão
terá por base o regime cam.
bial vigente na época do re.
gistro. Caso falte a docuinen-
tação comprobatória d:i in-
vestlmento, o registro d'j ca.
pitai será feito de acordo
com os valores lançados na
escrituração da empresa. Se-
rão iguaimente, registiado.s
os reinvestimentos de em-
presas estrangeiras. Eii're-
tanto, para que esses rein-
vestimentos possam tet di..
reito a remeter lucros. <• nc-
cessário que sejam deduzidos
das parcelas legalmente
transfcriveis paru o exterior.
Em caso contrário, serão
contabilizados como capital
suplementar, sem direito a
render lucros.

exterior. Quanto aos valores,
inclusive depósitos bania-
rios. já cxi.itente- no estruu-
geiro e pertencentes a pes
soas residentes u-j pais ou a
pessoas jurídica. sediada.,
no pais, ficam estas úiü-
mas obrigadas -i dcciara-ios
ao Banco cio Brasil, no prazo
de 60 dias. Aciue.cs que não
o fizerem estarão sujeitos ao
seqüestro dos bens que du...
suirem aqui, como cobeitu-
ra da quantia indcvid.anien.
le remetida par;: o exterior.
Nesse sentido, os serviços cio
Ministério do Extcriot fi-
cam obrigados a prestai tõ.
da a colaboração às ri.-j.ar-
tlções incumbida.-, da exc-
cuçâo da lei dc remessas dc
lucros.

COIBIÇÂO DO SUB E DO
SUPERFATURAMENTC

Serão tomadas enérgicas
providencias contra a pniti.
ca dc fraudes cambiais con-
.substanciadas no sub e 110
super, aturamento. Quando
comprovadas essas pratica»
será instaurado processo ad-
ministrativo regular c ao
responsável será aplicada a
pena de reclusão por três
anos e proibição de c.\>.or.
tar.

LIMITES PARA REMESSAS
DE LUCROS E JUROS

As remessas cie juros pa-ra o exterior nao poderão
ultrapassar a taxa cie 6'.
sóbre o capital. Quando ex.
cederem essa porcentagem,serão consideradas como rc-

sem efeito quaisquer discri-
minaçào favorecendo o ca-
pitai estrangeiro em delri.
mento do nacional testa
disposição revogu, entre ou-
tias, a Instrução 113 da
SUMOC'. Fica também ;.ioi
bicla a aquisição pelo capital
estrangeiro cie empresa., que
estejam sendo cxplouidas
pelo capital nacional, pro-
movidas ou diiigidas nor
pessoas residentes pcima.
nentemente no Brasil. A ins.
talaçào de empresas es'ran
Beiras no pais dependera dc
licença c náo será permiti-
da nos setores ou regiões
onde as empresas nacionais
estejam atendendo ás ne.
cessidades regionais.

CRIAÇÃO DO CONSELHO
DE INVESTIMENTOS

Fica Instituído o Conse
llio cie Investimentos Esitan.
gclros, composto dc cinco
membros nomeados pelo pie-
sidente da República depois
de aprovados pelo Senado.
Entre outras exigências pa-
ra ser membro cio Con.ciho
figuram estas: não ser pio-
prietário. acionista, diretor,
gerente, administrador, pre.
posto o mandatário "ad ne-
gocia" ou "ad justicla" cie
estabelecimento.?; firmas e
organizações comerciais e
industriai.-: se se tratai de
servidor publico devera ter
estabilidade. O Conselho te.
rá, entre outras atribuições,
verificar a assistência té_ni.

cionário.. brasileiros cm cm
presas estrangeiros, de mui.
do com as lei., vigente... es.
timular o desenvolvimento
de técnicos e operários qua.
liflcados para o desenvolvi,
mento industrial do pais;
baixar as portarias c 1i1.1t 111-
çoes necessárias para
cumprimento da lei .ir
mossas de lucros.

o

POUPANÇA NACIONA'
PARA AS EMPRESAS
NACIONAIS

Nem o Tesouro Nacional
nem outras entidades cie
credito publico poderão ga-
rantlr emprêslimos, credi-
tos e financiamentos do ex-
terior para empresas con-
troladas pelo capital estran.
geiro. Proibição da conces-
são de empréstimos estatais
a empresas estrangeiras, que
lambem não poderão sei be-

• ncficiãrios dc fundos publi
cos criados por lei. As soco.
dades dc investimento c fi.
hanciamento náo poderão•olocar no mercado ações ou
.iUilos emitidos por empre.
as controladas pelo caui-
ai estrangeiro. O auíofi.
íanciameiuo para os servi-

'.¦os públicos só será permi-
tido nas empresas nacionais
que independam de pessoas
jurídicas estrangeiras.

DEPÓSITOS EM
ESTRANGEIROS

BANCO'

CONTROLE
Todas

DE REMESSAS
as remessas de

torno do capitai. Também.—rrilJi-estada sempre que

..„..„... „-. tt«-.ii -, . - lõrcs para oj_____j4Gr~==TTãõQuanto ao Brasil, arrastado para aqnc ü^ortarVauetitulo - sole organismo por simples subordtnacãn-á-pir. «"t501.1^ * <?UI """" "
lítica econômica d_____E_*driirtTn.dos, nunca

-tc-ve-rradinníãnTiar eom lai deci«ão. O mais
acertado teria sido rccusar.se a fazer partedele, posição que de resto seguiram, entre
outros, o México r a Argentina, nuantlo da
fundação do organismo. Entrando para o
GATT, ao contrário, assumimos uma serie
de compromissos sem contrapartida a nosso
favor. As coisas estão neste pé' se quiser-mos eliminar as barreiras erguidas â entra.
da dos nossos produtos na Europa Ociden.
tal, teremos que fazer concessões.

Menos interessante ainda é a "solução"
que agora está sendo preconizada por Chris-
tian Herter e William Clayton: uma a^-o.
eiacãn comercial dos Estados Unidos eom a
Europa dos Seis- aur preveja a ampliarão
da área do Mercado Comum de modo a
abarcar os paises Mil)descnvolvi(In>\ Ans pai.
ses subilc-pm-nli-ii-tiis não roti''"«i *.l .1» n.
eir»rno. ^ M\Tr.p:>»>ihi»nri ó inronin-â'\\'ç\ com
09 seus anseios dc industrialização.

poderão ser feitas através
do Banco do Brasil, com
identificação dos remetei.-
tes. destinatários, finalida.
des. etc. Náo poderão sei
feitas remessas de vaioies
para o estrangeiro sem a
contrapartida dr bens ou ser.
viços. Instltuindo-se pesadas
multas para quem remetei-
em desrespeito ao regula,
mento.

DEPÓSITOS NO EXTERIOR
E TRANSFERÊNCIAS
DE VALORES

Será fixado o montante
em valore.-: 1 moeda, oupel.
-moeda, cheque ouro. '<iia.
merjilhas, etc ' tine imclrrá
ser tru.í-pni-i-ii-lí tielis oes.
toas que viajarem para o

as t'cmes.sjis-_de .tjcíõ.s naova-:—i-flOt-gráõ ir além de 10''; só.
bre o rapitnl registrado O
que exceder dai será cunsl-
derado cortio retorno cio cn-
pitai, cujo montante ficará,
conseqüentemente, reduzido.
A parcela antiai de retorno
do capital estrangeirei não
poderá ultrapassar '.(K; cio
seu valor. Assim, o máximo
de remessas que podem ser
legalmente feitas será cie
30*: sóbre o capital re.gis.
trado, .sendo 10r,' cones-
pondente a lucros e 20'. a
retorno de capital. Se .,. lu-
cros excederem cie 30r:. se.
rão registrados ii parte, co-
mo capital suplementar, sem
direito a remeter lucros
PROTEÇÃO AO CAPITAL
NACIONAL

Ficam toxnllv. mente pini
bidas e sáo consideradas

re.
presente remessas de cltvl-
sas para o exterior; estabe-
lecer prioridade de investi-
mentos de acordo com os in.
teresses da economia nacio-
nal: determinai as reniòcs
onde podem ser feito.s os
investimentos estrangeiros,
estimular a aplicação dc ca.
pitais estrangeiros ali onde
isto oferecer interesse para
o pais: proibir lnvesümen.
tos quando não houver re.
percussão apreciável para o
nosso desenvolvimento: fi-
xar o prazo de duracá. do
exploração "paia que ¦ ca.
pitai estrangeiro 'obtenha
todas as vantagens iustifi-
caveis, mas sem que sr cons..
titua. mesmo depois dr am-
piamente recunerado. em
fonte pcrri,! iti remessas

Fica proibido o funciona-
mento das carteiras dc de.
pósito nos bancos estrangel-
ros. a menos que seja pos-

sivel aos bancos brasil.nos
nlantc-las nos paises ct.nes.
pondentes. O prazo paia a
liquidação destas earlettas
será dc 2 anos.

PADRONIZAÇÃO Df
CONTABILIDADE

Será padronizada a conta,
bilidade das empresa- es.
rangcira.i, dlscrlminana. se

nos balanços. 1 parec."» cio
capital e dos c-editos jcr.
tcticcntes a firmas ou ,.c.s-
soas sediadas ou residentes
no estrangeiro. Também as
contas dc lucros e perdas
devem discriminar a parue.
Ia dc lucro, dividendos, ju.
ros e outros proventos atri-
buidos a pessoa.: física.-: ou
jurídicas residentes ou se-
diadas no estranf.eiri.,

MERCADO LIVRE
DE CAMBIO

O câmbio livn su pudera
ser feito por estnbolcciui' 11-
to autorizado e com 1 m.
tervençáo dn coiretor if!ci.
ai. Sem identificado ¦. n-
ente e corretamente classl-
ficada a operação. Aqueias
operações que não se enquii.
drarem no Código adotado
pela SUMOC SÓ poderão ser
realizadas através do Ban-
«ii do Brasil. Quem fizer de-
cia rações falsas nas opera-
cócs cie câmbio sofrerá mui-
fa equivalente -i até 100': o
valor da operação, O es..vic.
lecimento que nãn cumprir
n.stas determinações terá cas.
.ndn n licença pnra operar
em câmbio

rle Iticros neces. . H-de He
divisas rstran.rir ns" de.
In minar o número dc lun-

Pedro Pomar e Ângelo Arro*">

Expulsos Como Fracionistar
Recebemos com pedido de publicação:

Os comunistas da Capital He São Pau.o i.uiiiu-
nicam que os indivíduos Pedro Pomar c Ângelo Airoyo

não mais pertencem ás fileiras do movimento comunista,
das quais foram expulsos por realizarem atividades divi-
sionistas e contra i s aos interesses da classe operária

e do povo.
As atividades desses indivíduos, que dirigem um pe-

queno giupo fiacionista, devem merecer de Iodos os co-
munistos, simpatizantes e demccra'o<, a mais viva re-"' "

c desprezo.
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«aranlla plena *• real da \i.
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PAKTIDO COMUNISTA
BRASILEIRO.

Nuin«*ro«9i» m anil ••».
tacden dc ..;,.. );i surgiram
em iodo» n» |hiiiii)» <|.. icr.
tiiõii.. Iiraxllelro, airaie» ri*
m»tatat.<iu dc i'omi»«ne» P..
'to.iimrtur.i- |mi,i „ n.lcia
•ic iisxlittiiura* N4I.I .. regii..'i«. do PARTÍlxi COML'
NISTA BRASILEIRO, i-ujo»
componentes, indepemlente.
mente dc mui» convicções fi.
Iiwoficas. políticas ou reli-
.iosíis, acreditam que »<• f.i/
tiiH-essario fn>r dever dc-
irentar tle rcnpclto a., prln-•pio ilcmociAiico dc livre
•|i»cu«.»ão c coetenein nn
crença <i»s " 

postulado» d.i
convivência democrática, a
|>"rmlssAo dc o» comunistas
.'.-frnderem HxTemente >uas
idéia» c dc se organbarem
politiramcmc cru |*rtido po.

lillio, i» ijue londii rom a*
»;»•»** ....... do mundo *•
da vula lua.lleiia.

\ ¦ .:-. ¦. |..., . miuri.
•>mia dcmoiTRtlca lantai. \*.
.•cs demonNirada |a«lo po\ndc Itln Ptéio n» -.•nilili. iie
^IHilar r»ie nianileato e
»uii»ctvvcr a» lliia* «it» aa*U...... (rata regliiro «loPARTIDO COMUNISTA
BRASILEIRO. SJ).. J..»e do
Rio Preto, novembro o>
I9SI. aa. Ruy .Va/arelh.
ilepuiadn federal: Gumercln.<í». San. hc Fllh«. \ci«ador
ilo ITB c do n.i.-i.:.,, Mu.
tilclpal do PTB! U/aro dc¦"amargo Khmkc vereador.
•lo PSB: '..o.:.. • Cerario
Cur>'. vcicailor do PSB .•-!.-•.. i,- ..- «|o Diretório Mu
iiielpal .... r>SB: Radovlr An
irinio dOk Santos. mrMI. o;
Nelson rie Carvalho Seixn».
médico; AntAnir. Parlse. in.
uustrial c comerciante: Jo.-i» l-Muarrlo Ho Eaplrlto San.
m. jornalista; Arllli Miianl».
larllallsia: Armando Casscb.
advogado; Walter Simatdl.
advogado; Iwri Valle ll"lcni-
•«•rg. mcdl.-n c membro do
P M do PI-B: .leroiiimo He
Oliveira. sinHiealisi»
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JOSÉ ROBALDO DELGADO
EXPULSO COMO FRACIONISTA

¦"eceb*»».©. 
cow p*H*6o d« publicocòo:

<CH comun.ifoi óo Soud. comun.com 001 trobolbo-
dor*i e oo povo que o indivíduo Jo»* Roboldo Delgado
nào moii p*rt*nec át fHtiroí do movimento comuniiio,
dot quais acaba d* »•. «vpulio d*v,'do ài sues orivido-
d*s fracionistos.»

•ais*» .i.t-i, ..- ina.sa. i—
M»ie* uma vtfüadotra
ii*i** é> »»mun"jiitH» Miéia»i"d»re* «je uma mtrél iiiuiti»eimada um* ¦.&¦>.* tem rema moral çamtali.ia, a mu*tal do munr.o oritifntai tau
defendida pelo alio rim»

A moial dn .... . ipl.
i*li»ta w »»a*«ia na laiia fle
liitariUdc i«a««) a* ataiHlo
ma**a* do t*i»M *t» .ir««*iu.
prrgo, no ii......... da juven.
iH«n». ..o analiaMi.mu, no
lumpcfinaiK na delumurn.
•ia. na pm*tiiiiu»an ••nf.ni
num m»ári.i «la* .«im» mal*
imoratii .«»< e a ««««pliifa*
•'•¦' d» itiimem la-lu Itumeni,
alicetie fundamental Ha He.
• amada civili»ai;âo "OiiitVn.
lal e en*ta",

A matai do ....... »mt*.
Ii«l» lem jtor r.pciho a
rni.ii. Soviética umu» »c li.
qulilou para tempn» a expio-
rac*o ilo homem pelo h».
mem, i.. i.. t.. tiabalham ••
vivem com HlRnldarle e lion.
rade*. »"m a preoeupaclo rto
dia dr amanha. A liberdade e
r\". ».\.. a tislo». Tanio icm
direito o ••¦¦:;•.-¦... d., mu.
luar »eii Deu» ,t»m«» o ma.
terialUia He -.••¦¦•>-.; ma*
idéia*.

Na União Soviética »e
tempera e amuliU a »erda-
delia moral Ho fuiun. ,\n hu.
ru.inld.ulc. .'.. tn «*» ,c>.tin.
gtilr.im paia .empre o dc.«emprego, a tilfélia. a fo-
me o ,....Y' .;.-,--¦... a prui-tliulçân. 0 pai* onde nv cris.
trol o comiinl«mo nao nl.riii«•Sineni» amínhn H<» ('«>#.
mo* Abriu i.imhem pina a
humanidade « caminho do
fui um .|iie ..iiulii/ .1 uma
»id» Hlgn.i da i>c»«n.i liuma.
ua sem mlnérlh. sem cri-
me». s,.ni npreaaAo. <em
gueiras. que ..-..'¦!.• ,| ..nia
sociedade baleada em priu.
elpio» He iu-tlç,'i c l.iitcint.
Hadc. E*ta i moral comtt-

ki., Moral ,le amor rie f«.
Ilddade c la«m-e*lar pimtodo».

"K reprovável ,|i/ d.
Vicente - o pi<>hi••.«»,. ..l.it.
do na Rússia, na China c
nutro» pai».- socialistas á
«•usta Hu irahtriho escravo «•
Ha li.|ÜiH8..-.1n He milhões He«¦ida.»" aerearentando que é"admirável * prnspe.iHa.le He
palws romo o» Ratados ífnl.
do.". mai. íloresreiite» e
pri.ielpalnienic mai» (eli.
/'s que n núsiin. .,"

•Vos K-i.«i.»> Unidos hA-
>en» dúvida, riqueza*. Mas.
de onde vém c g;iem as usti-
frul? Para se ler nma idéia
d» situação Ho principal paiscapitalista, basta lar a f.ien-
sagem do presidente Ken.

. liedy ao Congresso, an a«=.
^iimir a presidcnri.i. Vejamos
alguns trcrhos: "O atual cs-
lado de nossa economia é
perturbador". Existem nos

INiade» |'fifil«* » piilhã>. dê'•*rj|.|.|Cjja I'.. "Pnceflltô*
•»t» em f«n»í|i'c I milhão o>
•..I..1.U.,..... pjrt ...wjulo*","AiiMla letiiuti 2* niilhftr» de•'idartâ»»» mciwio cm ain»iw»<

•lüiíty* 4»»«U.» <!«• ..!:-¦¦. •».•iiie" iimlf*raai "O nime"ri,«ati|*aij«. e a »|c!iuiiuéi»fia
iníaniii i-ti*iam milhftc detlOlare* dnuahitente *« ....,
ininiluif" 'Hiiiio -, . tjetn
informar ao iNmeies.n «me* a anãiW qin« |.i....-i.-,c...í
no* ui'".> .|.< íu. ti... |-,veiam cp,)* cm «atla uma«"»m. pntUi|»al» ai... .|r

• riN« a n»a.i« >|... ^conie.
cimente* irm,«c pt«v|pu.««io r•• irini».! ..... tem »id« no.«u
amigo" - \ maré é «lc»ia»e.
ravel, ,.. umlcias serão pP».t*»» ame» une ...m«s-.*m « «lar
sinal» >w »r.e|ia.ia Enquanto
esperamos a melhor de»e.mr»« f>i.;..»!..t,M«. para i»
pior"

t»ls a ......... do paUcabeça do ........ rapitall*.
Ia. em ..,-... alauna tre.
cito* dn aitaii- feita prio
proprlo rlirfr du teu aovri.
no, k»»cí m*le« ja foram
liquidado» na ...i..c, ».,.
vlettca, K romo dl/er.»e quevive cacravo um povo queexatamente liquidou a ex,
piorarão do luimrm pelo r.o.
iiieni' I. qurin tleve per.der a ..leijria de vivei: o
povo soviético, cuia vida é.
sob todo» os aspecto». ......
teri.il» r r.»plrlluaii. cana
vez melhor, ou o povo nor-
te.ametlcano. que vive dias
de preocuparão - de ,irlva.
«âo para mtlltòrs. rom mi*
situarão piorando sempte"

A perspectiva do |jf»»o »o.
vlèllro e de dia.» rada ve.
melhores O novo Procia.
ma do Partida Comunista
da União Soviética, que íc
transformou no Proaraina
do govorno c dc lodo o povosoviético, toca profunda,
mrntr a consciência c o co
rncSo de qualquer piusoa
que tenha sentimentos nu. '
mano- Enquanto, nos pai.ses capitalistas, cm vlrtud*
do pronrio sixtemn de .mar.
qula na produção. nAo c
pos-ivcl planifi.ar a nrodit.'•ào nem para um mé.s. a
Unido Soviética planifíca «
prevê cientificamente oi
níveis a alcançar para o periorin dc ^0 anos. findo o*
(|iiai> os vencimento* «os
operários c empregados au.
mentarfio de 200 a 250 porernto e os dos colcoslnno«
em 4 vêze« E nos próximo»
10 anos a lornada dr tra*j;..
lho será de 6 a 5 horas dli>.
rla«. reHu7tnHo.»e mais ain.
dn no fim do plano.

O novo Programa do
PCUS apresenta aos povo»oprimidas do mundo inteiro
uma perspectiva alentadora,
um horizonte nunca antes
visto, que entusiasma mi.
limes de trabalhadores dos
pifses capitalistas. Mostra
que o socialismo é o regimr
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ai» laranle a frlirt4è»(i> dai»a»o Vrísmu. ua* enteoude rnawff» benefirio, oe:rbtM no Proframa, asenaf

manuienean araiuiiatj»« rnanca» na* inmtui.***• infantu » r-n.i. ,...
lemaio a critério do» pai»

lodtw o» tilabelreimentoi d»en»ino,

atfi.iénria medica en,.
lutla a iodo» o* cidadão»,
influindo o fomrctmrnto ne
medira mento» em lanaion»»*
»•»» enfermo*,'

Habitação giatuiu r
wníroí públicos umb. m
sralulio*:

tran»potte coletivo ur.
bano eraiuito:

i
pauagem graduai a

alimentação publica «raiul.
Ia «almòcoi na* emprita* »
Inttliulroe». aiaim como pa.
r* rolrosianoi oeuptrio* na
produção

l-Mai *ào alguma* at»
ronqul«lo* do nocialismo na
pa»»agfm para a «oclfdaut
romunfsiM. quando cada um
produMra de acotdo com
»ua raparldade e recebi ia
de acordo com »ua» nece**|.
dadei.

a

Bttatnoj, aiiiin, frentt *dua* r*alidades. a te*|idadcsocialista c a realidade ca.
pltalUta Diante dos fata.. o
poder da* falsa» pala»ra...
imr mala bem manejada.»
que lejam, nào é nenhum
A verdade afinal triunfasempre. No», comunistas. »;.verno* essa experiência porassim dírer. todos os dias ttodo o nosso povo sabe dl».
ravQuem não se lembra quea defesa do petróleo era ca--•o de policia? Que tambémera crime falar em reforma¦isrârla? E o mesmo acon.tida em relaeán ao reatamento rom a UmAo Sou..
tica-1 E que er*.fichado r„
mo comunista todo aquêie
utie participasse de campa,
nha pela paz? E qur a mr-
ma coisa acontecia a quem.".tacasse o Imperialismo nor.
te.amertcano? Todo movi.
mento democrático e pa.trlotico era acusado de ser"manobra de Moscou". Ain-
da rerrntemrntr. a mesma
tática foi utilizada <d.
Scherer sabe muito bem dis.
so...) a respeito da gran-dios» luta de nosso povo em
defesa da legalidade cons.
titucional, contra os golpls.tas. Mas a mentira tem
mesmo pernas curtas. Agar.
rá.Ia é mais fácil que agar-
i»r um coxo Quanto a Isso
não pode haver nenhuma
dúvida.

««-,«...» «o Wl|Wr eemanoo heve*. da Otianatoiii
lt»il drisa nu» dm» darunirmo» dr ie»Mnínria int*r.nariunal a enríellca "Maier n Meuma e o Pretrtma««eieiiru dr »wi»iiucáu do uomununiu
duas iraara at ,,....» »«» difeieme» e «tmiM^ umrittrrt-f Uu pasmu . \itè .... ;,.,...., .... ^u.u.t. o OUItonria > t.-r ..ji.-j > , Jt,jr , j.„aa ,u, fuiuio, um «c fiifiiea mnu u--~* «r crenir»: o •¦..¦.*. a uma meruaiem aiodo» u% homrn. r a indu* o» po»»», de ioda» a» nem**e reliiiw.. um te *H«* nu quadro dr mui*.-.*, de rlaur*

ia etNidetiaitoa pela ií«.««.ria o oulro atorr a na da* »o-....i..i lem rwMt. r a lu.mria real da humanidade
»>rw unilairial, entretanto, »rr aprna» o a»prrio «...¦ae».mi-« «e*«e nmtroni» O» dui. dorumrnio» *ân Mu,io» dc urna moina rjtor» » r»ia ai *eu poni»» de ron.laclt* Alem ..... »*Tja :j. ., rnrarar a ínrirliea comoo ii;..* • ur um ledi» numuatriir») quandu a liieia r o•blema rapiiah.ia. ru» «eu ¦¦..,..¦. ia não o »ào o |iom<»aa ouiatu-.ia da» t.«nia» e do» pai»e* »ubi:e*rn»oi»iOM

e*l», liuir «bieiitami-nte. rm choque abetto de inieie»»*»cuni ii capital uitiiuiiMjSi»t3 da» meiiopoie* E dentro decada pai» a» miiioua» mau reacionária» que defendem ae.iaanacsiu rtuiiomii-a c ptrgam o» r......, de forca, aier\»4ii aberia e a auerra nuclear <-«:ira «i »i»irma *ocia.
»»ia ia nfto *e iijtsVm apena* e» ;'..•«• irabalhadota».ma» lambem seioro rtCMenie* da prorna rlo«e do*rapnalt»!». Hoje. e o «is|rma *orialt»ia e »ào a« maMt*
popularça cm rada pai», que drtetminam o temido de.desenvul»imeiitu da tocirdadr Com u»o. a «ida i>»>.» aimiwr em lunua eretrenle ptincipio. novo* na» relacoeaentre nncòe» e entre Itomen» a roexitiéuria pacifica, ore.peim a autodrierminarào, o intrrcàmbio ba«eado nolntcré».c rumuiii a aluda a luta dc» povos por sua inde.
pendência,
.1. Io /.".TJ" rV|VH'" "*",M' *"Ü * V*"»*» «•» «"Optla ma., u*d» historia, lace a um mundo duplamente oiv.dido entreum »i»iema mm-iuIisI* que cresce c um .¦<¦..... capitalistaqur *e accica de «eu fim c. dentro do mundo rapiialiMa.
.:..?"1 ¦! "",,or"' mifteasada .... uuerra e na reação In.lerna. -....<„. para a di.crliniuarão c o «dto enlre cla*»r»ivivo» r Ms.cmiu.. acima do» direito, numano. e doa ml*.te»»e. nacional» c o» lórca» populares, a que »e Mimamo» -riurc» da biitgiiesiu que >a compreendem, por instintoae sobrevivência, que aquela» arma» podem apenas abtirum caminho mai. rápido a »eu proprlo deaparecimento.K»iAo ai. num crescendo. •» exemplo* do Saiismo m»«n.Hr.» pane» poloneses, de Iforth*. ua Hungria, dr Batistaem cuba c do que leria podido .obrevir da rnse deAgosto, laiubnn cm no».»o pai»A tradição da Igreja mostra tiue. aoc-r -le sua dele.,dos dogmas, ela conhece a lundu a (orca Inexorável di*Iratwformacôe* econômica.» .- social* Como oritaniracaòm.lenar. sentiu ,. preasfto Ha- ir.» objetivai é í,n"Õ

Smídoí^Aoí0^ SS* rnm" i,d<""*«^ »" '»«« 
"on-

Mimado» Ao, .'..o ano». pn»»ou dc religião dc escravos
dSfrafinSs0*!0 

"'"•"" 
^império esSíavuu S

. « ,.,?h . à Fp/'.''", «wwhta. do regime feudtl. a b*»e<• o modelo de suo hierarquia de poderes e de coincidênciade u*s fiineocs espirituais e temporal- Na Renascemaelo mesma .serviu dc bandeira de protesto a burgue«la nà£rentç, com Luthcro. Calvlno e a Refornta Mesnío ap". aI orla da Revolução atéln de 1789. soube con«rter'se e,«•seu baluurtr esplrlltinl. cm s,.u dique de delr»a fa.r as«nrias dc mconformlsmo dus massas exploradas ísíê re*nsmo| reaparece agora, mais claramente ainda, rom a novaEnriclica. Snbc.se. desde os Evangelhos, que a» reaçoe"
i ^nrt,,'ni.,!JnM',nCn"M,m,'m-maV àW***» os organismos|í condenados Dai. n posição clara em favor da» remi,.deaçóes Inadiáveis das massa., exploradas e dos paísessubdesenvolvidos, pelo bom.sens„ no entendimento eniteas nações, contra a discriminarão racial e pela pn?Ao amr assim, o Vaticano defende, é claro a pennanen»la em cena das classes exploradoras. ., dogma da pro-priedade privada capitalista, a "harmonia social" e comela. a continuidade da miséria c d* riqueza em no-s*sociedade Ao mesmo tempo, porem, e obiethamem-» !e.vado .. tomar posição por uma política de reformas exi-tttdas pelo progresso econômico e social, de relações dl.

[crentes entre Estados, de condenação ao atraso crônico ea guerra - e. assim, ajuda á luta de todos os povos pelapaz e pela liberdade e estimula, indiretamente, as forçasdemocratiens (pie. no seio da própria Igreia, refletem asaspirações e as luta-, das forças progressistas e d»« ma*,sas populares.
P. esse o seu grande mento que seria injusto descO.nnecer,

VENEZUELA: BALANÇO DA CRISE
CARACAS iCorrc.sponui

cia especial) — o Partido
•Comunista da Venezuela
realizou há pouro o seu 111
Congresso. O secretario-gr.
ral do PCV, Jesus Paria,
apresentou ao Congresso o
Informe do Comitê Central,
fazendo um balanço de tó.
da a atividade desenvolvida
pelo Partido desde o II Con.
gresso e fundamentando a
linha política adotada pc-los comunistas venezuelanos.
Extraímos do informe dc
Jesus Fatia n trecho seguin.
te, sob o titulo "A Políti-
e« do Partido":"Os acontecimentos de ou.
tstbro e novembtc<'i vieram
comprovar a fusteza da po-litíca do XXV Pleno do Co-
mite Central.

Outubro c novembro se
podem ser apreciados no
marco cia crise política e
econômica n :. <¦ lona I, do
crescimento do descontem
tamento e oposição das
massas ã política do atual
Governo, assim como do
caminho abertamente anu.

,d«mocrático. policial e pró.-imperialista seguido pelo
grupo BcUancourt-COPEI.

A atitude cias massas po.
pulares em outubro e no-
vembro, principalmente as
massas estudantis de Cara.
eas, corresponde ao seu re.
púdio ao entreguismo ofi-.
ciai e à sua adesão as pa.lavras-de.ordem levantadas
pela oposição c por nosso
Partido. Enquanto isso, a

«titude do Governo corres-
ponde â linha de conduta
de golpear o movimento po-
pular e impor a submissão
a uma orientação contra.ri'.
volucionária.
A SUSPENSÃO DE
GARANTIAS

Com a finalidade de su-
focar o crescente movimen-
to de proteste, o Governo
suspende as narantias, o
que constitui um golpe de
Estado contra as liberdades
públicas, vulnera o regime
de Direito e entrega o paísà fúria incontrolável de um
grupo militar, cujo princi-
pai empenho ê acabar com
os partidos e organizações
revolucionárias c democráti..
ca1:, quebrar a insistência
pnfenclal contra um golper-";,ir aberto e rlesacredi-
t- . ".-ónrio Governo, para

"'¦' 'itiiulo com maioi
facilidade.

Por outro lado. a repres-
são, a campanha de caiu-
nias contra os estudantes e
as medidas dc ultraje a
Universidade, revelam uma
Inútil vingança dos rene.
eados contra a jovem ge.ração, que hoje assumiu o
seu posto nas fileiras revo-
lucionaria.s e se liga para-empre às idéias do sócia-
lismo, Mas o povo sabe queos estudantes dc nosso paisnão combatem por causas
que não sejam justas. Isto
e o que aumenta a indig-
nacáo oficial e a repressão
contra os jovens univcrsltá.
rios e secundaristas.

Assim se explica o a.ssalto,
destruição e ocupação da
redação e oficinas dc "Tri-
buna Popular", o diário de
maior circulação em Cara-
cas. o mesmo jornal que ja-mais pode ser silenciado pe.Ia perseguição durante a di.
tadura que fora derrubada
a 23 de janeiro.

Entretanto, nenhum dós-
ses golpes repressivos do
Governo pode obscurecer obalanço positivo das jor-nadas de outubro c novem-
bro.

As jornadas de outubro e
novembro deram como re-
sultado, em primeiro lugar.
o rompimento definitivo do"Pacto de Ponto fixo" e cia
Coalizão Oficial que gover-navn desde 13 de fevereiro
de 1959. Isso constitui um
falo de -.-itmifiencão histo.
rica.

O "Pacto de Ponto Fixo"
e a Coalizão AD-URD-CO..
PEJ fórum concebidos e ali.
montados com o objetivo de
isolar c segregar as forcas
mais avançadas dc nosso
povo. cm primeiro lugar o
nosso Parlido. As classes do-
minantes nativas e o impe.
rialismo norte-americano
pretendiam, através desse
Pacto, adocicar o processo
político venezuelano, ate-
nuar a.s contradições que a
situação nacional desperta e
resolver mediante compro.
mlssos os problemas do país.O "Pacto de Ponto Fixo" e
a Coali;Yio. dólc saída, eram
uma forma de encobrir a
dominação rios servidores do
imperialismo r de frear as
lulas dc massas. Era um
atirupamento criado p a r a<-•-"-"' ac, processo revn!uc'o-
nano que se inicia em 2'i

de janeiro e colocá.lo em
choque com o povo.

As jornadas de outubro e
novembro criaram um novo
«agrupamento dc fórça.s
políticas, mais favorável ao
desenvolvimento democráti-
co de nosso pais.

Mas não se reduz a isso
o balanço positivo.

O Governo, não só ficou
mais reduzido quanto às
forças que o integram, nào
só perdeu o instrumento po.
litioo que o encobria e o
justificava, tornando-se a*,
sim mais clara a sua verdB.
deira natureza política e de
classe, mas caiu a máscara
democrática com que se
apresentava ante o nosso
povo e no cenário latino-
-americano.

O grupo Bettancourt.CO-
PEI desmascarou-se em se-
guida mais ainda como um
Krupo antipopular e repres-
sivo. do qual nada dc bom
se pode esperar. Seu pies.
ligio frente às massas so-
íreu um forte impacto.

Os efeitos da crise de ou.
tubro c novembro fazem-se
sentir cada dia mais sóbre
o Governo. São efeitos po-üticos perduráveis. Já não
poderá o Governo recuperar
o apoio e a confiança das
massas, nem tem condições
de enganar outros setores

•com a mesma facilidade de
antes dessas jornadas.

Ao destacar esses impor,
lantes aspectos positivos das
Jornadas de outubro e no-
vembro, é preciso tambein
analisar de forma critica os
fatores negativos, as falhas e
erros cometidos.
'UPERESTIMAÇAO DE
FORÇAS

A.s numerosas vitórias ai.
cançada.s pelo nosso povo. a
cuja frente se mantém sem-
pre o PCV, trazia consigo o
perigo dc uma superestima-
cão de forças por nossa par.te. Assim o apontou mais de
uma vez o Comitê Central
do Partido Comunista. Era
evidente um certo menos-
prezo das forças e da capa.,
cidade repressiva do Inimi-
go. O CC chamou a aten-
cão também contra o em.
prego de uma linguagem
antlssonante o advertiu
contra a empáfia que nos
impedia dr fazer diferenças
entre os inimigo» e os ncu.
tros. Nào devia ser confun.

elido todo o partido AD co.
mo os grupos capitulado»;. -
e policiais, com os assaltai;,
les dos sindicatos. Dezenas
de milhares de operário? e
camponeses da AD poder.;ser ganhos para uma pcli.tica progressista, inclusive
para opor certa resistência
á política entreguista do
presidente Bettancourt. ,,c"
aprendermos a trabalhar
corretamente nas fileiras
dos outros partidos. Ê evi.
dente que algumas exprr.,.
soes usadas durante os ul.
timos acontecimentos cn-
trancem choque com essa

orientação do CC. Esse pro-blema deve ser examinado
urgentemente, à luz rio
marxtsmo-lenini.smo. poisconstitui um perigoso des.
vio da linha política do Par.
tido.

Os acontecimentos recen.
tes constituem uma licâo ob-
.letiva para todos os revo.
lucionários de nosso pais. A
frente que o Governo con-
seguiu formar em torno or
si é transitória. Mas. dc
qualquer modo. indica queaigo falhou na política de
aliados do PCV, que nào
soubemos isolar e reduzir o
inimigo, que nãc soubemos
ampliar o nosso próprio
campo, como foi recomen.
dado pela sabedoria cole.
Uva do XIII Pleno do CC do
PCV.

FATORES NEGATIVOS E
GRAVES FALHAS
t desigual o grau de dc.

senvolvimento da luta entra
as massas de Caracas c a,
do interior. A esse respei-
to, o CC chamou a atenção
várias vezes em suas reso-
luçòes. Caracas é o pensa,
mento de vanguarda rir In.
do o pais. enquanto que n
interior se incorpora caria
dia com maior força k luta
contra a entrega do Govêr-
no aos monopólios norte,
-americanos. Mas ainda as
grandes massas do campo
não se convenceram da trai.
ção do Governo de Bettan-
rourt. Essas massas, já o
dissemos várias vezes. cons.
tituem uma formidável rr.
serva da revolução venezuc.
lana. são uma ameaça po.tencia! contra a política ca.
pttuladorn do Governo BeL
tanrourt-COPET Trata -sr,
pois. não cie erniiiibrai ati.vidade.s, mas dc elevar lo.

tias as forcas populares ao
plano mais alto da luta.

Incorremos em erros e
confusão quanto aos meto.
dos dc luta. Contudo, o e».-enclal para o nosso Partidu
:eslde nas ações de massas
organizadas. Tudo quanto
servir para auxiliá-las, paraimpulsioná-las. em lugar de
íreá-las, será bem recebido.
¦Vosso povo demonstrou que
:ião eslá disposto a suportar
dr maneira passiva-a vio.'
irncla oficial.

Foi motivo de confusão,
por outro lado. a impossibi.
lidade de utilizar os meios
normais de difusão, a fim
de esclarecer objetivos e f;.
xar uma orientação precisa,enquanto que o Governo c
seu.? aliados reacionários
monopolizam os meios de
publicidade, para adulterar
os fatos e caluniar à sua¦ontade o grande movimen-
io de protesto. Não estive,
mos, por falta dc organiza-
ção, em condições de ofere-
cer uma réplica imediata,
rie contrapor o aluvláo dc
Infâmias quç, contra o po.
vo e seus partidos de van-
cuarda. expelia a propagan.
da oficial.

Apesar da ausência de
preparação, houve greves ae
protesto em Caracas e algu-
mas cidades do interior. Mas
nâo se pode falar em fra-
casso de greve insurreicionai
porque ninguém preparou
semelhante greve nem foi
ria assim proclamada porninguém. Ela só existe na
cabeça dos porta.vozes da
reação. É absurdo, por ou-
Iro lado. pensar que uma
greve, mesmo quando tenha
o caráter dc um protesto,
paríc ser organizada e reali-
:'ada contra a vontade rios
sindicatos ou sem a sua par-ticipaçáo. As greves, em ge-
ral, têm que ser preparadas,
mediante uma campanha de
agitação c propaganda, da
persuasão da maioria dos
trabalhadores.

Do exposto se conclui, sob
esse aspecto:

ai Que não se deve me.
nosprezar as forças do ini-
nilgo nem superestimar as
prónrins forcas:

bi Qur as ações devem
estar cm consonância com
i-• condições- noUticas reais
c com uniii bon ortrnniza.
r,Vr

c) Wuc os preparativos ot

toda aeào de massas devem
ser feitos sôbre a base da
consulta democrática nas
organizações, a fim dc res.
guardar a unidade dos tra.
balhadores. N5o tomar o
estado de espirito da van-
guarda pelo estado de espl.
rito dr toda a classe operA.
tia;

di Que nao se deve es.
quecer o grau de economis.
mo reformista que podé'eX~'ar 

predominando nos sin.
dica tos:

ei Que não se deve apre.
ciar a situação ünicamen-
te através dos Informes dos
comandos sindicais. í; a di.
recáo política que deve mau-
ter o leme do movimento e
que responde por toda a si.
tuacâo e seus resultados.

Houve graves falhas na
direção de alguns aconteci-
mentos que exiciam contar.
»o,s e ligações regulares en.
tre o comando e a.s bases.
Tsto é tanto mais grave se
tomamos em conta que du-
rante todo o tempo o CC de.
va especial ênfase a ésse
aspecto. Insistira-se em
manter preparado o Parti-
do para. a qualquer momen.
Io. fazer face a uma onda
repressiva, a estar prepa-rado para qualquer cmer-
gência.

Ê tarefa Inadiável, urgeti-
(e. ajustar a organização e
superar as falhas que se pu-seram a nu durante essas
jornadas.

Ê necessário atualizar as
experiências da passada
clandestinidade, agora. quan.
do o aparelho repressivo se
apoia em parte na miütân.
cia de partidos políticos. Ê
necessário examinar ésse as-
sunto c encontrar a melhor
forma de atuar em toda.-,
as circunstâncias.

A chamada 'insurreição
popular" é um mito criado
pelo Governo para justificar
suas arbitrariedades contra
o povo. O que está colocado,
o que obscurece c futuro ime.
diato de nosso povo. é a
guerra civil, em caso de um
goine militar vitorioso.

O Governo de Bettancourt
cria uma invenção insurtel.
eional oara assustai os s..
tores timoratov Imprime á
re.oressão um selo antteomu.
nista oara satisfazer ao Dr-
partamento de Fstndn c ios
reoeinnò.-los riu interior rir,
pais, militaics c civis. E um

fato significativo qur a im-
prensa dos Estados Unido.-
se derrame rm elogios a
Bettancourt c clame poruma imediata ainda ecuno.
mlca para ésse fiel >nvlüor
do.s monopólios.

A medida que se acentua
a profunda crise política *
econômica, opera-se o proce.s.so de diferenciação cias duas.
prjncipais. tendências na si.
tuaeào nacional:

ai Por um lado. o agru.
pamento direitista antipo.
pular, sob a direção Bettan.
court-COPEI, cujos objetivos
consistem em manter a du-
mina ção das classes rcacio-
árias tradicionais e do im..
perialismo norte-americano,
para o qual apelarão cada
dia mais a fim dc reprimir
e cercear as liberdades po-
pulares: c

b> por oulro lado. os selo-
res democráticos, que repre-
sentam o.s intci esses do po.vo. da libertação de nosso
pais. cujos obictivos consis.
tem na luta pela formação
de um Governo patrióticoe democrático, a reconquista
das liberdades públicas e a
satisfação da.s reivindicações
populares.
SERÃO DERROTADOS

A perspectiva é que o
agrupamento capilulador di-
reitista terá cada dia maio.
res dificuldades para desen.
volver a sua política. Mes.
mo lendo cm suas mãos vuí-
tosos recursos dados peloexercício do Poder, o dom!-
nio sóbre os principais vei-
culos da propaganda, oapoio norte-americano e
contando com a aliança dr
círculos militares, do clero
reacionário r um aparelho
policial cada dia maior:
mesmo gozando dessas van-
tagens, o fato dr qur sua
orientarão não corresponde
aos interesses da, massas enão resolve os problemas ca-
pitais da vida dn pais. olevará a divorciar..sr do po..vo e a representar cada diaum maior obstáculo para aliberdade c a prosperidade
dc nosso país

Contudo, como mostta aexperiência, em tais casosesses grupos tendem a pro.curar, mediante a violência
atrasar a sua derrota. Forisso essas perspectivas estãoonirhs .... romn o indica oXXV Plciu. n „mn ron*.
tante ameaça dc violência

contra as forças popular»*,uma luta ativa de no«oPartido f de todas as for-
ças democráticas, com um»orientação combativa e uni-taria. pode influir em aee..lerar a derrota do grupo e*
pltulador.

Ê preciso assinalar que.uma das principais debili..
dades do agrupamento di.Teitl.Ua-capitúlador consiste,
em que. ao servir aos inte.resses norte-americanos, en..
tra em contradição não sn.
com o nosso povo, mas tam-
bem com grupos c setores
vinculados ao desenvolvi-'
mento econômico naclonai
Esses grupos podem ser ga-nhos para uma política co..
mo a postulada pelo nosso
Partido. Também tem un.n
grande Importância o fato
de que não poderão perdn-rar por muito tempo os eíei.
tos da demagogia agrarista .
e que grandes setores cara-
poneses serão conduzidos. ¦
cedo ou tarde, a contemplar
o.s seus interesses em aberta v
oposição com os Interesses,
que sustentam o grupo ca-
DÍtulador.«ntregulsta. Final-
mente, a política do atualGoverno aviva o revanchis-
mo nos círculos militares.
que nSo abandonam a idéia
de assaltar o Poder para Ins.
taurar um Governo exclusl--
vãmente militar e oligárqui-"
co.

As principais tarefas po-lítlcas que se originam paran Partido dessa situação são
as seguintes:

a) fortalecer a unidade
das forças de oposição:

bi lutar pela restituição
das garantias, pela liberda.
de dos presos, contra s cen-"ura de imprensa e de rá-
dio. pelo respeito às imiinl..
nades Parlamentares:

O defesa da autonomia.
universitária:

d» nela derrota da ooli.tica entreguista do Govêr-
no. oela formação de um
Governo qur eorreenonda as
asDlraeoes pomilares:

ei luta tsela manutenção
da unidade sindica''

f' pela cessação rta* ?r.
bi»rprjedades c torturps no.
liriais."

1 Re/erc-se à onda de o -
léncias desencnrlcitc n°'nGo vê ru n dr Ret!onco>'<-'
em 1980, c ri* 'irfrts <,,.--.,'
travadas pelo povo venezue-lano.

... ,
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onto -• Pógino

Enti.a

Muitos
anjos

HAVANA, •l'l. - iMite*
p.Mt«ién-ia e»p*»»|i . o.
|,.m*l» tuhsnat it.l_i.vin
..-.u et n - < -. ¦!-nu. i en,
l.rt t»l_ ...f_r.ll.rj, 4«| t— ' . .
HimaliMã Vi.-u^ «iuiUrti
pelo governador '•'¦¦- Hit.
/••ts, «di Kl" «irar-le >|u j»,«|
A rvi-ifiaertn •*«» UMlIltVO
pnviitla do Rio »le Janfitu, e
tt «•guiiH»*:

Tétvufeira uliwm du _|,
tf*! 'W-»IM «..la.tr .'. l'.is>...
AtOfre •qu-tru Itora* .t«-
avião • •>¦" uma !•*• •• ¦> > •»• 3M
minuto» em Sã» r. ¦ im
ia i.Ut k.ii. «i «¦.«-,>.,.
IV. itl» lirar.fc- .i.. Sul, Uv.
Itel Rti/nla.

Kmtitiirei um ruunftn
piteigicii p *in.|-.<-.- ........
• 39 -it— -i.' tu .«¦•• In
um psra ¦¦••_•• «ih** e*lA.
.V-M-idu na iltlaiie de t'*ta,
7.' ii- em :''.'-' mi... i. ttm
in..ir.iu agriniliiii ¦!• • « .
dcnip n> ItuliatiiH., viu»,, ot.
I.i«i dp pai »t*m um ano «in*.
i..< dp id-tie l*«n rarrpga.
rlor rt> m*U* na r»taç»>n 1.1 ¦
Miviària ile 1'Aii» AIpj»p.
irpariltlnr ile «-arne p atavii-
ei.rUia. Ttahalhaiulo, tor-
lltHI.M* .•rt|_.*till»*t|.» Iititio.
MUI 114 l-iil •• ¦ «¦ lui ¦!.-!. ..
tftrlri, 1'rrtrtlii i|i* l'ôiii. At»,
pe p. iiijiit.i tii,vi'iianli«i ila
legi-»» gtfúrlw iln lll»i»il,
l«ir oiuie «Vm* litu-iiMi |mIsirm frontriia* com a Areen.
tina e n rmetiai.

Hrixola e. com A. tais
tCrefciiii do Rivííp». Miiuiu
){»r|*p*> itíiiMtn.iiii.i «!•
tinia*t i» Kran. !•< i. Jttll.ni
itlrputado estadual o li.i--*-
das t. .¦•• ('iiiii|hiii<v.im uma
ria* lig •¦«¦ mais. radicais it.i
f.iino-a Frente tk» I.iIm.i.-i-.mi
Nacional, eriiuht ua cidade
de i;<n;itii,i em 24 iit> oitlti.
lu.. último «cm defena rtas
lilM'i-ilaili'> democrática»., a
Cniistiltilçfin da l-opiiblici o
u iiidependr>nchi •'•iinóitiu-ii
dn Brasil .

('nino bom g.túrliii . o
(Sovrrnarliir rltama .1» iiiisas
|Kir mui nome <¦ tala sem
meias tintas nem rodeios.

RETROCESSO f
AVANÇO

Brizobt reccbeil-nio em seu
gabinete oficial, durante
urrw entrevista tão cordial
«orno dcwnvolta, Disse-llic.
para começar, que sen nnme
f sua atitude pública são
timito conhecidos cm Culta.
imrle exislc real Interesse
por saber quais as suas ..pi.
niòcs sobre _ situação bm-
tsilrira-

Minha primeira |x>rguntn
íoi sobro a crise politica rie
¦.em-adeada pcln renúncia dc
.TAnio Quadros. Diss,. Brizo.
1» que embota essa crise te.
nha representado uni retro.
<-e*r_, na evolução social r|n
povo brasileiro, contribuiu
para acelerar o amttdureri.
monto da consciência polis i-
en da* massas. Náo hít con-
tradição nisso, esclareceu,
A* crises políticas sAo iitos'
•V depuração o representam
sempre um processo suiirlá-
vel, Isso. no plano subjetivo
No plano objetivo ;( crise
foi um passo atrás, porquecom a implantação rio parla-
mentarismo as forças roaeio-
nária*. assumiram o contro
íe do Poder. 0 regime par.lamentar significa um «"1-

,* tt*» »r ji,_. oligarriiiia» no
IIIlt*__ I» -.trAOlttHa. twJ.i..
„ **vtt*ã«j »!_¦ vm ¦•..«¦¦„..-.,,
..i . ,.*w|., « Or-,*»» «|l>a inie.
|*W ..;,.,.- ,,,,r t, ..
e stilamnit pai* ...... «
ÍMxtf_W| tf |, r -,- , ,V|.,r
imkt v rrgime -.*»_t d« »...
•t>> i' tfiual l*-ri-t..- !_ .,¦.
ino*tiou »t_ tnrapartdaae
IWÜ •'..-., t.úcí ». ..-,.«_
.or» ti-, povo ,

O CASO JANIu
Cuntii iulga * '«itiiita

*. .J..Í.M <lnt *(.|r o «PU b|P.
ve Outértlo peiu l*tp»airiiip
tV.Miii»** {.«delia *er ék*
nuvtfntpiite u t-ir. ._- -, .i.
Itia.il?

Hu* 'i.i ir*t_.- i. v.,iií a.
*«„iitiitr. palavra*:

A .j..:..... i|.,.- \o.p me
J.M. Ini. P f-lll. KltltMM* •*•¦
U irrlii que a |«iliiita *e.
_»i'l* |*>l_ ('residente v ••
•Ir».. |ò**e |iii._ie*.l*i_. no
âmbito inipii • *•. a qttpadulou no camitu inictuu
"-'•IlICtUil.i a |N.(|lli'« Patlttô.
mi-u-llnam-eltai era de in.
ilule dlveraa, «negando mm*
tu» »p/p* * .«iii|iiiiir iim>i
n'ir rtiiii|i|nKii,*"i»ia. II* in.
illc.o» ..••:.. de qm* úlll.
munvrnip ¦.- . u— tendia a
po.kôe» iu.it*. )u*ta*. e a i»
M« *e tieveii- a nua iriiuu.
«ííi, (.iiNut,, k |Hh.*tliiliil*ile
de ele i-ltpgar mil iü vp/ â
l'i.-idcin „, d., Braull, iie|ten-
de meti"*, de ai»* i|r »,mtrf.
ile initlh iilnal dn «|itt* «Ia pio*
l*t i.i i*vnliu,Ao d"* arnnlpti*
niPiito* |H«liiiii» dr meu pai*.

REFORMAS OU
EXPLOSÕES

— U«vci tt.-.dur Bri/ula: «
leniH da «r|se brasileira —
«•liso ihiiiioiuIc.i. crise poli.
tica. cti»i> siN-ial — i'si.i em
lAdn* as rxN-.is Todo* talam
da crise, como uni falo ">••-
vlltivel. HxlMe tal erlse? K.
eiu c.i*.,, nflrmativii, qual o
seu alc.inre <> quais seriam
us seus remédios?

—, A crise i-.nísic, resp.ui.
de Brizola. V. »* utn lugar
comum falar das reformas
de lui.se». ProRiessisias o
reacionário* referem-se a
elas igualmente, tato que de.
milícia h crise do Potlet po-
liiico. como nma consoqü.n.
cia natural da crise da es-
tintura econômica do Brasil.
Apesar de todos falnrcm eni
reformas Imediatas . t» evl

dcille que as clas.es tlomi.
Itantes aluam pHi.i im|iedi.

• ias. Se conseguirem real.
mente o seu propósito
acrescenta Brizola — parece
óbvio que a explosão populiu
ser.-i inevitável, Quanto *>>
.(Lance da crise, pode sei
medido (vela exigência com
que o pais reclama uma mu-
dança social, Essa inudanin.
ou melhor, essas reformas.
>e quisermos que produzam
rcstilHtdos verdadeiros, deve-
ian ser realizadas no sentido
de corrigir as injustiças «o.
i-iais e nAo de consolidai- a
ordem jurídica em que tais
condições se originam.

O IMPERIALISMO

Perguntamos hq Governa
dor do P.io Grande d.. Sul
a sua opinião acerca das rc.
laçôes entre os Estados Uni-

•>¦'» P •• UrtMl, «v t(!, .,,
auvir -te Iiik..!* ,. »pjfuin|ps
P»»*a irl...V. alrl.it. (l|4|._.
llVa .. . i-._ii.ta.ivr, ir o |.i.•*re.*_i lio |_al»^ I'.. i.i.,. (*:«•r,*p uma relurma profun»
«Ia .1.- . . ... .-_-- r....: .. .
•mi..- . • ..-.tu ., iin i. .
•d «em afpiai o» |nltrt)»»p.
d** tftaiUip* pft*plè*4a Mn,um-*? Ororra *le» «em,.
Ibanip aqui «o qua . - ¦ i*> n_

A t«-.jw.ttf ue Uii.nU t-ilaufjvat
- A» tPlactV* doa i;»t! i- i- i cvm •• lir_*i| ai. :_,.

nepilvarnenia • ,.!-¦..-..bia-iNiw. I>e lal maitriiauma aliPiacAu .¦•-... iei4<
V»**** # rondKAo ptPvia pata
que piikMi. i •.,;...-.¦. R. m,
Im ma» tnirtti». que „ im»
iPilama. O is-.....: «|,^# *
um i«*l» iip economia Inbri*«ta. Ao latiu ,ie .¦. -.„ riono.mu rapllalista hpm dr.en.
\nhiiU PM»le uma cvoiunnia
wtn.leuihil. tepreM'tii*drt pp.In lalilúndiii o .apuai e».ir. ti„eiiii qn,t_r *eutpie oe
pnicadprkis norte «mer.r*.
na. prp*ente ira* grande»cuipir-*. IndustrlaK e»t„
I..I..I--IU |„ ,|..,.,., „„
liullrriampuip. a p.»e lail.
fútldlo. NAo A |Mi hei. (vi,,nenhum -.,¦.¦ de r-.., ,., )„.irrita, i-nmt>ç*iti|ii js*ia te.
forma tfgi.ui.. .em * remo.
çAu do piO"»«0 espnliallvri
T»tl e o •**« taiithPni d*
Améiíca I_»iin.i.

K**n iciii.\-."mi »et.t n_.
¦•iltca mi violenta?

¦".«(«eram», que -cia pi.•iltca. ...¦;...... ,!r <¦¦ . de-

• tarar que * «- •- <<:-- ,-
Ira mi viuNtia •)., pit-c...d» iiiipiitfti», narionaL nân
.ri* u .!.,,,«, ír, <,.,. a Ur?**!*«!. nw» »itit do* i.i....
."¦!.. A "¦¦¦•- da lula r4»i•em «itftia |»i «n*, ma» t*«r
é(P»

AUIOOITIIMIIMACAO

A ..n.. > i. <.iii_ ...i.tp a
.l.!. .1.1... .1 , .1,., (,,.,

U ¦. .r, ,,|,.| .!(,• ,,,.. t|4
Aittemu Miina mm» «nu

-i... -, |iai_t. e ..•-.!¦.
tp« ,„itv.r.,i„;i!,i„, u nm.
IPÍI» .ir ..,'.-!.• I.tinl|l*l„.«
oi,, e x*ná» um; » «lírp.i»
'IP • ».|. |...t r-.- i... * fui*
m* de <. .. ...t, tfaqu*|

q'iri .iier O» rvqulrjlo* ds
-titivlfiPtminar^i |....if.i, tr•urnir.»*» Ptn miii »õ t .ii.i_»ib
•» iqü_i-t-.. «ia !«.„ii^.á.,
*•!« »alr d* »iluar_n ......h..

tt ,.llti.»l.. iUl . .,.,,,rltrl.
•p em uiim t =..... ii-tpitpii,.le.,1».

MASll
>»f aivotuCAo

l*»ia lln.«.itf n niatll rm.in., » tp.iii i|a AmPtira lu».•ini viva mim» ls*p de i|p.•mvolt unem» raiatlp||»l|.«^rnpnte pt..rp\*oluiioru)rla
l*«» na» ._-i.... f- ,.r
» i;«ivpMMd»i <l., Riu tir. ni'.•I» !*ul, qup a !,. ,i....,.. hrs.

•llPIia irr i._ quf ari t-vfi,
M- r.«In em ..t-¦•;' da*
liniillifOe*. i> c.-iwi» qm» »»p»ià«* tqaris»«iii« em •>¦ ¦., a»

> • • -<•:.-.. t..:»..!,. ...
A»'a p ti* *..'i ¦. 

qm> ftr,
,<m»i.icM .tr rapllal ini|air.
ibmik pai_ a in».* A«...
»a, otin . »»*titf.j„ o* • .. ..
«a i.i^.vir,,.tf iie .4,.u umf»tni» 4f... .• fui»»? |- 
ta, K i«m vn» lrnpip»«p
•rthp a it*».»* ip**HMttf iii/
qup a irvnliiiMo , niwritf e
«ma maneupat**» rnn>tanlp
l»ai'4 ale,

Ke io«t>. ft i,.,«.4.*pm
. •• •¦ i.i. ¦ 4 Imã dn*

pn-M. !*"lll...lllrli, ...... !_.|
•ti* . i.l.-|r . .ir . i. ,..,.. r •. .
i»a rpm unir»

________PaH| ¦¦ HM^K '^H ' ¦UrJ __L
___B "k 9 IVBi^^-B_W mm a__^_S I ¦ __¦ *'«¦

_^_» _____!______ _____! _______ _______ _________________

_T *l ¦ ___________¦_______________B ¦ _v _r ___________¦

ms * ¦_______ * 5>^^^^^ ^^| _^^|
_â * _¦ _B~~* - ' ¦!''!''v»~H B_B_H^__^___________ ___ ^^í

1» |o\ernador Briiola quando concedia »ua entrevista ao poeia cubano Mcóls* Guillcn.

i .t.«. ...... (,., .,.. ..i.,,. ,.., wma multtdie d* anlet
m .i- ..:. i. dr ..... ,. • „ iMm ,,. „i^,. ,u, ,jâ,•rjam Irli* Nswl lua» lr*i*» ||«a .i_..,t. «w« drears.eaa niMila •-¦..t. r, pfinnpalmrnte. dr «• ....t» nm. .....i. ...... ..,,.., tfB Iwirr*, d--.ut,.,,.. ,„,.. ni»...!.,.. a que nse impede qur eu arhe ... »„(_, dr mnI.•ir madrira. »|r„ ¦•..,... multe .......t... |i,_ _|Hinda MM,le* qur »i- ¦ ... ..i..,.., mm t-..,,. .,,.,.,,,.•„ ,Mt v.t.ilerem»»* rem  morria junia* (Jur -.,- r,.i_, .r,,*** ,...-, i_m * tida tae rara? K" Ua bem dar »re*enlP*.
ut*» ...o... ....„,„4,i... ¦

Ouiret aura». e«_r. abaiidunadi»». e»laa smraeade* d*pridrr a Irl» rm qur »i»rm..* ut»irurao qur itrebrai..-«.oi... qur •». mdru numa in«ik.uicãu inlitulsda -,\e»«.
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a» ii.-i.i.it'... piu.infánrla ¦•• ...d. t|uama rarnr pMr.tia «rr • ¦ ..t- ¦ ¦• rum » dinltrirw e«»lfi tte..e« bnrrtreurarlare» .......,,•.,., -.. ,,„, enchem a rldadr? i|uanla
i.i.ir ..mi., ),.., _| faminta? Ma*, ««re» »ahrm. o* ruarie*
Unido» tém • i- dmliriru . a ele» nàu tnirrr»»a matarIniur» nrm melhorai «Ituaroe» do pote; r um «mhar quequer e»rrato». prrrua dr , . ,.., mr¦,„,. guando ««te»
r»t*ii «'11111 ftimr

«iii.n.i.. romrrri e.ia rr«itn„ pensei que peden» »«er».
vê.la »» falando em anlo», nu. anjo» de (.opaeabana, na*jiiJo» dr s ii ii iVaial r prtnri|Mlnirnir uma ir»ta de aa.I-.. ma* nie|rraiu.*r nn mr... o» drmnnlo» pele qur petaiir.,ul|... mil. tt..., rm dia e iitipa»»i«el *r trr rrlarrVr* *•...ni anjos, o» demônio* - ••• niaioria

\y». outros anjo* umbrm — e nor qur nao? — «-on.iiiiiniii.lv rncolintln indo» o» rirsralabrn.: da Ialta ri a*ua
a falia dr tudo, Até ns pobre» doente» dr Curlrlca »«.
vollar para »ua» ca»a». II ho»|tii4l nào pmlr flrr.r com cir»,
14 qur In multo», e HlUlto*. dia* ii.n. Irm acua

Fellimente. Copacabana suja, »edrnla, faminta, fei In.
radida por unia tutillidân dr .injo» rur.de.ni«a São anjo»
leltfr» p..t.|.i. s.u, dr madeira. Não «alirm o que and* dtruim o. t.i . i.i ..:.

VICE-PRESIDENTE DA CÂMARA DOS DEPUTADOS DENUNCIA A .(ELLOGG

EMPRESA AMERICANA
SABOTA A PETROBRAS

Pedro Severino

OS PSEUDO-SÊRIOS ENTRAM DE GAIATOS

No .O (llubn rio _.l_. o ri.lundu poeia Augusto Fre.
derico Schmidi publicou um artigo conlra a ümiiaçã,, da
exportação do lucro., dizendo t|ue ,i inissn pálria está fora
dos gonzos. meio culouquecidtt, desiiiA-oi-nclii o (pm nós os-
tamos demonstrando riiie nâo somos um pais sério . Quer
dizer: o povo brasileiro não é serio os deputados estão
loucos, só o Schmidi e quem pensa como éle é que tem
juizo. só o obeso vale do Galo Branco e que 6 serio. Mas
a história cnsimi que geme seria da espécie dn Seimiirii
acaba sempre entrando tio gaiata, por ocasião das grandes'iltas populares.

I,.\( t:UI».\ fl.l.Ot tTADO ' OM A CALVA

Segundo nma publicada pelo Currein da Maniiu de
29-11, o governador da Guanabara andei nuiilo preocupa-
do com a progressiva queda de cabelos que ameaça deixar
rapidamente á mostra o seu couro eranoano. Determinou,
por isso, que os fotógrafos njo sejam indiscretos o não ..
íologmfem rie ângulos inconvonienies, paia não doce|x-io.
riar as eleitoras mal.amadas Pobre governador! Se ele
tivesse lido Jaequcs Prcveii saberia que .. problema ver
rlwdeiramcnlc digno do preocupação é .. rie se tornar careca
Jio interior ria cabeça . .

IMS.Vt \( IA 1)1! PAIO SILVKUtA

No Diário rie Noticias do „-12. .. (.'dilor l.nio Silveira
denunciou a omissão da crítica literária entre nós. critica
que tem deixado de cumprir a sua função relativamente a ,
obras como "Lolita", "O Advogado do Diabo". "O Tijoio de
Segurança", "Rm Grande do Sul: Um Novo Nordeste' c
'•Missão cm Portugal". Em linhas gerais, o protesto do Enlo

,le ser útil, caso provoque agltvição entre
los Paríamos apenas uma ressalva: Mis.

leve, aqui mesmo em NOVOS RUMOS,
'hein de entusiestrín na pessoa de A^

-ii ape.sar rie não contarmos com unia

c justo e p."
d> criticos acusai
sáo em Portugal
um critico aienio
trojildo Pereira; c
.seção literária,

BICHOS Dl. LVCilA NA BIKNAL 1)15 S PAI I.O **

A sra. Lygia Clarck levou para a VI Bienal rie São Pau..
In ,i^ seus bichos . iraballiarios com peças de moial arti.
cul das e unheis. Os visitantes, divertidos, se detém diante
dos bichos e manusphim.nos, fazendo com que mudem
cie posição e fisionomia. Um desses visitantes — moco
afoito .pos fazer .raça o perguntou a um guarda:

(i sr. pndiii mo informar on-al é o sexo dèsio bicho "
') guarda respondeu, com ai grave:

- Cavalheiro "^íh c uma r.nesláo oue só deveria lute-
ressar u uma -bicha .

Alem do e.sràndalo d o s
fabuloso, lucros .sonegados
pela Esso. O deputado Cie-
lio Lemos, do PSD. ta-n-
bem reveiou a nação, ela
tribuna da Câmara, através
de detalhada e documenta-
da denuncia, a .«aboiagem
que vem sendo praticadacontra a produçáo de óleo-
lubrificantes no Brasil pelaThe M. W, Kellogg Co.'.
Publicamos, a seguir, a. par-
te do íinal do patriótico
pronunciamento daquele
parlamertar nactonalís'a"Desde que a Petrobrás
produzisse igualmente esse.-
derivados, listo é, os óleos
lubrificantes — NRi teria
o Conselho Nacional do Pe-
tróleo uma base segura e
objetiva para conhecer o
custo real dos óleos lubri-
ficantes -- pelo menos dos
seis ou oito tipos mais con-
sumidos (• que abrange dc
80 a 90', do item lubrifi-
cantes — e, de ia! pianclra,
inclui-los entre o.-> deriva-
dos de petróleo que tém ta-
boiado seu preço Je venda
ao consumidor..-"Àqüi. 

portanto, stiixe a
questão: E por que a Pr-
trobrás ainda não produz
um derivado tào Importan-
te, cuja fabricação noBr_-
sil proporcionaria, só cia,
uma apreciável economia de
divisas? Será algo maces-
•ivcl a técnica e aos iccui-
sos nacionais, uma espécie
de oedra filosotiil da indús-
tria do petróhn cuja fôr-
mula so está ao alcance dos
iniciados técnicos dos trus-
les?"

SEM CONCORRÊNCIA
"Sr. presidente.
A resposta a -:sta |,_rgun-

ta ó. a história de mais um
capituio da sab.t.pem pra-
iic-iip pelos trustes estran-
g-iros do petróleo contra a
economia nacion-il C>- fatos
que t- á s s o a hptsentar,
corroborando esta afirma-
çao, convencerão esta Ca-
sa, e.slou certo. ii:is urgen-
tes meoidas que se impõem
liara por termo ac que se
verifica com a produção de
óleos itibrifii an'of no Bra-
sil

O projeto da Miipliaçúo
da Refinaria cie Mataripe
— alua(mente Refinaria
Landullo Alves -. com a
instaiação de uma unidade
produtora de olees lubrifi-
cantes e anterioi' ;¦ própria
Petrobrás. ainda da época
om t;\.c o Coni'no Nacio-
nal do Pet.róieo era o exe-
cutii da politK.a petrollfc-
ra do governo. Entretanto,
sòniM.ie depois ri^ consti-
tilida a Petrobrás foi o con-
trato para' a construção cia
referida unidade firmado
com a empresa norte-ame-
ricana 'The M. Vi. Kedogg
Conpany". A primeira ir-
regularidade consistiu om
que náo foi aberta concor-
rência para a assinatura do
referido contrato, quando
nos Estados Unidos e na
Rjtopa — tanto Ocidental,
como Oriental navia .iu-
i ..> firmas capazes de eu-

i i':n- om tal concorrênc-i i
o ¦ .'iilondimentos Inicí 'i-

- -j "Kellogg" foram lo-

vados :i efeito pelo então
Aiuscssor de Renlíaçào da
Petrobrás a que m coube
manter o.s contados com *
c in p r e s a norle-america-
na. Na fase de elaboração
do projeto, por indicação do
mesmo. Assessor, a direlo-
na da Petrobrás designou
um engenheiro que, embora

- "i.» .sei técnico em refina-
«áo, tendo íoito em Mata-
ripo apenas uni pequeno es-
;..gío c p.nda assim ua par-
.o de manutenção da refi-
.lana foi mandado para
Nova Iorque, para acom-
p a n h a i a elaboração do
projeto. Era, virtualmente,
comu st- a "Kellogg" traba-
lhas., sem a fiscalização da
Petrobrás. Quanto aos ver-
dadeiros técnicos, os espo-
cislistas em refino que a
Petrobtá. ja possuía, esses
nem .sequer tomaram .-o-
iihi.x-imct.ti do projeto que
estava senoo elaborado. Ue-
poi.s dessa permanência cie
mais de uni ano em Novh
Iorque, o engenheiro retor-
nou no brasil, tendo s í d o

-designado—irará dirigir a.s
obras dc ampliação rio Ma-
laripc, sob as ordens do
mesmo Assessor qur o in-
dicara."

NADA DE LUBRIFICANTb

..os seus ppr em uni-
dades ut.. .neorre-
ram paia i, . presen-te data ... .. operado
.-atrfaióriani. r... unas uni-
cii-.ci.i ürlilic a.s sete quei-.rtipor.il. o grupo destina-
cii, a .iicouzir óleos lubrifi-
cantes e parafinas". E em
outro trtclio: "Cabe, por-
tanto, a Tlie M. W. Kci-
iotjg Company. na qualida-de emptésa projetista, su-
pcrvlsora da montagem e
operadora, ate cumprimen-
io da-- garantias contra-
iiiai.-- tesponder pelo Insu-
celso da.- operações".

COMO Ê FEITA A
SABOTAGEM

ia exposto.*, deixando p.i-(enteada a Ialta de Inspe-
çao poi•_em '. oc.i.iao da tt

'F.iif .monte, cm 1957, lia
iv.al. de quatro anos, como-
çou a i xtcução do projelo,
.ioIj _ responsabilidade ime-
diata du técnico norte-ame-
ricado mr. Joe Jonncs, que,
posteriormente, devido a que
o projeto sc arrastava sem
entrar em funcionamento,
foi substituído por outro
norte-americano, mr. James; A d d a.. É incompreensível,
pois, q u c—mais de quaüo
anos após ter sido iniciaria
a execução do projeto, apo-
sar dc seu inicio de fun-
cionamcnlo ter sido previs-
io para abril de ll)6U, ape-
_ar cio a Petrobrás ter cum-
pndo todas as suas obriga-
ções contratuais com a"Kellogg", até hoje rie Ma-
taripe não saiu uma só gõ-
ia oc óleo lubrificante para
gáudio das co.npanhias dis-
tribuidoras que continua n a
importa-io o vcndè-lo no
Brasil a poso rio ouro."

RELATÓRIO QUE ACIU.
A KELLOGG

"Sr. presidente,
A caracterização dn rc--

ponsabilidade da "Kellogg"
nn caso da p r o d u ç á o dr
óleos lubrificantes na Bahia
esta docuinentaciamentc fei-
ta num relatório enviado
pelos técnicos da Refinaria
Lanclulfo Alves á diretoria
da Petrobrás, com data de
.o dc dezembro ultimo. No
mencionado relatório, afir-
maiii taxativamente os téc-
nicos dc Mataripe: "A má
(iialiclade aa montagem dos

' quip_rnotitos, a deficiência
Oo projelo exigindo altera-
ções mi r sobrecarregam o
serviço oe manutenção, o
desiiHf.-f.. ( rja "Tltp -}.{.- W-.
Kciio;;! Company" em ace-
Irrr.i n operação r a Ialta
cie exppilcncia rio alguns

"Em seguida o relatório
.nu i a detalhar, nos .seus
: pccio.s técnicos, a impres-
su i.ai te .ucessão dc falhas

• ' .uipeitas Insucessos que
vriu caiactcrizando a ativi-
dade oi*. Kellogg" na mon-
iagum das unidades de óleos
lubrificantes. Em. abril,no
u.u passaoo. quando, p e I o .
luiiltato, a.s obras de am-
piiaçac deveriam entrar om
regime normal de funcio-
namento, registrou-se o Ira-
ci^.,t) aa Unidade 10. Assim
sé ieierc ao lato o relato-
fio dos técnicos dc iMalari-
uo: -Pela primeira vez tive-
nio. '.iit',.1 do cru reduzido
entrando na unidade Kl

cm li-t-6. Todavia, esla
-pewçàu inicial foi total-
mente Iniellz sendo neces-
sai-lo manter um homem
cio cada bomba tais as di-
ticuldades de sucção apre-
sentadas'. Dois dias depois,
a "Kellogg" introduzia a
primeira alteração com o
objetivo, dizia, do corrlgh as
falhas. Mas, as falhas pei-
sisUram Em seguida, muni-
f-í-Unam-se defeitos na Ca-
sa di Força e o funciona-
metjtu da unidade 10 foi
iniertompldo por mais do
uai inés, reinielando-se as
experiências cm 16 dc maio.
cm condições precárias. A 27
do mes no mes, mr. James
AddP. comunicava, em no-
me da "Kellogg', á Pelro-
brás, que a unidade estava
próxima de eni rar em regi-
me. Transcreverei mais és-
te- neelio do relatório para
q.ic vejam os srs. deputados
ns iiitirchas e contra-mar-
clia.-. ; verdadeira odisséia
dessa unidade 10: 'Sònien-
te i>tn .1-8-60, com a insta-
lação de um novo sistema
auxiliar de selagem foi pos-
sivel então operai' a unida-
cie sem falhas constantes
das bombas. Todavia, este
novo sistema apresenta o
incoveniente do contaminar
cs diversos tipos de óleo.*
produzidos'. Com referência
a ií-sU problema existe uma
ema da "Kellogg" para o
dr. Ralf Jank. Nesta aitura
dc 7-11-60. e aventada tam-
bem a possibilidade de exis-
tiiem furos indevidos nos
r o t.o r e s rias bombas, os
quais seriam o.s responsa-
veis pelos probeunas do sue-
ção apresentados A "The
M. W, Kellogg Company"
er!t-â.Q_pe.di.u uma inspeção
das bombas. 8 meses depois
de iniciada a operação da
unidade com os problemas

GASTARAM TODO
O FENOL. . .

"Uutios numerosos exem-
|)loa dc traça.-, o sao dadu>
no relatório. Uma ou i ra
unidade, a dc n. 1_. e tii-u-
nada a extração por li itul
Em i a c ( das delicicuca.-
apresentadas por c.-.>.i uni-
dade. a Hei mana intcrpe-
lou a "Kellogg", uo que a
empresa norte-americana
culpou o.s operadores bra-
sileiros pelos defeitos. Em
seguida, diz o relatório, 'as-
«uiitiu a operação da insta-
(ação o constatou, após va-
rias tentativas e m u i t os
dias improdutivos c aci-
dentados, a necessidade de
modificações radicais no
projeto dos s i s t c m a ., de
aquecimento dos tambores,
linhas dc sucção da bomba
dc fenol c movimentação
dos tambores por grávida-
de', Kstc ultimo aspecto per-maiiccc sem solução. Os
tambores não rolam por
gravidade. A inoperabllida-
do não era por má opera-
ção, como fora gratuita-
mente afirmado pela "The
M. w. Kellogg Company".

Ainda no que se refere a
essa unidade do fenol, rr-
vela' o relatório que desde
que ela entrou em expe-
rlència. num "continuo vai-
-o-vem operacional, as per-
das de fenol se avoiumaram
de tal forma que nao re.s-
ta m a I s nenhum tambor
armazenado. Foram consti-
midos I 500 tambore-.' num
montante do 2_ milhões ri.'
cruzeiros, sem quo alé ho-
j.c a unidade onerasse sutis-
faloria mente o produzisse
refinado dentro do rendi-
mento projetado".

FUGA À RESPONSABILIDADE
"Interpelada pela refina-

ria —prossegue odocumen-
to enviado pelos técnico.', do
Mataripe a diretoria dn Pe-
trobrás a "The M \V
Kllogg Company" atrlbuin-
do culpa ao serviço de ma-
nntenção e ao laboratório,
confersou e°,i.ar efeluande
unia operação às cocas, su-
gerindo tentativas que In-
chiem ale mesmo modifica-
cão de projeto Adiantou,
ainda, ser Imposivol predi-
zer quando unia "operação
m nua1' podo ser espera -
ria afirmando mesmo -or
neccsfiário determinar "o que¦•cré uma operação normal"
luvtii unidade."

De fato, srs deputado-,
a "Keliogg" foge criminosa-
monte a responsabilidade
Quando atribui uma culpa
que lho cabe ao serviço dc
manutenção e ao laborai o-
rio da Refinaria de Matar-
pe. Pelo contrário, embora
exista, essencialmente, para
atender a solicitações dn
própria refinaria, o serviço
de manutenção tem - i fl o
atencioso ao extremo aos
pedido- ria -Kollogl! Outro \i e-tá.
tãnlo se passa 'com o- iab"- a aoiis.V ão.
ratorio. que cxi^;. ta o irre-pi.pd
aparelhado paia o controli re.. „ ,, emjirr

de rotina du.s unidadca ja
cm tase de produção c não
par., pesquisas e toste., rs-
p e c i a i s. conto ns que a

Kellogg" ihe tem podido• uni caso como noittio. tu-
das as obrigações cabem
por contraio a "Kellogg",
pois c sua a responsabili-
dade de entrecar » Petro-
brás cm regime dc funcio-
namento normal as unida-
des de oiro» lubrificantes:
sm então, começara a re.s-
ponsabiiidaric ria Pe 11 o-
brás." •

TÉCNICOS BRASILEIRO.
ACUSAM

"O relatório e extrema*
mente rico de denuncias so-
bro aparelhos dispositivo.se.
peças mal construídas, sem
funcionar, mi funcionando
mal, l.'nt lil. ,i contra a

¦ cniprcsa a iicricana,
Sr presiden:.'. srs depu-

lado...
Pi rmilam-iiu ainda qui

c h a in e a ali iiçno ti. V\
Exas. paia e.sii outro trecho
do relatório do- nossos técni-
cos. dos engenheiros brnsilei-
ro.- que trabalham na !-'(tru-
bras não apona.- por terem
ali .1 sen uniu cie subsis-
tencia, mas sobretudo poi-
que, sendo brasileiros, põem
sua alma. seu entusiasmo
¦' .1 patriotismo a serviço do
êxito da empresa estatal
Diz o relatório "Of proce-
dimentos dc pai tida cl a s
unidades so foi i m iniciados
eni 14-4-60 por muita Insis-
tencia da Rcfin
idéia da "The
logg" era dc
quando o "reva
dade 1 estive.'
monstrando
te que não

ana, pois a
M. VV Kci-
o fa z c - I o
np" da uni-
pronto, di -

inequivncamon
tinha pressa Se

esta idéia nau- fosso com-
batida pela K' linaria. a-
unidades dc lubrificantes so
teriam iniciado .tias opera-
ções depois dr _á-.-(iO. data
em que foi d ida a pari Ida
na unidade 1 '1 ei -„r-ia en-
tão um acre-, mn de mais
:í meses ao ittra o que ora
:-r verifica.

A "The M W Kedogg"
nunca nto-trou um ininimo
do Interesse qur fosse eni
acelerar a.s diversas fases
rio operação ria- unidades dc
lubrificante- Si mpre pro-
curou manter as unidades
p a r a d a s, o maior tempo
possivel, a cada mínimo re-
paro i| u e s-itrgisse Muita-
vezes o.* re|)aros poderiam
ser adiados -em preluizn dn
operação, o que seria inte-
ressante para ganhar tempo
e descobrir novas falhas.
Todavia, a politica da "The
M \v Kellogg Compiuiy' <
dr pai ar sempre a '-acln no-
.-a falha (pie apareça, nu-
¦;ia visível demonstração de
desinteresso em c h é i a r a
fa •.-¦ final das operações le
van(li>-n"s a acreditar (| u o
nau lhe c Intcr.essaTtlc n nos
va ornducãn do liilirifican.
tos."

ACU5AC\0 SnM RESPOSTA

ricam. mero comparttmen-
to do império mundial do
l.i'..to. qut o Brasil pro-
tiu.a óleos lubriiicamc.. ja
que lhe ioi impossível Im*
pc.lM a própria Petrobrás.

Enquanto nào produzir-
mos olcoa lubrificantes, o
pai- continuará sendo le-
«aclo, continuarem., impor-
laudo e»es derivados a pé-so de ouro. drenando nos-
sas escassas divisas para os
cofres dos monopólios no
estrangeiro."

PREJUÍZOS DA PETRO.aAS

"Mas. uão e so o Brasil.
em geral quem perde com
esse tútaidamcnlo inju.ui-
licav-i na produção de lu-
brific inte.' A própria em-
presa csi.ia lambem sofre
graves otejuizo»" Segundo
cálculos feitos |Kir técnicos
da Pctrjbras entre abrli e
dezembro di ano passado.
a emprea estatal tevo um
prejuízo decorrente de in-
cios cc.-. mies da ordem de
II.(i .ilnócs dt cruzeiros. A
quanto i.ã(. irão Itojc és.ses
prejuízos, pois infelizmente,
a situação continua a mes-
ma ? Apesar do claro e cir-
eunstanci.icU relatório dos
i e c n i cos do Mataripe. a

Kellogg continua impe-
cliiioo (pie entre em fun-
cionamcnlo a.s unidades
produtoras dc óleos lubrifi-
cante- E por mais absurdo
que pareça, r realmente e,
a Petrobrãs continua a náo
produzir lubrificantes e ne-
nhuma medida decisiva
par:
bola
leio
pria
peiO.

acabar com essa sa-
;cm e resguardar os m-
sos do Brasil C da pro-
empresa foi. adotada

-ou.- diligentes."

* i ¦ ¦.

i.t.iii
l'C|

-ptiiauo
spondicl
ão"'.i:i'iV

a norte-ame

INTERPELAÇÃO AO
MINISTRO

"Sr presidente srs nepu-
tados.

Antes da adoção do par-
lamenlarismo, cabia-nos. por
assim dizer, uni papel pu-
ro nente critico diante de
fatos como estes. A gora,
não, Temos, ao lado des.;a
função critica, que. por cer-
'.o. permanece, também a
.esnnn.-abilidade pela nor-
maiidade da vida admlnis-
nativa do pais. Eis por que,
ao encerrar estas minhas
palavras solicito ao exmo.
mini -ii de Minas e Encr-
gia, rir. Gabriel Passos, no-
mo que honra esta Casa o o
Ccinsolhn rie Ministro-, que
nos explique quais as pro-
vicléncias adotadas no cen-
i rio cie pôr termo ao abuso
que se esta passando em ro-
Ia cão aos óleos lubriflean-
le i- que medidas pensa to-
mat- pari. chn nar •> respon-
sabil.dadr a empresa nor-
ir-nmcricana "Tlie M W,
Kellogg Co i p a n y", que
o ta impedindo o Brasi! do
produzir aqueles derivados
de petróleo

Estou certo dc qué, assim
a iludo . i:. remos fortale-
cfiidn a .'otrobras e. com
is o me.-mo uonclo mais um
íüoIo no edifício ria inde-
pendènci:. ««conómica (• po-
litica do Brasil.''
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Seiscentas Famílias de Posseiros
¦V- -.

Sob Ameaça de Despejo em Aracati

Rio d« i....«.;.a. fomono d, 8 e U de deiembro de 1961

*.*£á

rORTALBA - iDo Cor*
rwpondnuei - 8n.?eni.»*
fitllltlUk (It In¦: ' ..! - fa «0,
im of «.'-.ü.rif, na muniei*
Irtu df Aracati, rompreen*
tinido uni '...'.ai dr .¦..»¦. <i.
«ri* mil p«-fc(on„ lutam if.
nawnenit» en dflf*a df «ua»
ifrrn*. ond. trabalham f
produiem lu longo» ano*.> ¦ ns»-. a oieiwiva brutal df
«ifl» du*-!» df inteire»

A» teria» dw> •?<¦-.:;- »<•
entendem rte»df a ma remi
f«qufrd» d« ria JanuarilH-
are a v»trada comercial
It-» -..- v. .. c. Df ...¦;<.
rom a* racniura» anima*.
m propneiario» da rfsiào
nio podtni iilttapa.*ar o*
limiif» da rflrrlda entrada,
pira c Lido do oe»te, ondr
fali.) RK1...' (i* ;>¦¦..:i ic- ¦ .. a partir du aim
df llC.. «i* ..-.::;..!..,.. .
snleiro* irraram a abrir
iroroiiW. na» terra* devo*
luta», tentando dela* »•*
ap.M>nrr.!i i>ara enganar»»

Cartas

dos Leitores

Colação de grau
Lfiia Mi. rt.i Moreira da

Silva c Maria llcniri? Mo-
rrira da Silva, filhai du
nosso leitor Lnlilrc Moreira
da Silva dr Diamantina
Mina». Gerais colarão graurespectivamente, nos dias 8
e 15 próximos em Belo Ho-
lizonte, a primeira em Mc-
dlrina e n segunda em
Orioniolcgla.

As Joven». o> nu_^o. etim*
primento.v"Fofoca"

O leitor J.i..ii Kortuny, dr
Sáo Gonçalo L.-tado do Rin.
cscrcvc-no. a propósito das
noticias publicadas pela lm-
prensa .«obre o provávelrompimento cie relações en-tre a Argentina e o governorevolucionário tle Fídel Cas-
iro. Du o missivista qui tu-
do e -'lofoca' do Imperlnlls-
mo. que procura Incompatl-
bill/ar ii Brasil cum n Ar-
gentlna para assim conti-
nuar domina ndo e espolian-
do os povos lotlno-nmcicn-
no>

po»..- dotam <)Uf o» fa*
rf»C" ¦ nào o* prciudic*am, que íetee pediam «on*
tinuar irabatliando Urre-¦ ¦'¦¦¦.:- ns* terra*, tirando
madeira (acendo Irnlia Km
algum luiarr*. u* . ¦ .em*
*e dfixaram enganar a»
lrav«..,¦«-. (oram leito» f.
mau tardf. e» srtlfim-
rantiniiram eerca» f pmi*
biram o* puuiiro» Vdr rn*
irar no» rercado*, Entáu
muito* poiMfiroi viram «.ur
a manobra fipoliaiiva esta*
va *e ....... »i. :. numa
va*ta área

CÔMICA A IISISTINCIA
Ua -......-, de IfKi paraea, •». ji.-_.-rii-» da «m» ar

Cahreiro eomrearam a pro*'•¦•; contra • ...-¦.. da*
terra» deroluta* onde fif<
trabalhavam lia tanto* ano»
PaMaram a entupir o* ira*
vt»»èf» que a» proprifiarie*iam abrindo, arranravam o*
mar. t derrubavam a«erea.

»*»- i ------- -. nn *ua» prt-ten*toes eriminui-a». o» latidm-
«lariO» f ,-:.;..;- :,..!..
ram ao aparflho policial de

Empresa Americana Sonegava
Imposto no Ceará: 50 Milhões

Aianii e lançaram uma on-
na de imuf centra m» .****-rim*, efetuando pri>óc# e.
lugiudi anifaia» t<< um»
*u v»# prenderam arbitr*-
i lamente novr .* - <•-. • o»
q.'ai» permaneceram mio
«ia» em f»tado df inmmu*
nirabilidade, Mcmiiu a»>uii.
nt grileiro* e a poliria não
eon»fKiiiram ., tm • o
e»piriio de luta da macia,

C de»de eniào, entrentau-
do tona mihp de a.u*-aca» e
per*fisuíçóf*. o* put»eiru* de> ...»i..... *r inauiiveram (li-
•nes na delfaa da pom da
trrra «• de .<¦<.- direito*. Ain-
da hoje lutam decidldamen-
te contra a ação violenta e¦¦¦• -:¦>! dos latifundiário*.
*endn que agora dc (orma
organizada r eoiucfiucnte,

FORTALEZA - .Do Cr*
, ...i.-:.-. , .. Quatro li»-

cala da Secretaria Estadual
da K.i.-.mi., acabam de Ua*
tirar a empresa .::¦»|...;.,..-.
:»¦••• -.lilli fi. .i:..i ll..,-:; Oi-ticlea. 8. A.", quando esta
burlava o fisco do Ceará no
pagamento de tributo* quei>c elevam a mais dr 50 mi*
lliôca de cruzeiros. Trata-M-
no caso, dr pagamento de
chamado Impasto de Ven-
uu * c-.(-.».w:..ir.. o qualvinha sendo (aturado pelametade do »;.lor real da*
mercadurlas exportada.-, pe-.ns gringos do truste ianque
de uleos vegetais que Iw va-
rios decenio.- exploru cm
condições verdadeiramente
(olonlalistas. as principal-íontes dc rendas do Ceara.

Com o fim de apurar umi
denúncia que lhes chegara
icícndos .....:•.!.-- viajaram
ao Estaao de Pão Paulo un-
dc tiveram ocasião dc ven-
ficar no Escritório local dn
Brasil Oiticica S. A." queii ulee faturado pelo irtisle

para efeito de pagamento
do imposto de Vendas r
Consignações a raz-Lo dc Ci$.1.00 o quilo, custava, na rea-
hdade. o duplo, ou seja CiS
6.00 o quilo. Dn posse do-
Indispensáveis rompi ovan-
tes. os emissários do Diretor
da.» Rendas Estaduais do
Ceara autuaram (1 empresa
uilratoia. condenando-a a
a recolher a parte restante
do tributo - crlnilnosumon-
te sonegado - num non-
tante de ».ü milhões de cru-
zelro... Acresce di/ter que u

levantamento da :.¦.........
da» venda* de uleo» poi
l'.«rtr da . ...i... -.. lanqur
to foi possivfi i.-.iii.- ,i a
partir do ano a.- I0M. *udo
levando a crír que a sono*¦•.«..<•• do impóstc cm quês.¦.« data de longos ano»,
rom evidentes prejuízo] pa.rn .. l.i.vi.d i e-tadual

ACORDO COM O
GOVERNO

Uma vez .1.-.-...,,;.., a
burla, a empresa sonegadora
proi>òs ao govôrno do Ceari
pagar Imediatamente a tri-
butaeào devida, conquanto
que esta fosse reduzida para35 milhões dc cruzeiros, pro-
pasta que foi prontamente
aceita pelos atuais gover*
na nte.. do E.iado. Tenta,
desta forma, a empresa
ianque, evitar qualquci alar-
de que vies-e a levanta,
contra si a opinião put.lica
Todavia, apesar no silêncio
até agora mantido pelo.-
jornais e rádios de Fortale-
za. o fato delituoso jà che-
gou ao conhecimento publi-<-o. dando motivo aos mais
indignado» comentar! -
t>.-. Convém fri-ar nesta
oportunidade, que ,i -Brasil
Oiticica S A" ê contumaz
no desrespeito a.s le.s do
Pais. principalmente d..<»
que regulam o pagamentocie impostos, no que tem
contado com um odioso e
inexplicável i);olecion:.-,mo
da parte dr vários governo»
do Estado.

¦\ -.o. e que
concluiio de
fundar a «ua
chute, capaz
frfntc da luta

chegaram a
qur dfviam
rntidadr df
de tomar a
Fundaram a

Cinema

INDUSTRIA DE CINEMA Ná
GUANABARA

Eo! aprovado, dia 28 ,ic» novembro, pelaAssembléia Legislativa, projeto de lei em...¦iiefii-io Mu cinema brasileiro, especialmentelos tilnic.» produzidos n.i Guanabara, Tra-,a-sr» de .mii^ii rcivinclicaçfiu dos profls.-•in.-iaia ,• estudiosos de cinema em nossu•-.si.idu <.) primeiro projeto sóbre o asstin-o, iui aprcsunlado á antiga Câmara de Ve-readores, pelo então vereador Couto de Suu-ea. im anu de 1058, que recebeu pareceresunanimemente favoráveis de todas as Co-missões, sam .-uihikIu ter sido levado a pio-nar. i. Miiis recentemente, no corrente exer-cicio, uiii.i Comissão organizada pela i-v.dernção dos Cineelulics do Rio do Janeiro."apresentou idêntico projeto ao deputado Ro-land Cuibisier, que se comprometera a le-
ya-lo ii plenário, no mais breve espaço detempo possível, a Um de lentar sua apru-vagão, conforme tudo indica, ò deputadoCorbisier "dormiu de touca", e um novo
projeto foi apresentado pcio deputado LeviNeves, que "mui .sabiamente", se aproveitou
da reforma, tributária aprovaria- pela maio-ria da Assembléia, u encaixou n nova propo.p.osicáo, obtendo aprovação "a jato".O projeto ora aprovado foi elaborado pe.Jo grupo tle Trabalho da Guanabara icujo
presidente e o deputado Levi Nevesi liga-do ao Grupo Executivo da Indústria Cine-matográfica iGEICINEi, que eleva para 20'.(unies 10,,, ü imposto tle diversões públi.cas nas entradas de cinemas. Dósse mon.
Jante. 60'; serão dedicados ao incentivo kIndústria ctneinaiográlica da Guanabara, eo resinntc para o estimulo ao turismo nuEstado. Calcula-se qur já no próximo exer-

• icio, teremos sessenta milhõr* de cruzeiros,e em 1962, tento e vinte milhões, destinadosa nos ,i indústria cinemu-iograiica, A pre-miaçuo obedecerá ;'. dois critérios; o pri.meiro. de -iu-, sóbre .. remia biutu dosfilmo» produzidos e exibidos no Estado daCiuniiabara, <'in rada exercício, i.sio é: iodosos filmes produzidf-s ,• exibidos no Estado,receberão um prêmio automático de 40'..sobre -sua renda total, podendo essa per-contagem ser variável de acordo com a
qualidade de rada filme; o segundo prêmio,será distribuído ás equipes tle filmes delonga e curta-metragem, no valor de ummilhão de cruzeiro., cada. que será dlslri-buido por indicação de uni .Júri Estadualde Cinema, também criado pela presenteLei.

No Município de São Paulo já está emvigor idêntica Lei. e espera-se que outrosmunicípios brasileiros sigam o mesmo ca.mitilio, pois existe uma cláusula de recipro-cidade, pela qual somente serão premiadosos filmes produzidos em outros Eslados,se idêntico tratamento for dispensado as
películas oriundas de S. Paulo ou da Gua-'íaliara. Outro, ponto a ri estacar, é a eom-
posição do Júri Estadual de Cinema, queeslá constituído de 12 membros, a saber::um repieseniiinie ria .Seernliu.n de Educação,
um depuiado Estadual, dois representantes dacritica rinom..tri»l..li(.i, um representante f|a
Cinemateca do MAM. um represen tan-le ria l''edei!içã(i dos Ciuecliil.es do Riotle Janeiro, ,• representamos rios produtoreso.xibidores. distribuidores, aióres, técnicos ediretores oe cinemas. O proieto Rprovado
pela Assembléia Legislativa, aguarda ape-nas ii sanção do governador.

ASSOCIAÇÃO DOS P088B1-«OS K AOR1CULTORES DE
CABREIRO. qur imediata-
mente se filiou a FALTAC• Pfderaclo das A-U-Oclaçõen
dos Lavradores f Trabalha-
dorfs Aaricolas do Cearái.

UMA ASSEMBLÉIA OA APAC

No dia l.« dc outubro úl-
ümo. com a presença do se-
cretanu geral da FALTAC,
....:..-. -I--I- a ptinu u.i gran-
dc assembléia da Associação
oe Cabretro. Cumpareceram'.'20 camponeses, todo., pos-sclros. Foi então eleita n de-
legação da APAC .10 mem-
brasi que participou cm
Fortaleza, do I CONGRES-
SO CAMPONÊS DO CEARA,
.-endo que o presidente da
delegação de Cabretro participou da representação
camponesa cearense quecompareceu ao CONGRES-
SO NACIONAL CAMPONÊS,
em Belo Horizonte.

DISPOSIÇÃO OE ANIMO

Dizem os camponeses rm
Cabrelro, por uma boca so:
- "não arredaremos o pé

de nossas posses: não dei-
xa remos os coronéis toma-
rem conta das terras queDeus deixou para nós. Nin-
guém comprou terra aqui.
Por isso, ninguém tem terra
aqui. Nossos avós já traba-
lhavam nessas terras do go-verno e nos continuamos.
Náo temos escrituras, mas os
que _e dizem proprietários,
também nào tém. E quandoeles chegaram em Cabrelro.
nós aqui já estávamos ha
dezenas de anos. Portanto, o
que pretendem, é um crlm-
a maior das injustiças. Sa-
beremos resistir. E se não
houver Justiça para reco-
nhecer o nosso direito, c se
náo houver governo paramanter a ordem, então, pa-ciência, porque faremos Ju>-
lica com as nossas própriasmãos. pois estamos defen-
(lendo o que é nosso, o píioe o futuro do.s nossos pró-
prios filhos Esta é a nossa
disposição, de resistência e
dc luta, já tantas vezes dc-
monstrada, toda vez que os
grileiros ousaram pela vio-
léncla, forçar a parada.

O velhinho conhecido porSoldado Velho, com Tl anos
de idade, disse ao corres-
pnndcnte de NOVOS Kl.'-
MOS: - "Patrão, minha
terra é ali Iapontou, com
um aceno de mão). Digo
minha, porque meu pai in
trabalhava ali e não vendeu
a ninguém. Açora, uns se-
nhores querem me botar prafora. tomar a terra, afir-
mando que são donos. Mus
eu não entendo como é isso
náo. Por isso. enquanto nâo
entender — e acho quenão entenderei nunca
não saio dali náo. a náo ser
morto. Pode ter certeza dis-
to. o sr. Rubens, um dos"donos "...

CONCfNTIACAO
0E fO.<m ".

Ua r,.... rural do uni*......... «ir- Aracau, mala df
§0'. f df ixMjífiroti, Somen*
te na zona df Cabrrlro
rompiffiidfndo c* lutarr»
«••-II !¦'.......;»¦- 1 .1» Irjf. gf|.
relê, l.Mrfito. Pedra Reden*
da. " r flranra, Medelrot f
Tome, ¦ v ¦ . !>, m -i» .i. »pu*
tema» lamillas df ji ----*«. -

Na tom de Cabrelro fn*
e-mu.» » ¦ ¦.. lagoa». O
grilelru Rubem rotnecou a
eerear uma dela», a Lagoa
d.** i ; :•!¦¦ porem m !"•- -
¦• ¦" arnnraram tu MU-

«*a«\ iu- ¦¦ •¦ ..'.tm vremrnte-
nifiitf. impondo o recuo dn
latifundiário. As lagoan•Mu- Hf..!i.-i Lagoa do Con*
lo. l.:.. ¦•:. de Mulungu. La*
KO.t ¦! -. F. pinhos. Lagoa da
Caraúba, Lagoa do Mate f
!•>:.«.. dn Câmarai nAo tó-
da> póhtleas. Os powelrossabem que nAo há donos. O
município de Araeati fez
lima pequrim barragem n».
I. ••:".. dos Espinhos. Mesmo
nj>im. o» posseiro» acham
que ninguém lem o direito
de cercar a logoa só para«i. nao consentindo o mo.
nopóllo. nem por pai te ti.
Pn-lcitutu

O., posseiros oa zona de
-•••oreiro produzem fa.inn.-t
«ie mDndíoen feljftn. algo
l». o ir-nii.. de i-.i«i f
r.-ra de rarnatibn. As ter.
ms >ãc bon.s c ficam ... m..r.•'^m do rio .t..».u..n -.
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SOU O DONO
O posselrc Francisco Sena ,|(» T2 anos tle

itliule. eonii tido nn zunn de Cr.i rlro |m*íiialcunha de Soldado Velho. d!r«p an corres*
nondenic dc NRi "Meu avó já era posseiro

im M'u tempo, nflo vendeu ,( torra inet
mnibém n,u. vendeu, mi inmhém nfio
do. por isso ..-ou o dono dn terra".

¦ jnl
ven.

Servidores de Itaperuna Param
Dia 21 Pelo Salário Mínimo: já
Fizeram Greve de Advertência

1TAPKRUNA. dezembro
¦ Do Correspondentei — Os
servidores municipais desta
cidade fizeram no último
dia 20, uma greve de advei-
tencia. Exigindo do prcfei!o
o pagamento do novo saia-
rio mínimo iCrS 12.096.00'
foi realizada, nesse dia. uma
-irande passeata, que per-correu toda a cidade, soli-
citando o apoio dos dem.tls
trabalhadores, da indústria
c rio comércio.

MUNICÍPIO VAI PARA*
Foi decidida a parallzaçao

de todos os funcionários
municipais a partir do dia
-'1 de dezmbro. se o pre-feito nào atender as suas
reivindicações.

Desde o mês dr acosto
aqueles trabalhadores estão
mobilizados na luta pelos>!ario mínimo. A maioria

deles aindn percebe orde-
nados de CrS 4.600.00 c «ao
obrigados a se utilizar _le
vales com comerciantes ,o-
cais. que lhes descontam
lOTc no ato do empréstimo.
Desejam também os serven*
tuários a regularização ria
classe Junto ao IAPFESP.
ORGANIZAÇÃO

No dia 31 de outubro, os
seivldores. além dc aprova-
rem as resoluções a serem
levadas ao prefeito 'sala-
rio e inclusão no Instituto
de Aposentadoria e Pensão
dos Ferroviários »» Servido-
res Públicos i organizaram
a União dos Servidores Pú-
blicas Municipais iseção da
Uniãr. Nacional dos Servi-
dores Públicos i com a 1e-
gutntc diretoria: Arnoido ic
Sou.»-. Aguiar, presidente;
Lm-. Bastos Pinheiro, secre-

lano; Sebastião Alves ^e-
reira. tesoureiro, e Blmiro
Eugênio Filho c Eduardo
Francisco Mateus, .suplentes.
O Conselho Fiscal fiou
constituído de: Jaci Percia-
no Rodolfo. José Joaquim
Santana, cleber Alves le
Oliveira. Laurlno Marcellno
Fernandes, Adeiin. Barroso
da Rocha. Amcnlo dos San-
tos. José Ainánclo da Silva,
Antônio ae Souza Bravo,
Manoel Argemlro Pedn,.
Evarlsto Protnssir de 0'i-
vcir.i. Sebastião Josué Uu-

ELEIÇÕES
NOS
ALFAIATES

Greve em Piraí: 1.100 Operários
Paralisaram a Fábrica de Papel

PIRAÍ. dezembro —
ido Correspondentei estão
em greve, desde a.s 23 horas
de sexta-feira. 1.100 opera-
rios da Cia. Industrial de
Papel Pirai, em Santa Ané-
sia. Pleiteiam os trabalha-
dores 4D'. tle aumento sa-
larial sóbre os niveis de se-
lembro de J!.61 ou 5 mil
cruzeiros dc aumento pera!.
bem como a não punição dos
grevistas,

Os piquetes, integrados
lambem por mulheres,
numa proporção de 30'; es-
iro controlando o tráíeso
rodoviário. A greve é lotai.
Os grevistas impediram que
um dos diretores peneiras-»e na fábrica pelos fun-
rio.-». Sete funcionários lo-
ram credenciados pelos Sin-

dicato para entrar na fá-
brica c garantir sua manu-
tençào e a limpeza da ma-
quinaria.

Foi também decidido pelo
Comando da Greve que fun-
cionasse normalmente os
serviços de tratamento e
abastecimento dágua, bem
como o fornecimento de luz
elétrica. Também o haspi-
tal e ambulatório funein-
nam parcialmente, para
atender os casos de urgén-
cia.

Tem chegado ao Sindica-
to inúmeras manifestações
rie solidariedade. A Asso-
elação do.s Servidores dn
listrada de Ferro Central do
Brasil, delegacia de Barra
do Pirai, enviou mensagem
de apoio aos grevistas.

Adalto Rodrigues, atu.il
Presidente do Sindicato dos
Alfaiates e Ci tureiros, con-
corre novamente a.s eleições
que se processarão nos dias
11, 12 e 13, para a renova-
çáo da Diretoria do Sindica-
to para o biênio 61-62. Adal-
to Rodrigues encabeça, jun-
tamente com Clovis Estelita
e Maria Segóvia, a chapa
"Realizadora"' que devera
receber o apoio decidido da
maioria absoluta dos asso-
ciados.

A Cidade

Ana Montensgr*

tra e Antônio Guimarâ-s
Zambotte.

TRUSTE DEVE AC
MUNICÍPIO

Em reunião com o pre-feito, foi ubtiria deste a
promessa do atendimento
da», ren indicações até o í ni
de novembro. Disse o clícfc
do Executivo luc.tl que k,
empresa Produtos Lãtici: ío.í
do Brasil Ltda „ líitruia ,.u
truste norte-aiii. tli ..nu
iieial Milk" do leite em ,iõ
Gloriai deve ao nuinicíp.o
taxas superiores a .i
CrS 8.000 000.00. O paga-
mento dessa importância -
adiantou — dana para o
estabelecimento i n e d i a.-
to do salário mínimo parao funcionalismo.

COMÍCIO

No dia 2fi (,. iicnembiü
• domingo i, foi real'zs do i.-n
comício, com a part:clpaç._óde mai.s tle ..iiio pessoa;. Ns-
se ato, .oi :nostiac,i. ao oo-
vo de Itaperuna i situação
do funcionalismo local e
pedido do apoio para a luta
em que estão empenhados.

Todos os servidores e.st.io
se preparando para a greve.Dia 21 de dezembro, paraii-sarão os trabalhos, se .té
lá não forem atendidos .m
¦ua.s reivindicações.

Jm
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3.000 PESSOAS NA FESTA DE
ORGANIZAÇÃO DA FLN
EM VITÓRIA DA CONQUISTA

i¥.

I.UÍZA MARANHÃO, mais lima grandem-ilatn dc cinema orn..ilelro destinada a
t -:tir n- suco.-sos de Luirle,. de Oliveira c
Lè:\ Garcia.

D'-!;í vez. num filme aulénti^amenlc
nacional, intitulado "A GRANDE FEIRA",

todo i-odaHc n,i Bahia, n filme girn em lór-no ci.-. (•-)) icul¦•cão imuuiliárin que preien-fl" destruir A Grande Feira ¦ \gua tle Me-ninoi, para eonstrueío de um conluntn fie•-!'.'(¦. prHios a fita bir-,-mentc estaráiiüj telas cuiiuc.iò.

VITÓRIA DA CONQUISTA,
dezembro iDo Correspon-
tienti i — Mais de Ires mil,
pessoas reunidas na Pre lei-
tura e nn praça fronteira n
sede do Executivo desta ci-
elude baiana apoiaram calo-
i'0-.amcnte a Declaração de
Goiânia e a instalação da
Frenle de Libertação Nacio-
nal no Município.

Durante a manifestação
falaram numerosos oi.ido-
ics, entre os quais o nineas-
ta Aécio Florentino Mendes
de Andrade, que denunciou
o governador Juraci Maga-
lháes como inimigo do povoli nano e indigno de conti-
nuar á frente do Executivo
estadual.

Foi lida lambem a Decla-
facão tle Goiânia i. j;lru.-
oradores, entre os qu^is orir Franklin Fei, -; ,\ 'Ho.
poeta Cambo de Jesus

Lima. prof. Everardo Pu.
lilio de Castro i dr. ilugo
de Castro Lima. qne se relê-
riram á luta nacionalis;a e
antiimpctialista do povo
brasileiro,
MANIFESTAÇÃO
DA CÂMARA

A Edilidade tia cidade em
reunião movimentada reali-
znda no dia 7 de novembro,
aprovou uma moção de
aplausos pela constituição
tia Frente dc Libertação Na-
cional e o envio de um ofi-
cio aos signatários da Dc-
çlaraç.áo de Goiânia.

Di/. entre outras coi. as n
documento aprovado pelos
vereadores tle Conquista:"A Frente dc Llbertacát Na-
cional é um movlmcnl-j que
agrega iodas as nossa, ma-
nii'.-.:'¦• "s riu pas ado e
convocg todos os brasileiros

para a luta de nossa eman-
cipaçào... Reforma agrária
limitação de lucros, confisce
fie fortunas ilícitas, reforma
urbana, encampação de em-
presas estrangeiras, luta
contra o imperialismo e lula
contra o capital espolindor.
Eis um programa que não
é isolado e nem serve a gru-
pos. Constitui uma bandeira
de luta de todos os brasi-
lelros patriotas, que .se em-
penham neste movimento
de Libertação Nacional."Esta a manifestação dn
Câmara Municipal de Vitó-
ria c'a Conquista, que lá
registrou em seus an?is o
histórico documento e agora
expressa o testemunho do
.seu aplauso e do seu entu.si-
n.rao pelo acerto da Decla-
inc.io de Goiânia e a cria-
cyo da Frenle de Libertarão
Nacional".

Ainda náo se acabou o ano de lü61 e já Ob probiiiiiasde 1962 vão entrando de casa n dentro e inquietando a. fa-
milias, Um desses problemas é o de como bolar os limos
na escola ou tle como conseguir os meios para t.ue cl-s pos..r-m continuar estudando.

A escola primaria, mesmo no Estado da Guanabara,
apesar da implantação do rodízio de folgas semanais do,,cheques dos bicheiros para a Fundação "Otávio Mangauci.ra" e tle toda a demagogia, mio absorve todos os excedeu,
tes que. no próximo ano, serão dr cerca de 60 mil. Além riocrescimento v.egetatlvo da população em idade escolar, chioc dc I.V. em todo o pais. haverá uma saturi-çi^ rin pedidosde matrículas, em virtude da modificação do limite de 'id-C
de para ingresso no curso primário, tle 7 para 0 anos.No resto do pais. a situação é àquela mie Iodos conhi--cem e que os governos que se .sucedem, embora prometeu',do, constatando e lastimando, nada fazem oura soluclenaIa.

Sc o aprender a ler c assim tão difícil, .[n„,e tãe difícilrelativamente, como naqueles tempos em que os icsuil;...ensinavam suas rezas nos Índios, as matrículas nos g,i,a.ios sao quase impossíveis nos filhos de trabalhadores c ,.u»aos que pertencem a certas camadas médias da população.Para ,2 milhões de habitantes, só foram matriculados, cm1301. no curso secundário. 960.489 alunos sendo que 62 9',.destes alunos freqüentam os'colégios particulares, i-somostra o privilegio do ensino que existe no Brasil, como ou.,tempos do.s barões feudais. Náo há matrículas cio governo a,disposição de crianças cujos pais náo possam pagar os pre-ços exigidos. As anuidades escolares, no próximo ano se.tao em medin de 50 mil cruzeiros. Quanto., pais de fnn.iiiapoderão pagar tal importância?
Falam muito os entendidos em scletividatíc culturalmas o que ha, realmente, é falta de escolas pubhcas p nuns c do ensino médio. E a seletividade e somente eco 

"

™.yi.,VP]V'ivkMc dc Classe' ü lainmUvè è que u i 
"

i anca volte da porta de uma escola sem esperanças e ••" 
terminem 

tanibém " 1*™"*™ 1™ mZie^à Ir u
ths « 

" l',"V" primari0 e vejam' l!" rc°™te c" •cias as mesmas esperanças e o mesmo futuro Mas est. . ,realidade para o próximo ano. Uma renhdade afinal •
ni- , v? os .anos. No entanto, neste exercício Mnisteriu da Educação liberou 200 milhões de cruzeiros n _o financiamento de colégios particulares — a^ n i, ,í

c an alabefo f S CSCU-Sa «w PXis!" "° ^- E 
"

ir mZ ,,., co»t»iuara produzindo em massa, sem ,,,».I' ' ' e sem pagar impostos. E a isso chamam <! se
beidadc dc ensiíò.iCUS C°"ercSSOS c r<*omendacões, dc ...
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Embaixador Alemão no Brasil
é Nazista: O Cônsul em Sâo Paulo
Foi Espião de Hitler na Suíça

7 —

--—' àe Alemanha Oeiden
Ml ao BraaU. é naauui in.
vaaam no pmnido de Hilfer
am !.• tft diUMbio tft WT
• f«a carutra Itvoo o nu.
man dt Inacriçáo 47S94T2. 0
.•"SLAÜ"!/10 t» Mo Pau
to. Oottfrtad ven Nosiu-Dr
aamiek também foi om tiel
aarrMtr to ditador aaaani
no o chafloa a «pkmacrm
naalato na Solta de 1M0 a
1H4. quanto foi aspolao da
tnaia pala.

Tala fauw eatao confirma.
doa t aa prova* foram ob
tíêea am primeira mio pelo«aviado emeial de NOVOS
*J™08 a Berlim, no Mim*.
ttrio do Bitortor da Bopú.
Mfc» OtmocráUea Alem*

O primeiro indicio <ía« II.
SçAet 

t do servilismo de
Itman à política fascista

foi deacoberto aliuna anos
depoia de terminada m guar.ra. Um funcionário do Ml.
nlaMrto do Exterior da RDA
encontrou a cltacao do eu.
vêmo hltlertsta que conde.

rorava o atoai repreaentan.
Unte de Ademuer no Ura.
•il eom a Cnu de Serviço*
de Ouerra por ma ação iu.
rante o» anot de IMO a
im: na diplomacia alemã

Aa pesqubuu pottertore* .«•
varam à descoberta do **e
reiUtro no Partido Nado
nal.8oeiali«.ia 'partido na.
iuui. em I.° de deiembro
de I9J7. r. tm leoulda ao
conhecimento de toda a aua"folha de «enrico»".
A HISTÔIIA 01 DITTMAN

O namta Diltman In-
«rruou na carreira dlplo-
matica em 1B39. De 1932 a
I9S5 aervlu como aecretárlo
de legaçio da embaixada
alemi de Moscou, e de 1036
a 1938 aervlu como vice.•cônsul do comutado geral
da Alemanha narlita em
Jerusalém

Apóa aeu Ingresso no par-Udo narina, nua Influência
crescen consideravelmente.
Depois de uma curta per-

inai.ti.ru em Teheran,
onde «ervlu como . i........
ro da embaixada, foi pro-
movido a conselheiro ée
primeira ela**e do Ministe-
rto do Exterior r u. •*.,....;.
para funcionar no depor,
lamento do pessoal *:<¦¦.-
p-...... onde foi mantido dr
IMI a IM3. participou com
denaqUc dn escolha de ele*
mentos a serem nomeado*
para at minta no Exte-
rior. iiií-mii esta .o ronda,
da a elemento* da máxima
..inflam-.» do» «:.::-. ..'.
nazistas, Depois dr receber
a condecoração, ja mi
IM3. foi transferido para .i
Turquia, onde permaneceucomo cônsul geral cm lsmlr
até 1M4.
UM NAZISTA A SERVIÇO
DE AOI .AUE*

Sua rrlntcgraçAo no ser.
viço diplomático, de onde
esteve afastado de IM6 n
IM9. se verificou dmm ulti*
mo ano. Quando foi desig-
nado por Adcnaucr para

fl W^-;- 5\$B fl
' 

' 
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•O povo brasileiro deu uma magnífica

«emonstraçio de vigor e derrotou nas ruas
na golpistas a sorvtço do Imperialismo" —
•a «Ma discurso oa conferência a referèn-

cia de Prestes à participação da massa nosacontecimentos de agosto e setembro erarecebida com prolongados e entusiásticos
aplausos.

tingir u» sertiçe* de liga.
çao entre a chancelaria de
ii ¦ ¦¦¦¦ a a Alto CuutUtôo
Aliada lAnglo.piíincô-Amr*
rica nm Em 1931 rnirtian.
to. tendo rm vista a experi.
ènrja .,¦:: adquirira durante
n período do nari»mo Dn*
iman foi dr Me na da rltrfe do•' ; :' ¦¦¦¦¦¦¦• uto du pcMoal du"¦¦¦¦ ¦¦<¦-.. «jo Exterior oa
Alemanha Onü.iual cargo
que utili/uii para reintegrar
antieo*. e contes»»., na/uta»
noi» w-rviço"* das rclacfte»
exteriores oa Republica F«--
deral Alemã,

Em 1952. cm virtude de
numero^»» protestos qtir »c
verificaram dentro da pro*
prln \:<:. ..;.)..( Ocidental,
timn .-.;.-¦...• parlamentar
designada para apurar de*
nunca* a »eu respeito soli-
citou o ' -i afastamento do
cargo tendo em vista a
atuação de Dit Iman durou-
te o periodo do na7lxmo. Em
virtude da unda de protes-
tos, e pnra nfto causar maio-
res prejuízo» an valioso au-
xHIttr. Adenauer recomen-
dou n sua designação pnraum pais distante, onde éle
deveria permanecer até qm-o caso caísse no esqueci-
mento.

E (oi o que realmente .*>u.
cedeu. Dlttman iui di*..:*,na.
do par» '.-.ir... o raivo de
cônsul geral do covéru. di*
Bonn cm Hong Kong. uiidc
permaneceu de :P53 n i958
Regressou a Alen.anl: j .* as.•umlu Imediatamente u *:òs.
to de diretor de serviço c
membro dn secretaria dn
.Ministério do Exterior, car-
RO que exerceu ate que foi
nom*\.do embaixador no
Brasil.

UM PROVOCADOR NO
BRASIL

Em nosso pai», Diitm-in
tnii procurado antes u** tu-do reforçar a inliucnc.a -ios
r^dadãos cie origem alemã
cm beneficio dos iiitciéíscsdo imperialismo da Ãirmnl
nha Ocidental, realizando
uni trabalho en. tudo igual
ao que antes da guerra era• íetuado pelos represeiilan.
tes nazistas diplomáticos em
nosso pais.

No que se refere à ação
de Dlttman no Brasil, de-
ve.se acentuar a sua atua-

Povo em Moscou Ouviu Prestes
Dizer o Que é Que há no Brasil

Os vmttaze* em francês.
MM, russo, espanhol, ita-
•¦no e português foram afi-
pado* nos pontos estratégi.
•as da Universidade Lu.
mumba. de Moscou, no dia
*1 de novembro. "Conferén-
ela de Luiz Carlos Prestes

segunda-feira, dia 13 —
no grande salào".'"Foi o que se pôde íazer"

disseram os estudantes
. brasileiros que freqüentam

•quela escola responsáveis
pela iniciativa e autores do
oonvite a Prestes para que
pronunciasse uma conferén.
cia sobre a situação brasilej-
em- Não escondiam sua preo.eupaçào pelo tempo exíguo
que tiveram para preparar o
encontro.

¦ Ho dia 18, o salão era pe/Iqueno psra oontar a mui-
tid8o de estudantes. O tato
registrado n» Universidade
Patrlce Lumumba. com jo-
vsns de numerosos paises
ouvindo e perguntando sò-
bre o Brasil, não foi isolado
fe nem constitui exceção du-
rante a permanência de
Prestes em Moscou, na Tche-
eoslováquia e em Berlim.
Pelo contrário, pode-se dizer
<uie foi ai constante e revê-
lou num grau bastante alto'
e interèsise dos povos da-
«(tieles paises pelo Brasil,
pela luta de brasileiros con.
tra o imperialismo e pelos
matizes que essa luta ad.
«juire no momento atual.

Mais de 10 conferências,
diversos encontros com re.
presentantes da intelectua-
Üdade. parlamentares, jor-
nallstas e radialistas, alem
ta soa participação pessoal

CURSO SOBRE
PROBLEMAS
AGRÁRIOS

Com o inicio previsto
para os primeiros dias de
janeiro, a Campanha Nacio-
iial Pela Reforma Agrária
(CNPRAi patrocinará um
curso sobre o problema
t 'rário no Brasil. As aulas
e '?.o sendo preparadas por
r^pciallstas. entre eles o
feeólogo Orlando Valverdc e
n nosso companheiro Hui
F*có. As inscrições para os
rue desejarem participar do
rirso estão abertas à Av.
Nllò Pecanha, 12, s/426, se-
de. da CNPRA e na ADIS1TB,
à rua das P°'~°iras. 55 Bo-
tafogo.

em numerosas solenidades
organizadas poi entidade:,
de trabalhadores em Home-
nagem ao XXII Congresso
do PCUS marcaram a pre.sença de Prestes nos paisessocialistas, presença assina-
iada também pelas entre «is-
tas que manteve com o pri.meiro-ministro Nikita Krus-
chiov e com o chefe do ro-vêrno tchecoslóvaco Anto.
nin NovotnI.

INTERLÚDIO
PARISIENSE

Paris ê escala mais uu
menos obrigatória para
quem viaja a Europa, for
prazer ou por necess_c.aae
fica-se um ou dois dias na
capital francesa. Não tugi-
mos à regra: avião oara
Moscou só no dia seguinte.

O interlúdio parisiense
proporcionou uma visita
fraternal aos camaradas de"LHumanlté", uma entre,
vista sobre a qual NOVOS
RUMOS já falou e .. am
episódio curioso que revela
bem o sentimento que do.
mina os comunistas em todo
o mundo.

Somos do Brasil e vle.
mos visitar "L'Humanite",

Conhecem alguém? —
perguntou o porteiro.

_ Ettiene Fajon ou Mar.
cel Veryer.

O homem peeou no te:e.
fone e perguntou a 4iiciodevia anuncia:

Prestes.
Luiz Carie.
Sim.

O gelo se desfez imcdia
tamente. Cumprimentos _fu-
sivos, exclamações e unm
verdadeira festa no fim

MARATONA EM MOSCOU

A renúncia de Quadros, os
acontecimentos dramáticos
rie agosto e setembro, o
reatamento de relações, a
situação dos comunistas no
Brasil, o movimento rie so-
lidarledarle a Cuba eram os
temas quo mais absorviam
as atenções. No Instituto de
Relaçfies Exteriores, a piscola
que prepara os futuros mem-
hms rio corpo diplomático
ria União Soviética. Prestes
falou rliiraiite duas horas .-.
uma platéia' de mais rie SOO
estudantes. Na Academia de
Ciências Sorinis a platéia
.-(''ida- ora mninr. Durnni» es
20 dias om Moscou ,i coisa
foi as«trn.

— Cheguu um convite dus
estudantes da Academia Ml.
litar... oiiiro dos jornalis.tas e. redatores de jornais ci ('vistas de Moscou... do
Instituto de Filosofia...
amanhã um discurso durun.

a solenidade organizada
pelos trabalhadores do dis-
trito Lèniu em honra rio
XXII Congresso do PCUS.

As manifestações de ca.
rinho forani mais diversas.
As flores dos pioneiros, a
outorga do titulo do gradua-cio concedida pelo Instituto
de l.olíiçõos Exteriores, a <-e-
rimónia de entrega da co-
mendii rio Instituto de Cl-
nirgi;i Vichinevsky, conce.
dida também ao escritor
Astrojildo Pereira, e lam-
bom ;rs palmas ritmadas queacolhiam as declarações rio
1'restes sobro » luta do povobrasileiro contra o.s golple.tas a serviço do imperialis.
mo, a solidariedade a Cuba.
o esforço rios comunistas dn
Brasil na batalha pelaemancipação nacional.

A notícia rio reatamento
marcou o fim da viagem à
União Sovietica, No dii. 23
1'restes concedeu entrevista
á Rádio de Moscou na qualdestacou »¦ Importância do
fato o o papel que os comu-
nistas desempenharam cm
lôda a luta encetaria polo po-vo brasileiro para i|tio as
relações entre os dois pai-
sos fossem reatadas.

NA CIDADE DO MURO

Berlim foi a iiltinr etapa
ria viagem. Antes enlroia.i.
to, ria visita à cidade que é
hoje o centro para onde con-
vorgein as atenções do mun-
do. visitou-so Praga. Na ca-
pitai tohecoslovaca, onde
Prestos entrevistou.so com o
presidente Novotny, regis.
tratam-se a.s mesmas mani-
feslações do interesse pelasituação do Brasil o as rio.
monstraçôes do alegria nal ti.
ral polo restabelecimento de
relações entre o nosso pais e
;r União Soviética- Na entre-
vista que concedeu à Rádio
do Praga. Prestes dcistacou o
fato do reatamento como
bastante significativo tendo
om vista também que n
acontecimento se verificou
justamente no momento om
que ri imperialismo norte-
americano manobra parnsubmeter os governos dos
paises latino-amorieanos á

.ia politica agressiva cont ia

o governo revolucionário eo povo cubanos.
Em Berlim, onde íoi reco.hido por membros do Birô

Político do Partido Socialis.
Ia Unificado ria Alemanha,
visitou o muro du paz, de-
positou uma coroa do flores
no túmulo de Arthur Eberth
o autografou dezenas tleexemplares da biografia deO I g a l. o n á r i o. conce-
dou entrevista à Televisão
Nacional da RDA. Em suas
declarações, o líder comunis-
t» brasileiro referiu-se no.
iadamente à situação políti.ca do nosso pais afirmando:"Desenvolve-se no Brasil um
poderoso movimento domo-
crático que tom conseguido
derrtar todas as tentativas
do imperialismo ianque no
sentido de intorrompé-lo o
implantar em nossa torra
unia ditadura- militar a ser.
viço dos monopólios dos Es.
tados Unidos, A situação
brasileira é explosiva o ain-
ria há pouco estivemos á
beira da guerra civil. As
condições objetivas amadu-
rocem rapidamente, om con.
seqüência ria crise do efitru-
tura que se agrava, exigindo
soluções revolucionai Ias pa-
ra os problemas brasileiros,
quer, dizer, medidas contra o
imperialismo o uma reforma
agrária radical". Roforiu-so
também ao XXII Congresso
do PCUS o ao programa da-
construção do comunismo,"um sonho mais ou monos
distante que transformou-se
num programa concreto que
so tornará realidade na
URSS nos próximos 20
anos", o á questão do Rer.
lim. quando destacou a ação
efetiva do governo da RDA
om defesa da paz o paia
assegurar a soheranlp •'" seu
fcrriiório livro.

(ao r.. -..., a ....... d,
mlitu •¦ • i.'í- a Jlepublua
••• -.-¦<-¦.. .. \ . ,'. f ó|..-. .._..¦.-¦.. a ttrneode Adenauer inttrfertu ner.¦smrnte no« asiunim intvr.•ia» d*i 8ra«it. ametçanto o«overno brasileiro te rt
pre-aliai r<-oii.-i*iiira. .«. n»»»«o Rai» f|ret«* a.t-om
wirdo com • IDA
O CÔNSUL TAMttM

A ftliiacortitb to ...-¦.
»*-...... U,:.:, .. « iil0i.taiiiiuMi Ou i!oeumít.iu»•-.!...!....!¦ p.*.» rei>»i.«.
cem te NOVOb üimm., no
Miiinierio do Exterm. da
ftcpubllct Deninrráuca Me
tnà revi-lam entre oum&••oimií: ti,,ri,i,.! foi rpm.
bro do Pariidn Nailcu e
Mia rurtrira de liucriçfi.i il.¦• ... o número B.Mtt.4. uat
tiripou. quando nervia na
i-mbaiKaUa naunta cm Vir.
na. da coiuplracAo qu» leu
tou n ..:-.. .....'.o da Ao tri»
pr!o III nclch: c. flnaliiTii•e. quando cerviu na embai.
xada *.< in.i cm Oenebia *dr
1910 a 1?M«». clirflou o :cr.
v|r:i ri* *~ ::orn;-r :n na/,i*-t»
na Suíça.
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CNPRA promove ato na UNE: re^-^*- "— •'
O hino da Reforma Armiib. cantado

peia inultidiio que Mipfr.olava o ....... no-ore da Uniúo Nacional Uos BMudiuito.abriu a Milcnldede promovida pela Cam-
panna Nacional Feia Kelorma Agrária,realuada dia 6. n ....-i.:ra

Alem da conlerência proferida pci«deputado PranclH*o Juliao. pre.Mdcnii* deHonra da campanha, usaram da palavra ocoronel Luli Hay.ir.lo da Silva, cm nome duCNPRA. Aido Arantc_. presidente da UNEum :.-*-.i--.i:i..u.- da K<*dera.**\o dos Lnvrn-dores do Estado do Rio. e um du Sindicato

tle nadiotclegraflstas da Marinha Mer-cante
Entre os prt*rntr». dc*tacava-M umadmiiücao ruiii|>ui.ta di* 39 camponc«c^ dot lado du Riu. cpenalmcnte v.ndo a Oua-iubar.i paia o ato
Os prcícntcs aplaudi:am ciitualaitlct»mente a ..provarão de uma moçAu em de-feia de Cuba. e assistiram com vivo intp-ie»*e u exibição do filmr do 1 CorjtrciuoNacional dus Lavrador»» e Trabalhrtdorrs

Aurtcolat, realizado em Belo Horizonte. Natotó. a.jiccto da assistência.

Recuo do Brasil na OEA: Apoio
a Cuba Precisa Ganhar as Ruas
Como se esperava, a ma.

quina de voiar do Deparu.
inenio do Balado norte-ame.
rlirano na desmoralizada
OEA impôs a aprovação da
pioposia apresentada |k*|.»
governo titere da Colômbia
de so tetrilzar. no dia in rio
ianclro do próximo ano uma"icunlAo consultiva" eonii.i
Cuba. A |ir»|wsiii nu verd...
de. c uma Iniciativa rlo« mn.nopóllog ini|)ori!riisias none.americanos, calando ao Cío-
verno do Lleras Camargo
unicamente o triste e \orgo.
ii!i"so papel de poria.vo/. O
lopresenianto colombiano na
OEA não j.assn do um fan.
inche movido polas mSo.s deDean Rusk. o Secretário dr
Kstado ianque.

Sob a máscara de "rmniSo
de .-onsulta*". n que se con.
vocou. do fato. foi um sinis-
tro concluio por meio do

qual o governo c o» mono-
i-jiios do> bUiados Unidos
pretendem arrastar a Am.*.
rlcn Latina a aprovação demedida* coleiivas poliii.cas. c-.iiiõnã.ii.s o milha..',

contra .. povo cubano.
Ei<sas medidas coioariam"mi uma nova agressão «r.
madji c.itiiia Cuba. desm \o/
*»h n manto c.sfariap.ido daOEA.

Além dr Cuba aponas o
México votou comra a cha-
mada "reunião de consulta"
O delegado do Brasil, colo.cando.se contra a opinião daesmagadora maioria do nos.so povo. absteve-se na vo-'ação. O voto do represou,
tanto do Itamarati deoopoii..
noti os milhftes do brasileiro.,
(pie vem. há íris anos. lu.
tando pelo respeito an direi-
to do autodeterminação do
povo cubano.

Como adiuiiii-ac ao.,*tn
cão quando c.st» tm i .o asoberania de um pau. u.
mão, contra o i, ml .->" ..n.*a
toda a fúria do imii**!..iiis
mo. em dsse.sa-io pn. ic:
perdido os ienoniliila.sn. cr..viléRios através do- .uai^
antes espoliavam 'o iovo
cubano? Como nbst.-i-.se
qtinnrio existo a s-t-i t•-- * de
que a reunião de iiuiri. i foiconvocada nar. saeramen.
tar a agressão Ianque "on.
tra Cuba. pisoteando d ( ,na.
r.nra mais infame o dlirito
de autodetcrmloucãn ,u. o
ministro Sin Tiapo Dantas
diz defender coiu firmeza?
Como abster se quando o
próprio chanceler brns;'.riio
!á havia declarado aur a
proposta da Co'ómbl.i cair-
cia do fundamento peio 'a-
tn de invocar o Tratad' do
Rio do Janeiro, oue nn caso
nâo sofreu qualquer violn.

i.'|)i. senlan.
na 01 A ro-

ip.-uo d.. ^...
(Ia pios-....

FESTA
CAMPESTR.
EM CAXIAS
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ção? Cw.io ubstir^Oi • ..iui.
quinou o ,... :..u onuiiei-
:u fita penulutn*ente 'i.ior.
mauu «u- louos os preoara.t.»i>.. .j-.i' ^c a.ele/a.n ic-
biitliitilU dui i um -.y.o

a .-.*4Uc armado • *n.r.i •. aom< cubano.'
A d.*. ,„i . .Jo

¦ '- d" liaiii.ii.n
li""!!* um crave
\.'lll.l «*ill f.H(
cveiiida pur Washington. O
ikiss.i p«\o. eiitreianin, nâo
("•de admitil somelh.citr ie-••HO. A opinião |>úl)!i... e\Í2P
du presidente João Ciou lart,
du lJarlaiiiomo (. .io foiise.
li", d" Ministros uma alliu-
do clara positiva ,. conse-
qtieiiio .'in relação . Cuia.
I. a c.-lii piosãu a pre«.-.io do povu liiasileljo. dos
intcrèssps nacionais e da cau.
sa da paz no continente e nn
mundo o não á pressãodos rapaces trustes Impe-
rlal.stas (|tio o governo lem
quo cedei. ,\s grandes mas.
sas pr.pulnros •• iodas a<
forcas repiesoiitatlvas dn
pnis ia manifestaram, com
ioda nitidez que não admi.
lem nuvas Intervenções em
Cuba .,a em qualquer nutro
pais Por isso é nuo nâo po.'lem concordar com a abs.
leneâo. nua tido ns imporia.
Ilsins através ri;. OKA ar-
tiiulam asiossãn emitia n
povo etibann, ,\ão há ahsien.
...io possível entro n crime o
o direilo.

A nova amea a qiie se de-
seiivolve i-iuitra Cuba e "
fjrave recuo rie nosso ^óver.lin. l-ovolarto nu •.•bigbhhbsH
voto di io ni ti'-:.' .- tiver-
tom o povo os trabalha,
dores, ns estudantes os ram-
poneses us pari a men tare»;,
todos o.s patriotas, enfim
para a necessidade rie uma
urgente intensifii ação do mo-
vimento de solidariedade a
Cuba o da exigência no son-
lido do i|iie n (jovèrno bra.
sileirn assuma unia atitude
firme e vigorosa contra KW
da e qualquer maquinação
urdida po|riS Imperialistas
con Ira n povo cubano p o
sou Onv^rnn Revolucionário

PftOTEÇÃC
AC^
INOUfUMO:

No próximo dia 17. das 8
às 17 horas, terá lugar no
Sitio São Bento, em Caxias,
uma grande Festa Campes-
tre, que constara de bailo,
um movimentado show e
outros divertimentos parn
todas a* Idades.

Procure o sou convite na
0°rr".j,"in de NOVOS PA'-
mos na Av. ftio Branco 2.i7
sala 905.

Homens do porto e do mar defendem Cuba na terra
O governo foi aplaudido poia decisão

de restabelecer relações diplomáticas com
a União Soviética, mas não faltaram tam-
bém o.s protestos pela posição assumida cm
relação a próxima reunião da UKA prepa-
rada pelo. americanos para organizai' a
Intervenção contra Cuba. Tudo Isso arou-
teceu na manifestação realizada, no ci:a 5,
"w marítimos c portuários, manifestação

que se iniciou cum uma grande passeatac terminou com um comício nas escadariasrio Palácio Tirndentes. Durante » manifes-lação diversos oradores falaram, entre de-Luis Carlos Prestes, que assinalou a neces-'-idade do reforça uento ria campanha de-o!idar.cdadc ao povo cubano e da iiitn pelaconquista de uni governo nacionalista ,¦democrático para o Brasil Na foto umaspecto da manifestação.

A Aliança de Solidarieòa-
do c Proteção aos Inquilinos,
entidade destinada a salva-
«uardar e defender os inte-
résses dos guanabarinos quo
pagam alugueis de casa. en-vinu um enérgico telegrama
de'protesto ao governadorLacerda em virtude do mes-
mo ter determinado o au-
monto do imposto predial edas taxas de água e sanea-
menti... assim como aos
deputados que se submete-
ram a determinação do ho-
mem que se transformou no
Inimigo publico numero um
do Estado da Guanabara.

EM PIRA! A FOLGA
AOS SÁBADOS
É SÓ PARA ALGUNS

PíRAl, dezembro — i DoCorespondcnte^ — a extln-
cão do trabalho aos sabá-dos ainda náo esta .-endoobservada na Inspetoria
Agrícola e na Escola Agro-Técnica Nilo Poçanha. doMinistério da Agricu'tura.
Servidores dessas reparti-
ções reclamam que apenas
alguns funcionários m a i scategorizado., gozam desse
benefício, o estão dirigindo
apelo, nessescntldotao pre-sicteotó oka Republica.

t



Norde Lutará Contrste
a Liquidação da

gag&mfâHSB
A tUDINB mu «rrmJo

tfort» oi ei«io« d» mu ora*
pnu vecUaeo**. concilia,
cot* e meia*, medida» Btw
nomen ejue tfboUn hoje
do Se nado o atraso 0 o oo» •
ctimntumn do latifúndio no
Brestl —í ArtAniro Figuei*
itdo — conseguiu, através
d» parte mau reictonirí*
do Parlamento, desfechar

, um golpe na Superinten-
dáneta do Desenvolvimento
do Nordeste no que tia
tem de progressista, Conte*
gulu aprovar, contra oi m-
tertees do país inteiro, uma
emenda irracional mandan-
do dar prioridade, no Noi-
deste, a acudagem e irri-
(a^au.

t.i. entrevwa a Imprens*.
com toda* a» aparências de
publicidade bem paga, o *c-
nador do latifúndio temi-
feudal procura, com grande
dose de cinUmo ante o cia
mor que te ergueu cm todü
o pau. justificar a »u« mi-
nativa. Di? textualmente".. Nào *erao as estrada-
pavimentada*, u indústria*
instaladas e as cidades pro-
vidas de energia elétrica,
como planeja a SUDENE,
<juí> írao Impedir os efei*us
danosos das secas" < Diário
de Noticiai. 3-XII1961». L
coloca-se abertamente con-
tra a mudança da eorututa
econômica e. portanto, dns
relações sociais do Nordrs-
te. ao pretender limitar 11-
do ao seu "binômio".

Açudagem r irrigação
constituem, ha mais ne
meio século, a galinha dj»
ovos de ouro dos latifun-
diários nordestinos. E pas-
sados mau de 30 anos de
atividades de um órgão a
seu serviço, o DNOCS — Ds-
parlamento nacional de
Obras contra as Secas —
nem os açudes construídos
resolveram, mesmo parcial-
mente, o problema das sé-
cas e nem existem obras
tif irrigação nos acudo o i-
blicos Kxistem nos pari-
rularcs. dos grandes tazeo-
delros. construídos em pane
cora verbas do Tesouro. >s-
to é. com o dinheiro do oo-
vo mas as terra.- ai Irri-
eadas são aproveitada; em
parcela insignificante. Am-
da hoje. a própria RUDE-
NE prevê como uma de suas
realizações futuras a irriga
ção de 89 mil hectares de
terras com as águas repre-
sadas e não utilizadas

A SUDENE ABRE O FLANCO

O ataque sistemático e.
agora, esta vitoria, alnaa
que temporária, dos latifun-
diários nordestinos sobre a
8UDENE. resultam de deoi-
lidade mesma da estrutura-
Ção da SUDENE órRão
erlado deacórdo com os In-
terésses da burguesia naclo-
nal. e em particular da bur-
guesia nordestina, a SUDE-
NE revelou-se até agora in-
capaz de seguir uma dirc-
triz que lhe possibilite levai
avante seus objetivos de ca-
ráter progressista Isto pr»t-

que a SUDENE, ao ser con**
lituida, nio obstante tódi »
ma autonomia * parente,
deixou o (lanço exposto ao*
seus inimigo» msi* feroret
— oa latifundiários nordr».
tlnoa,

inicialmente, os memore»
da SUDENE, a começar peloar. Celso Furtado, nào ad-
imitam nem metmo ou i.
falarem reforma agraria no
Nordeite. Mc«travam-*c ir-
ritadok quando <e trata.*
de semelhante assunto. Tu-
do ae resumia na instalação
de industrias, obras aasU-
tendais, meios de comum-
cação. Era a conciliação,
tradicional e fun-M». com o
latifúndio.

Mais tarde, reconheceram
o* dirigente* da SUDENE
que os latifundiários nor-
destinos nio se lonforma-
vam primeiro, em perderas grandes verbas que dts-
de sempre haviam estado a
»ua disposição para seu en-
nquecimento ilimitado, pa-
ra sua politicagem, para a
conservação de »eus dom:-
nlos. Nao se comormavam.
também, com modificações,
mesmo parciaU. na estru-
tura econômica da região

Reconhece o último planoda SUDENE que "a debiH-
dade da economia do Not.
deste resulta, principalmcu
te, das características estru-
turais de sua base agrária
E quando o lógico seria que
a SUDENE tratasse de atuai
para transformar essa •¦»-
trutura — que se baseia no
latifúndio semlfeudal. no
monopólio da terra por um,
minoria, a SUDENE sai pe-
Ia tangente. Propõe um pia-
no condenável sob todos os
aspectos: a transferência
em massa de nordestino.»
para o Maranhão. Nada
menos de l milhão num
prazo de cinco anos. Alega
a SUDENE que segue, no
caso. os "movimentos espw-
táneos" da emigração dos
nordestinos nos últimas
tempos, ignorando que do
Maranhão ha também uma
em:graeão continua para
Goiás, para todo o Centro-
Oeste

Assim, a SUDENE foge ao
problema, impõe uma emi-
graçào forçada, sem os re-
cursos suficiente.»- para
manter as populações des-
locadas no Maranhão, por
exemplo, e ao mesmo temeo
contribui para a preserva-
ção do latifúndio semlfeu-
cal no próprio Nordeste.

Pode-se argumentar que o
latifúndio e contrário a
esse deslocamento popula-
cional. Sim. o latifúndio
não so pretende conservar--se indefinidamente, como
dispor de mão-de-obra se-
mi-servll em grande esea-
Ia. M a s èlc não desapa-
recerà com a escassez de
mão-de-obra, como não de-
sapareceu no passado, quan-
do a população dn Nordeste
Ta extremamente rarefeita.

A SUDENE concilia tam-
bem com o latifúndio quan-
do. em vez de propor refor-

ma jigrans para poder rea»
Uttrj nus ambiciosos plano»,limwa-se a sofMtr a "colo-
•nnieio de terras do domi*
nio publico", que fio, iui
Nordeste, as piores terras,
poU as boas estão de ha
multo nu mios dos grande*latifundiário* na maior
partir improdutivas, isto
quanto à zona da Mata, on>
de «omitiam a* usjnclr-»
prepotentes e onde i» f.v-
menism lutas diretamente
pela po**r da terra entre j»
despi Msuidos.

Desta forma, a SUDENE
segue, em relação a tefor-
ma agraria, u Indicações
protela tona» dos adversa
rios tia mesma. Leva i pra-tira. neste domínio, a poli-
tica de conciliará' ««guia*
no musado e ainda hoje pe-Ia burguesia brasileira em
relaçjlc ao latifúndio.

Dai a audácia com que
us Airgcmtro Figueiredo se
lançam, não »o contra a
•SUDE',NE. ma» contra o pro-
uresM) do Nordeste. Porque
o atraso do Nordeste é con*

da sobrevivência dos
Ignominlosos pnvllé-

de seu poderio econô-
de sua influência pa-— tudo Isto k cu.it a

rabalhadores nordrs;]-

diçio
seus
cios.
mico.
litica
dos t
nos.

A SUDENE E OS
AMERICANOS

Out
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PERNAMBUCO DEFENDE CUBA CONTRA
INTERVENÇÃO NORTE-AMERICANA

ro ponto déotl da SJ-
está nos compram:»-

ela assumidos com
sãrlos e com o próprio

dos Estar).'* Unidos.
para a formação

us técnicos, tem de
com a Fundação

Por que o Sr. Ce.so
Furtado vai entender-se iH-

ente com o chefe '.o
norte-americano

o Nordeste e seus
mas. que são região

problemas nossos, e nao

qme

bido que inculeta h »•
rmjiitissimo aos estrale-

norte-americanos a
ntação revoluciona-

agita o Nordeste.
s ligas camponesas em

Pernambuco, na Paraíba, no
Rio Cirande do Norte, na
Bahia

A fermentação resulta do
crescente agravamento das
condições de vida das popu-
lações nordestinas, ninguém
o ignora. Se ao Nordeste, em
1947 cabiam ainda 16,7?r
da renda nacinnai em 19íâ
esta porcentagem havia cai-
do para 143. Dai para cá,
com ei ritmo acelerado da
i n f 1 í, ç ã o, a desvantagem
para o Nordeste tem au-
mentado sempre. O próprio
governador de Pernambuco,
no "Ciclo de Estudos sobre
a Integração do Nordeste".
realizado em S. Paulo nos
começi)s deste ano. confes-
sava ciue no mais adianta-
do Estado nordestino os sa-

á r i ei s dos trabalhadores
igricolas são de 80 a 120
cruzeiros. Enquanto um qui-

[

RECIFE — iDo Corres-
pondcntci — Assinado por
dezenas de personalidades
acaba de ser divulgado nes-
ta cidade importante ma-
nifesto de solidariedade ao
povo e ã Revolução Cubana.
É o seguinte o texto do cio-
cumento:

AOS PERNAMBUCANOS"O povo brasileiro e os de-
mais povos da comunidade
latino-americana, unidos pe-Ios mesmos anseios de au-
todeterminação que se carac-
teriza pelo esforço de li-
bertação política e econô-
mica, testemunharam há
pouco tempo, a tentativa de
invasão de Cuba e a heróica
resistência do seu povo no
sentido de preservar as con-
quistas de sua revolução.

Representando o pensa-
mento das mais diversas ca-
madas do povo de Pernam-
buco, os signatários vêm de-
nunciar o trabalho soierte,
realizado através de canais
diplomáticos, no sentido de
retirar de Cuba a solidarie-
dade continental e priva--Ia das prerrogativas e di-
reitos que. como nação la-
tino-americana. possui na
Organização dos Estados
Americanos, criada com a
finalidade de fortalecer essa
solidariedade.

Denunciam também a
permanente preparação bé-
llca, organizada em terrltó-
rio dos Estados Unidos da
América do Norte e de ai-
gumas das repúblicas cen-
tro-americanas. com o ob-
.letivo de repetir a agressão
armada contra a nação
cubana.

Finalmente. consideram
necessário denunciar, portodos os meios a opinião pú-blica mundial, à Organiza-
ção das Nações Unidas, a
todos os demais organismos

lio ItariiM iMnd. dn« Talha-
.Mrauel Vicente iSInri.

dn» Hoteleiros), i n»r Mllttno
i sindical do» Ambulante

internacionais essa crimino-
sa trama que os interesses
imperialistas no continen-
te americano tentam repetir,
para retirar do povo cuba-
no, que o conquistou a custa
do sacrifício de seu própriosangue, o direito de traçar «n*ii»ta»i. Romiido Mau uii«
os rumos de sua política e (slni ,''"} •'«/«•j-u»). i.a.t»,.
fi„._ ... íJ.i.. _ ,. de Hnlanda («lind. do» Itaiu-á.

llifllt
'Itiftjr

o».
nato «ioibrinho (.Sindical» doa
Corretor»'»), Sererlno 4o*i Uai-

lAuvM-larSn dn> lrtHtho-,1,
X 4 v I r r LSinil. do» IU-

os rumos de sua política e
fixar os seus próprios e le-
RÍtimos interesses no con-
certo das nações america-
nas".
Recife, 2i de novembro ri» 19fil
V1CE.GOVBBJVADOK: 1'elópi.

da» Silveira; I1BPI r.MXi.v Kd-
"in CnnUrelll, Souto Dourado,
IMdinin (illerra, Cario» l.iil/ rir
Xndrarie, l.uli Wiltnn, 1'auln
Viana, Aulóolo Cavalcanti Ne-
>'>, Sêrilu .Murilo, (unha l'ri-
mo. Knildin (avalcanll, 4o»r
Selva»; 1'KOC'I RAIIOK UKIIAI.
HO ÜSTADOt l.illz liiiiitaxa Ar.
iNiverde; II IZKS DF. DIRKITO:
•'»«é Pe»»»* de Oliveira Catai,
¦-anti. KdfHrd Homem de Slqiteú
r»; VICK-PKRPBITO: Artur 1.1-
n»a Cavalcanti; VKREADORK.S:
Mljnel Bntltta, Krandro (iiilma.
rfte» Mamara Mnniripnl de
Olinda), ( urina Doarte; TRO
rF.SSORKS: .lérann Maciel Stin,
Silvio Raholo, .loaé (IIAvIo de
Frelta», Armando Sonlo Maior,
(iiutavo Cintra Paahaiu, Jrné
Anseio ri» siale» e Silva, Germano
Coelho, Paulo Freire, Antônio
Cario» Cintra do Amaral; 1.1-
DKIIKS sl.MIICAlS; CIAndin
Krajta (CO.VCINTRA r Nind. do»
ferroviário»), Jnao Rarho»a d»
\ a.cnncelo» (Nind. do» Comer-
clárlo») (illnerto Azevedo (Fe.
clerncão doa BancArio»), Antônio
Fatuto dn Naaeimento (SIimI. doa
RaneArlna), Clrero Targino (Sia.illcato do» Portuário»), lo«é Oa-
»aldn Como» l?tmi_ do» r>tíva-
dnre»), Vlriilto JoAo de Santa,
na iSind. doa Armmadorra),
Pedro Monra iSInd. doa Foftiia-
Ia») Severino Franciiioo da SU->« (Slnd. do, Taireirok), Jo«.
iiuim Pinheiro (Slnd. do» Moa.
Relro» e Padeiro»), Hélio Arafi.
I" (Slnd. do» TeletraflMo»)"
•Ios* Autu»lo (a»trn (Mlnírlo»);
sc»erlnn Araújo (C'on»triicAo Cl-
>iH. Adrllno FrancUro (Sind.
Papel e Papelão), Reglnaldo R/-
«o Barro» (slnd. Com. Telefo-
nica). .Inel Vaacnnneloa (Slnd.
'!"» ('alrailo»i, Itnmlro duatinn
'S|nd.do» Corria Urbano»). Aná-

r|na), JiMquIm Ferreira l.ima
(Sind. C
Kpitáüiio
IAPB); I.
valrantaf!

Ailill*t«
rio DA d:
tura da

Franrl»en

,^è'^m»*!%m4ímmp.

t.

omerclárlo» Palmare»),
Pe»»oa (Delerado do

SCRITORKS: Paulo Ca
(Prr». da V II F, S da

Pernambinco), Mauro Almeida.
Ascenao Ferreira, Virentw dn Ré-
(o Monteiro, Olímpio Ronalri Neto;
.IORNAI.IÍSTAS; Relnaldo CAma-
ra (Prra. da AIP), etária Melo.
Ihirajara Cru», Fernando Dia»;

ADVOGADOS: Plínio Carapeha.
.lorife B. Carneiro' da Cunha,
Hlltiin Rio», Cláudio de Hnlan-
fU (avalcAnti, -Irtnn*, IVrrrira
l.ima, .lo»é (iiilnwrárs Sohrlnho,
Heleno Mleiidnuca, Knnih Mende»
Saraiva, Fernando Crux, Marcelo
< «tdelro. Francisrn MnrrirR Sou-
to; KNGKMIKIROs; Dilherma-
rio Mello. Marco Botter; ARQII.
TKTOi Kxpedlío Fonaeen; PRK-
SIDKNTK; DO P S R ; Dr. Ne«-
tnn Cardoao de Moaala; MftDI.
COS: Frederico Rocha, .Io»* Hfln-
cowaki. Mimiel Xlllon Arraia,
Mnrilo Arraia, Hodriruea Calhei
roa; ATOR: l.nlz Mendonça;
MARSTRI9: Geraldo Mennrcl;
rO.VTAJMDWfii: Waldemar Fl-
Iiielredn, Anihal Bererra de Me-
nerea; r'0.-íF.RCIAXTKS: Rllv
Vaacnnoelo» Freire Alfredo Fer-
relra Fllli o; ESTIDANTKS: Fer-
nandn Teixeira (Pre», dn 1'EF),
Marro Anlftuio Maciel <Pre«. rio
DCF..), .toâo Alfredo doa Anjo»
(Prea. da FBN), Antônio Auru»
to Oarneéro l^no (Frea. do Dire-
tárto AcudAmioo da Faculdade
ám Direita») .l<nf Hftlnno Cardomi
P»reim ( Prea. do Diretório Ara-
rièmiro rta Faenldade de.-FiloaA~
fia da ('laireratdade Católica de
Pnrnamhitm). Fernando Barhoaa
(Prea. Av DA da Faculdade de
Flloaofla de Pernamhuco), Má-
rto Campo» M.%tn» (Pre». rio DA
da Kacola de Enjrenharla) CCaar

Campo» da Silva (Prea.
Fii"tildade de Arquitr.
IR), Roberto Chahn

(Repreaemtante da VSTA Mareio-
nllo Una ('Jr Vire-Prea. da
CEP), Fernando Gahriel de Me-
In (tt ViM-PrcIdente da L"EP),

Eduardo Dnnta» (Pre
«idente d(k DA da Faculdade déMedicina ' "

Io de eame eu»la 300 em-
leiroa ..

t* na b»«e dêMf traUaJIU)
racriTo que o* Btiadoa Uni»
doa imporiam do Nonteatt
a rera-de.ramaúfd, o eiwl.
a rarau, olroa veirtatc. £
aqui se hRmctilavm purfai»
Unirnip oa intcr4'M« dos
latifundiário» norrleslliioa e
doa Importadorei anuriCA*
no»; ambo» routtariua a
instalação de induatrlac oo
Nordeatt. quando fate é um
doa principal» pontos pro
aramitleoa da SUDENE.
A SUOINI PRECISA
UBERTAIMI

Criada há dota ano* utí
3603. de 1S.XJI.I051». a 8ü-
DBNE nada executou aie
agora, o ar. Celso Furtado
é um homem considerado
dinâmico e capa/ Veroj»
nfto lhe faltam pnra a a,;,
vldade de sua Supen.ucn.
dêncla.

Por que, entáo. a SUDC-
NE nio corresponde nos
anseios dos nordejtlnos. quenela depositam grande co.t-
fiança?

Porque a SUDENE esta
presa, por um lado, aoa la-
t(fundiários, e por outro
aos compromissos assumi-
do* com oa norte-amerlra-
nos.

Os norte-americanos vten.
na SUDENE um Instrumen.
to de contenção de lutas das
populações nordestinas sx-
pioradas pelo latifúndio.
Vécro nela também uma via
de comércio. No -ciclo de
Estudos", em SAo Paulo,
denunclou-sc que a SUDE-
NE compra no* Estados
Unidos maquinaria que pro-duzimos no Brasil. E' ina'J-
mlssivel.

A SUDENE pneisa rmo
conciliar, mas enfrentar
seu adversários declarados
e seus amigos aparentes.
Sem lançar-se à solução do
mais grave dos problentas— o problema da terra —
a SUDENE >era impotente
para tuòY> o mais O que .»e
impõe, como medida preliminar para o resultado
frutífero de sua autaçâo, e

que o governo 'ederal pro.
ceda a imediata reforma
agraria radiou íxjgldt nu
recente Congrega, de U-
fradoret e Trabalhadorva
Agrícola* de Belo HoHnm*
te. Uma reforma que abra
oamlnho no Nordeste Ia de-
mau atividades da SUDBNB,
Uma reforma que acaor
de uma ves por iodas com
a rlaaie ultra-reaNonária e
parasitaria doa Argemlro
Figueiredo.

SALVAR A SUDINI

A emenda do ar. Arge-
miro Figueiredo «privai»
pelo Senado representa de
rato a HquidaçAo da SUDE-
NE em proveito d.»< latifun-
diários nordgstlnoi. Se c. *
entenda prevalecesse, a SU
DBNE ficaria reduzida a
uma instituição uuramenu
decorativa. Na prática, li-
caria submetida ao DNOC.l,
liutrumrnto das .nais imo-
rals negociatas dos polll!
quelros do Nordeste.

Sáo os mais Justos, poi-tanto, os protestos que a*'erguem em toda parte, ua
imprensa náo comorometliU
com o latifúndio, .ios me.u
universitários, da parte u»<
personalidades, contra
golpe do Senado para i-
quldar com a SUDENE. Cu
mo Justa é a Indignação de
nordestinos, como o prefeitodo Recife, sr. MiRuel Ar-
reis. quando sugere que. em
sinal de protesto |.ela açáo
do Senado, estudantes, ope-
rárlos. comerciantes, indu,-
trials expressem seu repúdi.,
à aprovação da emenda Ar
gemiro Figueiredo indo até
à greve geral pela sobreri-
vencia da SUDENE

A Câmara Federal, p.vsua vez, está chamtda a de-
monstrar se seus atuais
componentes ainda mer?-
cem a confiança do povo —
que deve ser posta á prova nas eleições do próximoano. Está ela na obrlgaçác
patriótica d» pôr abaixo .1
emenda imoral dos latifun-
dist-as e negociata.» norde;
tinos.

SUDENE
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Banqueiros e Assassinos:
Eis o Rearmamento Moral
Entre aimoços e jantaresnababescos, reuniu-se no

Hotel Quitandinha, em Pe-
trópolis. um congresso do
chamado Rearmamento Mo-
ral.

Que vem a ser esse Re-
armamento, tão exaltado
por jornais como "O Globo"
e "Tribuna da Imprensa'?
O seu representante nô BfST"
sil, sr. Hugo Bethlem. dis-
se que "o RM é uma ideolo-
gia superior, com uma es-
tratégia superior, com cabe-
ças-de-ponte em cada Na-
ção. Tem o poder de cativar
mentes radicais e revolu-
cionárias. É uma nova idéia
capaz de deter, a um só
tempo, o comunismo, o fas-
cismo e o capitalismo. As
obrigações de seus membros
são poucas: seguir os qua-Iro padrões absolutos —
honestidade, pureza, desin-
terésse e amor",

Na realidade, porém, o
Rearmamento Moral é uminstrumento de que lançam
mão as forças reacionárias

rom dois objetivos princl-
pais: servirão imperialismo
em escala mundial e pro-curar afastar as massas tra-
balhadoras, em cada pais.do caminho da luta por seus
direitos c interesses, servin-
do, portanto, aos explorado-
res do povo.

OS MORALISTAS-

Melhor, porém, do que as
palavras, o que define o RM
são as personalidades que o
dirigem c lhe dão cobertura.
No Brasil, por exemplo, o
Rearmamento Moral conta
entre as suas principais fi-
guras o general Juarez Tá-
vora, defensor da entrega de
nosso Petróleo a Standard
011, o governador Carlos La-
cerda, cuja capacidade de"amar ao próximo" é dema-
siado conhecida, e os dirc-
tores de "O Globo", cujo
desinteresse e honestidade
tem sido comprovados portodos esses anos, inclusive,
por último, na negociata do
Parque Lage.

Nos demais paises. as per-sonalidades que participamdo "RM" que o apoiam são
do mesmo calibre, para pior.Vejamos algumas: Randolph
Hearst. o magnata da im-
prensa norte-americana c
um dos mais raivosos insti-
gadores da guerra atômica;
«tcneral Mareei Carpenter.
ex-comandante da OTAN.
conhecido pelo seu furibun-
do reacionarismo; almiran-
te Stradley, ex-chefe da
Marinha dos Estados Uni-
dos: Manuel Prado, presi-
dente do Peru. um dos mais
sinistros representantes das
oligarquias da América La-
tina e raivoso advogado de
uma agressão militar con-
tra o povo cubano: Miles
Fllnt, banqueiro de Los An-
geles, Estados Unidos; Geor-
ge Eastman, ex-presidente
da Câmara de Comércio de
Los Angeles: Parks Shiplcy,
banqueiro cm Nova Iorque:
Nobosuk Kishi. cx-primeiro
ministro do Japão, deferi-
ser da entrega completa de
seu pais aos monopólios
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imperialistas dos Estados
Unidos

Em outros tempos, quan-
do o fundador do "RM",
Frank Buchman, bendizia o
nazismo, essa organização
contou com o apoio de cri-
minosos de guerra como
Henrich Himmler, o chefe
da Gcs4apo, e Rudolf Hess.
o braço direito de Hitlrr.

«GRAÇAS A DEUS
POR HITLER»

Em seu livro "Mil Norte-
americanos", ò escritor Ge-
orge Scldes narra alguma
coisa acerca da torva his-
toria do Rearmamento Mo—
ral. Mostra, por exemplo, que
o RM foi unia iniciativa da
Associação Nacional de In-
dustríais. dos Estados Uni-
dos, com o propósito dr
confundir a consciência dos
operários e permitir que és-
tes «e deixassem explorar
sem protesto c sem luta.

Lembra, ainda, que o RM
apoicu vergonhosamente o
nazismo, transcrevendo, a
propósito, uma resolução
aprovada pela prestigiosa
Associação de Veteranos de
Guerra Judeus, em que se
diz:

"Considerando:
Que o Dr. Frank N. D.

Buchman, fundador do "Re-
armamento Moral", também
conhecido com o nome de
Movimento do Grupo de
Oxford ou Buchmanismo, é
autor da expressão "Demos
graças a Deus por Hitler...";

Que o "buchmanismo", foi
denunciado no Parlamento
britânico;

Que o Dr. Buchman co-
operou com notórios anli-
s e m i t a s, especialmente
Himmler, o arqui-assassino
da Alemanha Nazista, e os
mais destacados belicistas
japoneses;

Que, em geral, o movi-
mento do Rearmamento Mo-
ral pode ser descrito como

fascista, apoiado pelos fas-
ci«tas norte-americanos, em
cooperação com todos" cs
totalitários do mundo", etc.

TCHOMBE

Uma das grandes atrações
do Congre.iso de Petrópolis
seria o assassino congolcs
Moisés Tchombe.usurgador
do governo titere de Cátarí~
ga. testa-dc-ferro dó' mono-
pólio belga "Union Minière
du Haut Catanga",-assassi-
no do grande patriota Patri-
ce Lumumba e traidor, cruel
e desumano, de seu povo.
Eis a opinião que .tem só-
bre a "moral" de Tchombe
o' Secretario-Geral interino
da ONU. U Thant ("Jornal
do Brasjl", 2-12-61): ,

"Tchombe c homem ca-
paz de declarar qualquer
coisa, desde que isso áteh-
da ás suas conveniências.
A.s pessoas que têm con-
tacto pessoal com éle afir-
mani que o dirigente ca-
taiiRtiès é elemento de
caráter bem pouco insta-
vel". '. . .

Èslcs são alguns do* ele-
mentos de proa do cha"mado
Rrarmamento Moral/ que
Juarez Tá vora e Carlos La-
cerda querem apresentar ao
nosso povo. so.breüido aos
nossos trabalhadores, como
se fosse alguma coisa-digna
de consideração, de. ser.ou-
vida e seguida. O Rearma-
mento Moral não passa, em
realidade, de uma.cpnspira-
cão reacionária, a serviço do
imperialismo e da guerra
fria. Por isso mesmo é que
só tem encontrado poi- par-
te do povo brasileiro o re-
púdio e o desprezo.'

Rearmamento Moral e armamento atômi

4a IR).

Nao sao apenas duas fisionomias sinis-trás que se encontram: são dois furiososinimigos da paz e da liberdade - Adcnauer,o chefe do armamento atômico da Alemã-nha e Frank Buchman. 0 fundador do cha-mado Rearmamento Moral. Buchman. nosidos do nazismo pediu as bênçãos de Deus^«ra Hitler, que logo se lançou à tentativa

ICO

de escravizar o mundo. Agora, pede as mes-mas bênçãos para Adcnauer, Tshombe cPrado, enquanto recebe dos banqueiros nor.te-americanos os dólares qnt financiam
os regabofps do Hntel Quitandmhs e em
parte, o anticomunismo de "O OLOBO".
Tudo em nome de um suposto rearmamen-
to moral.



Reforma Agrária
Radical
Na Lei ou na Marra
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- Wglno J NOVOS RUMOS Swplemanlo

Congresso da Refor.na Agrária
NOVOS RUMOS dedico êtte suplemento oo I Congres-

to Nocionol doi loviodoict e Trabolhodoies /giicolas.
realiiodo em Belo Horitonte, de 15 o 17 de novcn-b*o. o
Congresso representou o coioamento dc umo téiii d -on*
ferências regionais em que os trobalhodotet do compo dit*
culirom amplamente seut pioblemo», tuat reivin^icoçõet
imediatos, seus diieilos, t levonlorom a questão que mait
inquieta hoje o gionde massa do» pobiet do campo, a re-
forme onuiria.

O Congresso icuniu no Capilol de Minas cêica d*
I . 600 delegados dos trabalhadores do compo de Iodas ot
Estados. Foram eleitos ot delegodot em assembléios e con-
(ciências locais. A maior parle deles, sem recursos pato a
viagem até Belo Horizonte, teve que coletor dinheiro paro
os despesas de transporte. Alguns saitam do (ozendo onde
trabalhavam, ou de sua posse, fazendo lonco*. irajelos a pé,
o cavalo, poia depois viajar em ônibus e > maiorio em ca-
minhão. A delcuoçf-o do Pará, poi exemplo, viajou dutante
seis dios num caminhão até Belo Horizo.ite. Pelas es' odos,
o alimentação ero escasso, como em getal é o ali nentocào
tio pobre do campo nc Biasil: farinha, rapadura, carne seco,
banana. Muitos dos representante* camponeses cileavom
um pai de sapalos pelo primeira vez — comprado também
mediante co*ctc* tle d'"h.**ro c»rp seus cci-inch-»*-»'!.

Em Bcio Hoiizonlc, havia alojamentos suitciemes, em-
bota não muito confortáveis, para os 1 .000 delegados. Oue
sabiam eles dc conforto? Não estranhavam portanto a cama
duia ou mesmo a esteira da sala imensa onde ficavorr de-
zenas, lado a lado. Estavam contentes, não estranhavam
coisa alguma. Para eles — muitos nunca tinham visto u .ia
grande cidade, uma cidade moderno como Belo Horizonte
— tudo era novidade, movimento, beleza e — confôtto! Se
no compo moram em cotas de palha » barro, paredes de
pau-a-pique> sem qualquer mobília... Nas horas das re-

feições, a mesa enorme oferecia alirrento relativamente
abundante. Algumas vezes faltava luz na estalagem — e
então havia alguma confusão na localização da cama ao
simplesmente do colchão o um canto.

De manhã cedo — àt 9 boras — (muito antes met-
mo, pois às 9 já estavam acordados havia pelo menos 4
horas), concentravam-se na salão imensa da Secretaria do

Saúde para ouvir os discursos. E os oradores — iles mes-
mos — se revezavam na tribuna durante mais de 12 harat
por dia.

A tribuna. Que grande oportunidade para dizerem tudo
o que sentiam, o que estava represado há anos, o quo
nunco tinham podido dixer na cara do fazendeiro! Repre-
tado há anos?... Há gerações!... Seus avós, de muitos,
haviam sido escravos, ou filhos de escreves. E eles o que
eram, senão semi-escravos oindo?. . .

Então, por que calar? Estavam oli para dizer o que
sentiam, o que pensavam. E não sabiam antes que a pala-
vro lhes vinha tão fácil, tão fluente e tão fogosa. Os pri-
meiros distaram da tribuna que já haviam lutado pela tar-
ra. Muitos não sabiam que seus con panheiros tinham de-
fendido a terra dos assaltos dos grileiros — e de armas
nas mãos. No Paraná. Em Goiát. No Estado do R'o. Não
perdiam uma palavra daquelat narrativas que lhas poro»
ciom fantósticas. Mas ali estavam, na tribuna, homens co-
mo eles, que davam o seu testemunho de lulas. Então,
por que não lutaram todos junto* pela terra?

E com que ordoi subiam ó tribuno paia dizerem que
eles também lá dc interior de Pernambuco, do Ceará, cio
Maranhão, tembem eslovem dispostos o pcgoi em airnot
paio defendei o posse dc suas terror conlra o gri.eiro e
O latifundiário'

Cartazes se espalhavam pelo talão com o dizerct
que muitos 'iarr moi e mal — porém que compreendiam
perfeitamente quando lhes repetiam em voz alta: tefor-
mo aorório já! reforma agrária na lei oo na marro!*

As Comissões. Os mais experientes, os que móis se
destacavam nas lutas, nas campanhot reivindicatoria* o-
cais. haviam sido escolhidos par participar de comissões
de discussão dos problemas que lhes diziam respeito. Ca-
missão de Reformo Agrário. Comissão de Arrendt menio e
Parceria. Comissão de Pequenos e Médios Proprietários.
Comissão de Direiic liam-se teses, travavam-se deba-
tes — e eles iam aprendendo coisas que não sebiom, que
nem seoer imogmovem, direitos aue na*» - '•ecien. . .

Quando uma aençccuo j.omt.oic ao Congresso di-
rigiu-se ao governcdoi Mcgalhães Pinto solicitando lhe
uma sede pata o realização do Congresso, acomodações
para os delegados, falaram-lha de cerca de 1.200 dele-
gados. Ele sorriu cetice. De todo o Bro,! trozerem 1 700
delegados do campo? E as enorrr.es distâncias até Gelo
Horizonte?. . . Sugeriu, finolmenle, que seriam no máximo
uns 500.

Ali estavam reunieje.; 1 600 quase. O governado*-
ficou espantado.

Se o governador sutprecndcu-se com tão grande nó-
«tero de delegados do massa camponesa, outros surpre-
enderam-se com o vigor de sua linguagem da tribuna, com
a reação pronta — protestos ou aplautot — • palavrat
da oradores, palmas calorosas au vaiat astrepitosos ao apa-
racimento de pessoas o e lhes eram gradas ou desagra-
dáv.is.

Sim, pessoas importantes oii estavam no seu Con-
gresso, no Congresso dos lavradores e Trabalhadores
Agricolos. O presidenta da República, dr. Goulart, o pri-
prio primeiro-ministro Tancrcdo Neves( o governador Ma-
galhães Pinto, seus secretários, o ministro do Exterior, San
Thiago Dantas, e quantas deputados... Um deputado
presidia, o tôdas as heras do dia e da noite, os trabalhos
Ha Congresso: Ernâni Maia.

Nas Comissões e no plenurio discutiom-se leses e ini-
eiativos da União dos lavradores e Trabalhadores Agr o-
los. A ULTAB, o cujo iniciativa se devic a realização do Con-
gresso, dava-lhe também o mais voliosa contribuição leó-
rica e sugestões de medidas práticas em benefício dos 40
milhões de hobitontes do campo — en particular dos po-
bres do campo, os sem terra, os que jamais possuíram uma
nesga de terra próprio, os que foram expulsos da lerro,
os que lutam pelo posse do terra. . .

Finalmente, a gronde festa que foi a sessão de en-
cerramento. E a Decloroçõo por eles todos votado: exigir
do governo uma reforma agrária radical, o fim do regime
latifundiário, o fim do dominio do grande fazendeiro es-
erovista.
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Reforma Agrária Radical
Com Destruição do Latifúndio
No sessão de encerro-

¦watt* d*n trabalhos do I
CewtgretM Nacional de Lo-
wodans e Trabalhadoret
Aajatcelot, era Belo Horiion-
ia. com o presença de 1600
•leUoodos de todo o pais.
gaoatd* matM popular, re-

paesowtontes aa classe ope-
féria, da intelectualidade,
ato estudantes, autoridade-,

f vmomentois, inclusive a
presidente do fapública e
a primeiro-ministro, foi unõ-
wimtmente aprovada a te-

guinte DECLARAÇÃO :
¦Ai massas campone.a»

oprimidas e exploradas de
aoiio poit, reunidos em teu
I Congresso Nacional, vêm,
por melo desla Declaração,
¦anifeslar a sua decisão
inabalável de lutar por uma
eeforma agrária radical.
Uma tal reforma nada tem
a v«f com as medidas pa-
(salivas propostas pelas for-

«os retrógradas da Nação,
ewjo objetivo é adiar por
mais alci-jm tempo a liqui-
doção da propriedade lati-
fcindiaria. A bandeira da re-
forma agrária radical é a
•nica bandeira capaz de
•nir • organizar as forcas
«acionais que desejam o
bem estar e a felicidade das
massas trabalhadoras ru-
eais e o progresso do Bra-
sil.

O I Congresso Nacional
de lavradores e Trabalha-
dores Agrícolas, após os de-
bates travados durante todo
• periodo dc sua realiza-
ção, definiu os elementos
básicos que caracterizam a
situação atual das massas
eamponesas e fixou os prio-
típios gerais a que se deve
subordinar uma reforma
agrárr.

A caiacieiitlica principal
do •.¦.ui agiário brasi*
leiia é o forte piodominio
da propriedade latifúndio*
ria. Com \ima população ru*
ral de cerca de 38 milhões
de habilontes, existem no
Brasil apenas 2 065 OCO
propiiedadet agiicolas. Nes*
le número incluem-te 70 000

propriedades lalifundiáiios.
que lepieseniam 3,39 */. do
loial dos etabelecimenios
agricolos existentes, mas

que possuem 62,33'/. da
àiea total ocupada do pais.

E o monopólio da leira,
vinculado ao capital colo-
nizador esliangciio, nola-
damente o norte-americano,

que nele se apoia, para do-
minar a vida política bra-
sileira e melhor explorar a
riqueza do Brasil. E o mono-

pólio da lerra o responsa-
vel pela baixa produlivida-
de de nossa agricultura, pe-
lo alto custo de vida e por
ládat as formas atrasadas,
retrógradas e extremamen-
le penosas de exploração
semifeudal que, escravizam
e brutalizam milhões de
camponeses sem lerra. Essa
estrutura agrária caduca,
atrasada, bárbara e desu-
mana constitui um entrave
decisivo ao desenvolvimento
nacional e é uma das for-
mas mais evidentes do pro-
cesso espoliativo interno.

A fim de superar a atual
situação de subdesenvolvi-
mcnlo crônica, de profunda
instabilidade econômica, po-
lítica e social e, sobretudo,
para deter a miséria e a
fome crescentes e elevar o
baixo nível de vida do po-
vo em geral e melhorar as
insuportáveis condições de
vida e de trabalho a que

eilão submaiidat ot mas-
sas camponesas, torna-se
cada vez mais urgente e im-

periota a necessidade da
realização de uma teforma
agrária que modifique ra-
dicalmenle a aluai etaiuiuia
de notta economia agrária
e at relações sociais impe
• i- *--. no campo.

A icloima agrária não
ji-i-i •• > ter exilo se não par-
lir da ruiura imediata e
da mais completa liqui-
dacáo do monopólio da ter-
io exeicido pelas forcas re-
Irógradus tio latifúndio e o
conseqüente eslobelecimen-
to do livre e lácil acesso à
lerra dos que a queiram
trabalhar.

E necessáiio, igualmente,

que a reforma agrária sa-
tisfaça ai necessidades mais
sentidas e as reivindicações
imediatas dos homens do
campo. Que responda, por-
lanto, aos anseios e inlerês-
ses vitais dos que trabalham
a terra e que, aqui, se en-
contram reunidos, através
de seus representantes e de-
legados de todo o pais ao
I CONGRESSO NACIONAL
DOS LAVRADORES E TRA-
BA'HADC 1 AGRICOIAS
DO BRASIL

Para os homens que Ira-
balhom a terra, a reforma
agrária, isto é, a completa
e justa solução da quês-
tão agrária no pais é a
única maneira de resolver
efetivamente os graves pro-
blemas em que se debatem
as massas camponesas e,

portanto, elas, mais de que
qualquer outra parcela da

população brasileira, estão
interessadas em sua reali-
zação. As massas campone-
sas têm a con'ciência de

que a solução final desta
queslào depende delas.

A execução d« umo icfor.
ma ograria, efetivamente
democrática e piogrettitta,
to poderá ter alcançada á
bate da mait ampla e v.go-
rota acáo, organizada e de-
cidida, das mottos Iroba-
lhadoiat do campo, (ralei-
nalmenle ajudadas em tua
lula pelo proletariado dai
cidadet, ot estudantes, a in-
leleclualidode e demais fôr -

cas nacionalistas e demo-
cíclicas do povo brasileiro.

At medidas aqui propôs-
Ias, capazes de lealmente
conduzirem á solução do
magno pioblema da refor*
ma agráiia em nossa pátria,
ovidcntemenle se chocam e
se contrapõem aos inlerês-
ses e soluções preconizados
pelas forcas sociais que se
beneficiam e prosperam à
base da manutenção da ar-
caica e nociva estrutura
agraria atual. Sobre essa
estruluia repousa a instável
economia, dependente e
subdesenvolvida, de nossa

pátria, e que, a todo custo,
essas forças procuram impe-
dir que se modifique.

A reforma agrária que
defendemos e propomos di-
verge c se opõe frontalmen-
le, portanto, aos inúmeros
projetos, indicações e pro-
posições sobre as pretensas
-reformas-, revisões agra-
rias e outras manobras ela-
boradas e tanlas daquelas
forças cujos interesses e ob-
jelivos consultam sobretudo
ao desejo de manter no es-
sencial e indefinidamente o
aluai eslado de cosas.

A reforma agrária pela
qual lutamos tem como ob-

jetivo fundamental a com-

plela liquidação do monopó-
lio da lerra exercido pelo
latifúndio, sutlenláculo das
relações antieconômicas •
anli-sociais que predominam
no campo e que sáo o prin-
cipal enliave ao livre •
próspero d e s e nvolvimenlo
agrário do pais.

Com a finalidade de rea-
litar a refoima agrária que
efetivamente inleretta ao

povo e às moitas trabalha-
doiat do campo, julgamos
inditpentável e urgente dar
solução át seguintes quei-
lões-

o) —- Radical transfor-
moção da otual estrutura
agrária do pait. com a li-

quidação do monopólio da
propriedade da terra exer-
cido pelos latifundiários,
principalmente com a desa-
propriação, pelo governo fe-
deral, dos latifúndios, subs-
liluindo-se a propriedade
monopolista da terra pela
propriedade camponesa, em
forma individual ou associa-
da. e a propriedade estatal.

b) — Máximo acesso a
posse e ao uso da lerra pe-
Ios que nela desejam ira-
balhar, á base da venda,
usufruto ou aluguel a pre-
ços módicos das lenas de-
sapropriadas aos latifúndio-
rios e da distribuição gra-
luita das terras dcvolulas.

Além dessas medidas que
visam a modificar radical-
mente as aluais bases da
questão agrária no que tes-
peita ao problema da lerra
são necessárias soluções que
possam melhorar as atuais
condições dc vida e de Ira-
balho das massas campone-
sas, como sejam:

a) — Respeito ao amplo,
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H2FORMA AGRÁRIA RADICAL COM DESTRUIÇÃO DO LATIFÚNDIO
rí*»*<i,.'«..*i ii» v i<*i/ii*)

livip c dcn.txiui.it «i "io
dr ... i... ... .. ,ic | r. .Ir.
le d< camponem em wm
ime. Q(oe> dc clcmt.

b) — Api-cocõe .'.' •"
do poitt do legislocoe "o
bollliiio |0 r..»l»nlr f «vir
te estende aot ••abolhodo*
•et agucclas, bem como
ímcUíaiat providencial 90-
»• r -i! . no temido d*
ni.... . • tuo violocoo. Ilabo-
ioc«»c dc Enotulo que vist
o uma ¦.,.« i.-.... iraballMtla
adequado oot lrabolhod»«
tts lurait.

cl — Plena coiontio a
tind'caliiocoo livit e *»«ic
nomo dot ottolanadot e te-
miottaloi.cdos do campo.
Reconhecimento ime d i a I •
dot tindicolot rurais.

d| — Ajuda efetiva •
imediato u economia tom-
poneto, tob lódat at tuat
formos.

Ai massas camponesas
tentem agiavot-se a cedo
dia que pano, o ptto ia-
suportável do situação a
que etião submetidas. Per
iito metmo, te mobilixom •
te -organizam para lutar,
decididamente, pela ©bien-
cão dos teut objetivos, tx-
prestos em uma efetivo, de-
mocrálica e patriótica refor-
mo agraria. Essu luto já te
processa t- evoluirá ale que
sejam atingidos t reoliiados

tevt «¦*- '»•"• t-t ... eumt
as mottot do campo não
povoarão ttfoicot ntm ne«
<i ¦•• • tociificiot...

Not OlbOÍt . • <• i.-rl, Iu
do dtvt ttr Itiio . ¦ -i. con-
ttsowír qwt ai fóicot qu* di-
rigtro ot dttiinot da nacoo
brotiltiro te lanctm a «to-
1'iocòo de uma tlicoi t <na«
diávtl polilica <>¦ -n- o co-
poi dt. otroves da tttcucão
dt mtdidat parciait, ir dan*
do tolução ot auetiott in*
ditptntõvtis o pltna itoli-
.-n.no da reforma agiana
qut ntctttilom ot loviado-
iet t iiahalhodoitt ogneo-
los, attim como iodo o po-
vo brasiltiro, Tait mtdidat,
tnlit ouiiat, tão at stguin-
Itn

a) — i-r.cit.oio modifica-
cao ptlo Congitsso Macio-
noi do Artigo \*7 da Com*
uiuicao Ftdtrol, tm stu po-
rógrafe IA, que tilabtlect
a eaigéncio de «ir.dtn.ia-
CÕo previa, justa t em di-
nheiro para ot catot dt
dtsopiopriacão de tetros
por interesse tociol. Etst
dispositivo devera ttr tlimi-
nado e reformulado, deter-
minando que ot indeniia-
toes por interesse social tt-
iam feitos mediante lilulot
do poder público, resgata-
veis a prazo longo t a ju-
ros baixos.

ti —* >i",. ". t comple*
Io itvonioaitnto cadotliai
dt todos ot piopiiedadtt de
oito twpeiioi a >00 hedo*
rtt t dt teu - .titomen-
mente

c) — Detopropriacao,
ptlo ...«-.¦-. ledciol, dat
itnat nào apiovcitodat dat
p>cpi<tilu(lts com arco tu-
ptnoi a 500 •..¦..: o
partir dat regiões n.oit po-
pttlotoi, dot pioinndadts
tiot grundet ctntiot u>ba-
nos. dat principais viot d*
con.unícocoo t ittfivat dt
água.

d| — Adocuo de um pia-
no paia rtgutamtnlai a in-
dtnuacão t« niuloi ftdt-
rait da divida pública, a
longo prato, t a juros boi-
«os. doi ttrrat Jeiapropria-
dos, avaliadas á base do
prece da terra registrado
paio fir«. fiteait.

t) — Itvonlomenlo ca-
dottral completo, pelos go-
vemos ftdtrol, tsladuol t
municipal, dt Iddos as ler-
ias devoluias.

t) — Btiombamenio t
otuoliiocão dt todot ot li-
Mos dt pesst da Itrro.
Anularão dot títulos iltgait
ou prtcóiiet dt posst, cujot
lerrot devem reverter à pro-
pritdadc pública.

gl — O imposto Itrrilo-
liol rurol devera ser pro-
giessivo, otiovés de uma It-

<i«tlor,uo Hibuiantí •,.-« esto
beleco? I"| —- tatH ouatea*
•o dt tua incidência tobre
a giandt 1 «1 ¦ .,.,„. „,j,,
tato, ?• — ........ i.-.oi
paia a ptqtrtno 1 ¦¦ 1 ¦ «d*
dt agiicola.

h) —- Rtaviomtniacóo do
venda, concttsae tm u%v-
fiuia ou antndorti • << dot
Itrrot dtiapiopnodot oot
lalifundionot. levando t*
conta que tm nenhum coto
podtiõo tti ftitot conect-
sott cuia oito ttio supt-
¦¦o. a 300 heciaiet, nem in*
ItllOI OO «ir.ir.1 Vllol Òt
ntctssidadtt da ptqutna
tconomio campontto.

il —- As itnoi dtvotutot,
o*»e» ttjam dt propritdod*
da União, dot Itladot Oo
Mun.cip.cn. devem «tr coa-
cedidos grotuHomtnlt> tot-
vo ixncn òt mieitite no*
cional, oo qu* «tios qwoi-
rom tfttrvomtntt trobolhoc.

j) — Proibição de entro-
go d* terroí públicos áqwe-
t*t qu* o* potiom vliliior
porá fins tiperulolivot.

D — Outorgo d* titulo»
de propritdodt 001 oluoit
posseiros qwt «telivomenle
Irabalhom a iene. bem co*
mo defesa intionsigente d*
seus direitos conlia « gri*
Ia gem.

m| — Oue seja plonifico-
da, facilitado e ettimuloda

a lormocoo dt nocitot *••
ecanam.o campontto, têm
»»•• dO piOduCãO in|rlf.
11*0,

Com «.nat a um repwJe
aumento da pioducão, pró»
cipalmenlt dt atntiot a#>
mtmiciof, qut potia ato*
tuat e corrigir a ostioianle
caioilia dt vida tm que te
dtboit a população do
poit, tobrtiudo ot mottot
Irobo ."¦<! I ... da cidade e
do compo. o Estado dtv*ié
elaboro- um plano d* Io»
mtnlo da agiiculluia qu*
Otltguit pitCOt mi.,.mot
COmptntadoitt not fontot
de pioducão,- Iranspoil* efc*
ciente * barato, lovortca o
compra de instrumento*
ofilcolat t outros mtiot de
produção; goionla * torno*
cimento dt ttmtnltt, mém>
bat, imti.cidas, *k., aos
ptqutnot agricultores, a***»,
ceda crédito acessível oot
pequenos cullivodortt pro*
pritfàriot ou não t coa»fca-
Ia 0 fovorilismo das o«o*v
dtt foztndtirot.

O I CONGRESSO NACKV
NA1 DOS IAVRADOWS I
TRAIAlHADOtES AGMCO*
IAS conclama o povo brm>
§K*iro a tomor tm wm
mãos tito bandtira e tom
ná-la vitoriosa.

i*lo Horizonte, 17 d* no-
vembro de lp"

DISCURSO DE ENCERRAMENTO
DO PRESIDENTE DA ULTAB

NA SESSÃO DE ENCERRAMENTO OO I CONGRESSO NA-
CIONAL OOS LAVRADORES E TRABALHADORES AGRÍCOLAS,
O PRESIDENTE DA ULTAB, LINDOLFO SILVA, PRONUNCIOU
O SEGUINTE DISCURSO :

Senhores Congressistas,
Meus senhores 1 minhas se-
nhoras.

Atinge ao termino dc seus
trabalhos, com pleno êxito
e alentadores resultados, o
1 Congresso Nacional dos
Lavradores t Trabalhadores
Agrícolas do Brasil

É com imenso júbilo (
Incon lida .satisfação qie
vemos chegar ao seu coroa-
mento a realização deste
explcndido Congresso dos
camponeses de nossa pátria,
no qual se fizeram repre-
sentar ou participaram efe-
Uvas e vibrantes delegações
dessa imensa massa traba-
lhadora que aqui compare-
ceu superando os mais dt-
ficeis obstáculos, contor-
nando a.s mais tenazes dé-
flculdades, sem medir aa-
erificios e guiados pela ti
Inabalável da conquista de
seus objetivos.

As autoridades federais,
estaduais e municipais, en-
lidados e organizações M-
tomadas e pessoas, a to-
dos em fim que contribui-
ram para a realização dês-
te Congresso desejamos
apresentar os nossos mais
profundos e sinceros agra-
declmentos pela fraternal
ajuda e estimulante apoio a
este Congresso da mais nu-
merosà e sacrificada cama-
da dos trabalhadores brasi-
leiros.

Este Congresso constituiu,
sem d 11 v i d a alguma, um
considerável avanço e só-
lida demonstração do grau
de consciência já adquirida
pelo homem do campo, sò-
bre seus direitos e justas
reivindicações, de seu pa-
pel decisivo na sociedade,
como cambem, do nivel de
organização e de métodos
de luta pelas conquistas ne-
eessárias ã superação da si-
tuaçâo do campo através
de uma reforma agrária que
efetivamente elimine o mo-
nopólio da terra pelo lati-
fúndio e as relações de pro-
dução do tipo pré-capltalis-
tas ainda impera ntes em
nosso pais.

A reforma agrária pela
qual lutamos neste Con-
gresso, c prosseguiremos lu-
tando nas regiões onde vi-
vemos e trabalhamos, tem
por objetivos essenciais a
completa erradicação do
monopólio da propriedade e
cio uso da terra exercido
pelo latifúndio e o acesso
mais fácil e Imediato pos-
sivel pelos que verdadeira-
mente desejam e necessi-
tam trabalhá-la, tornari-
do-a altamente produtiva e
rendosa.

Consideramos esta refor-
ma agrária uma necessida-
de inadiável e vitaí. capaz
de dar saída r conduzir à
completa solução ao agudo

estado o> Bubdescnvolvi-
mento crônico do tipo pre-
-capitalista r da crescente
c ameaçadora instabilidade
econômica, política e social
cm que nos encontramos
presentemente.

Nâo concordamos por-
tanto, com lóda.s a.s mano-
bras r pretensas soiuções
que vém proliferando nos
últimos tempos sobre essa
questão, como as chamadas
"revisões", "planos pilotos".
e outras que nada mais
constituem que paliativos ou
saidas que objetivam asse.
gurar ainda mais o mono-
póllo da terra em mãos dc
uma minoria privilegiada e
insaciável.

Estamos certos que qual-
quer tentativa de reforma
agrária que não elimine o
monopólio da terra e q u e
não possibilite a proprieda-
de e o uso da terra aos la-
rradores sem terra ou que
possuem pouca terra não
cumprirá seus objetivos nem
corresponderá, de forma ai-
guma, ao6 interesses e ne-
cessidades dos camponeses.
como também não poderá
modificar sensivelmente em
suas bases a atual estrutu-
ra econômica do pais. Por
Isso mesmo, nos colocamos
frontalmente contra o.s de-
magogos e os que buscam
nos atrair para soluções e
saidas que não consultam
aos verdadeiros interesses
das massas camponesas e
da nação brasileira.

Por outro lado, não Igno-
ramos que para conseguir-

mos a verdadeira n forma
agraria que modificará ra-
dlcamiente a atua) estrutu.
nt de nossa economia c tra-
ra novas condições dr vida
e prosperidade para os ho-
mens do campe, e o povo
em geral, leremos qur travar
uma luta árdua t mais ou
menos prolongada e cujo
êxito rai depender funda-
mentalmente «le nonsa dis-
posição de luta s dr nosso
esclarecimento, de nossa
própria organização 1- de
nossa unidade d« ação c de
pensamento.

Por isso mesmo julgamos
necessário luiar sem tlcsía-
lecimentos pela conquista
de todas a.s medidas par-
ciais, por menotet. que se-
jam, no sentido não só de
através delas irmos abrindo
caminho para t. conquista
da reforma agraria coínple-
ta e radica) qur almejamos
como também par.i jr me-
ihorando cada ves mais as
terríveis condições de vida
e de trabalho a que estão
submetidas presentemente
a.s grandes massa,* traba-
lhadoras do campo no Bra-
sil.

Companheiro.* 1 'oiign-ssis-
tas. Ao terminar evtc mag-
n i f i c o Congresso ficamos
ainda mais convencidos da
justeza de nossos objetivos
o reivindicações. Sabemos
também que hos .'.guardam
tarefas cada vez mais dl-
ficeis e lutas sempre mais
árduas. Mas estamos igual-
mente certos de que do re-
sult.ado dessa luto e desses

esforços dependem o w-m-
-estar e j. felicidade de to-
do o povo brasileiro, o pr©>
gresso, a total Independeu-
cia e soberania de nossa
gloriosa pátria.

Simultaneamente ium *•-
fórços e sacrifícios que noa
serão exigidos para pode»*
mos avançar na mobiliza»
ção, esclarecimento e orijo-
nização das amplas maseao
camponesas para a conqule.
ta dos elevados e inadiáveis
objetivos aqui apresentodoe
e aceitos, propomos:

Que seja aprovada
decisão final e culn.it
deste Congresso a reoHoa*-
Ção, por toda a massa eoae»
ponesa e demais forças pra-
trióticas e democráticas éê
povo brasileiro o mais yi-
foroso e amplo Movimente
Nacional pela Reforma
Agrária, cuja bandeira deite
aer erguida com ardor e de-
cisão até a conquista âe
completo óxito da reformo
agrária, reivindicação noa*.
xima dos lavradores e twt-
balhadores agrícolas e mm
maioria absoluta da popw-
lação de nossa gioriosa pi-
tria.

Salve o I Congresso Mo-
cional de Lavradores e Tta-
balhadores Agrícolas de
Brasil! Salve o Movimento
Nacional pela conquista do
reforma agrária efetiva o
radical exigida pelos c&m.
poneses do Brasil!

Belo Horizonte, 17 de ¦•-
vembro dc 1961.

Siffl
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A ULTAB Propõe Medidas Sobre o
Aproveitamento Das Terras Públicas

A União dos Lavradores a Trabalhado*
ret Agrícolas do Brasil lo vou ao Congresso do
Belo Horizonte algumas da*, teses melhor fun-
ddmont -!d. e c:*} . Dnc-.pondem aos inferes-
ses da massa camponesa. Chamamos a aten*
ção para esta oportuno tese sôbre o apiovei-
ta/nento das terras públicas, aprovada na
Comissão de Reforma Agrária e no plenário
do Congresso:

Impera no Hra--.il, c se
agrava cada ves mais,
profunda c indiscrimina-
da irregularidade no que
respeita a concessão,
apropriação e aproveita-
mento das terras públi-
cas.

A concessão pelo Esta-
do de imensas glebas, a
apropriação indébita e
todas as formas de "gri-
lagotn" constituem um
das mais sérios apoios ã
manutenção c desenvol-

KtfSTM GABRIEL FUSOS:

QUE A TERRA SEJA MAE
E NÁO MADRASTA

Reproduzimos aqui os principais tre-
ckoc (taquigrafados) do discurso pronunciado
m sessão solene de encerramento do I Con-
gresso Nacional dot Lavradores e Trabalha-
dorec Agrícolas pelo Ministro de Minas e
Energia, sr. Gabriel Passos:

Sra. Congressistas. £ para
•tada ura de nos um espr-tá-
•uio maravilhoso ver e sen-
br. como que nascendo da
terra, com u torça da terra,
•om o sentimento cia terra,
«MU reunião de brasileiro»
ér iodos os quadramos d*,
anonstrando o desejo de que
a terra llies pertença para

Íue 
nela possam trabalhar.

Sales homens (|iie aqui es-
tão trubalhnin cm terra
alheia, criam uma riqueza
que nunca será sua o fazem,
com ». suor rio rosto e o sa-
eiifiiio de suas vidas, a
grande/a de uns poucos com
a miséria de muitos.

Homens do interior, l«?m
conheço as Irislexas. as mi*
Rüsüas e o conformismo da-
queles que desde o amanhe-
,ecr alé ao anoitecer moure.
jam nas labutns rio campo
aem poder usufruir um pou-
ro sequer daquilo que pro-
Éu/.iram. Não lem escolas,
náo tém assistência, não
?#*n alegrias nem diversões,
não lém calçados par.» seus
flll.oy. não têm assistência
awériica mas têm apenas o
trabalho árduo de cada dia.

lidn sem esperança e

aem luttn». A aanialência so-
dal aindai nân lhes chegou
ao solar modesto. Êsse é
um quadro que cada um de
nó» conhece ma* nem todos
sentem, fcsw» quadro sensi-
blli/.a algumas figuras e não
ae pode deixar de assinalar
que um» dessas figuras ó
êsse intrépido Jullão. ftle te-
ve sensibilidade para deixar
repercutir dentro de si mes.
mo os sofrimentos de seus
concidadãos e procurou ou-
tros homens, ricos de seiva
morei e cheios rie vigor, pa-
ra incorporá-los na lula pe-
loa direitos imposttergávei.s
dos lavradores sem lerra».

O quadro a qup ora assis-
times rios rejubila. Somos
uma nação i|e 70 milhões e.
segundo os índices de crês-
Cimento rie nossa genie deu-
tro de 'X> anos. selemos 150
miljiôes. |>; não queremos
que sejam li"»» milhões de
mallr.-rpillios. de famintos, de
andrajosos, de desajustados,
de antiHiibelos ri(. rebota-
lhos humanos esmagados
pela miséria» Queremos, ao
conliário. ver este país rie
pé. Para isso ê pr»*ciso unir
a Inteligência e a senslblli.

M0CÃC DE LOUVOR AO
PRESIDENTE DO CONGRESSO

Proposta pela delegação do

Estado da Guanabara, foi

aprovada no plenário do

Congresso He Belo Horizon-

le a seguinte moráo:

«A Delegação do Eslado da
Guanabara

Propõe uni voto de louvor
à Mesa Diielora do Congres-
so na pessoa do seu ilustre

pre,idon-.í deputado Ernâni
Maia, pela correta, demo-
erótica -.- precisa direção dos
trabalhos ;rn iodo o decor-
rcr do Oriruroíio, Estende; a
Moção a :olos quanlo co-
labirara.!. para o âxilo do
conclavtí. P opõe que a te-
ferida Moção seja inserida
na ala fina. do Congresso.

aí — P»dio Coutinlio Fi-
Itio*

d:.de (!>¦ homens rapazes d.-
canilti7.il o povo a uma si-
tu.iç.u de bem-estar onde
haja trabalho amparado,
assistido, bem remunerado e
onde iodos tenham um pa-
diáo de vida digno. Rute
movimento de trabalhadores
do campo é — eu me p»r.
mim riizê-lo — maior du que
vós mesmos pensais. -- file
representa as íôrças telúii-
i:as ria Nação, ftste movi.
mento nasce d» própria ier-
ra c lei), a força da própria
\i.la e. por isso. é invencível,

Este niagnifico espetáculo
si; iiilica. som dúvida, uma
afirmação da vontade ri.»
camponês brasileiro que de-
ieja vei reconhecidos seus
legílimor direito» e que es-
pera unia reforma agrária
q;in não seja unia mislifi-
cação e sim, uma oportu-
niciade para que a população
rural alcance melhores con-
riicões de vida. IOss» geme
capa-/ dc afirmar com tanta
determinação e com lanto vi-
got siia vontade de ver ro-
conhecidos seus direitos fun.
rlam.":lais é t.mibém. capar
rio pôi sua força e seu espi-
rito de lula na defesa de
nossa pátria, na defesa rie
nossas riquezas. Vemos -K|iii
uma lanada de consciência.
Nós que desejamos ser se-
nhores de nosso destino, não
podemos deixar embair por
palavras generosas. Grande
parle rias dificuldades, da
miséria, do sofrimento, da
falta rir recursos rie nosso
p.iis rieve-se rto fato de o
Brasil ser quase que uma
rolôni/. (|( vorazes irnperia-
iiMns. Precisamos ims lilier-

1 11 economicamente porque
só .rsíim libertaremos .» iws.

o povo dl' miséria e do sn
lliineiilo A vossa lula r» ..
iutn dos nacionalistas brasi-
loiros e a mesma. Queremos
ii.'"..i lerra feliz, fecunda
un¦;• lerra que sei,-, niãc de
Sfi\i fül.os I.. não mnriiasin'' rn que i^^o aeonlcça ua.
rn r,ui islo se tortK

. nreclsn que -
icem enconin-i

O Ml Io O [)i l-.TI t
manileste n sua
.le

re.ili
• mui

com.
bnlli 1
vrinla

vimcnto do latifúndio c
conseqüente mono|X)lio
latifundiário exerci-
do sôbre a propriedadeda terra e seu aprovei-
lamento.

Êsse eslado de coisas
parte, nâo só da avidez
insaciável e sem escru-
pulos dus ai cambai tado-
res de terras e da incúria
das autoridades e ho-
mens do governo, como
também da ausência
absoluta dc um atuali-
zado c satisfatório levan-
lamento cadastra! e
clasKi ição das terras
consideradas de vol u tas
ou pertencentes ao po-der público c uma ade-
quada distribuição e
aproveitamento das mes-
ma.s.

Constituem as terras
públicas parte considera-
vel do fundo agrário
brasileiro, cuja acertada
distribu'^5o e aproveita-
mento não mais pode ser
protelado, sob pena de
se ver cada z mais
agravado o grave quadroda .situação econômica c
social do pais.

Paia que seja regula-
rizada c bem definida a
situação e o aproveita-
mento terras públi-cas. e necessário que se-
jam lom°das, entre ou-
tias, as seguintes medi-
das:

a) Deve ser conside-
da como Letra de pro-
priedade pública, isto é.
do Estado (União. Esta-
dos ou Municípios) toda
exti nsão de terra do ter-
ritório nacional que não
esteja subr 'da a um
titule de posse parti-cularmente legalizado.e
registrarei.

b) O» governo* da
União, K-. 1.11 in»» c Muni-
dpéoc devem procederao inu-dialo Icvaniomen*
to e classlficavao dc tò*
das as terras dcvolutai,
que devem w rcfiistra-
dtv> como pcrlencenten
ao poder público.

c) Igunlmentc deve
ser processado o levan-
lamento c classificação
das terras de proprieda-dc particular, cujos titu-
toe de posse não se en-
conlrera devidamente le-
galizados, devendo pas-sar imediatamente ao
poder do Estado (União,
Estados e Municípios),

d, <is terras classiíi-
cadas come devolutas,

quer sejam da proprie-dade da dos Es-
tados ou Municípios, de-
vem ser concedidas gra-tuitamente -• salvo
exceções dc interesse na-
cional — «os que nela
queiram efetivamen-
te trabalhar.

e) Deve ser estabcle*
cida a absoluta proibi-
ção de entrega de con-
cesr" ~ de tonas públi-cas, sob qualquer forma,
a quem as queira utili-
zar como meio de e.spe-
culação.

f) Devem ser otilor-
gados títulos dc proprie-dadt imediata ao.»- alua.s
posseiros que ele-
tivamente trabalham a
terra ou nela ia residam,
bem como levada a elei-
lo a mais intransigente
defesa de seus direitos
contra qualquer espécie
de g 

'

g) A formação de
n ú c 1 e o .s de economia
camponesa r a expio-
raçãc da erra, realiza-
da através da oroduçâo
cooperativa, deve ser
objeto de imediata pia-
nifica-r.in :n o máximo
de estímulo e garantias
aos nue deles queiram
participai'.

Beio Horizon le, 15 tle
novembro ie ' '61.
União dos Lavradores
e Trabalhadores Agri;
tolas do Brasil (ULTAB)

MOÇÃO DE SOLIDARIEDADE
A CUBA DE FIDEL CASTRO

ile "1 ••¦!!¦ melhores
, ri|i'l|!-õ'r-y f]c vldil. Molho-
.'i!'i!o ," viiln dos lr..'!.:ilh.'i.

ri. 1 "- dl- ("ímiki o dos li'.i
h,ii|',.uli res ria cidade, me-
Iíioilü! a vida do Brasil.

O I Congresso Nacional de
Lavradores e Trabalhadores
Agrícolas aprovou a seguin-
te moção a ser enviada ao
Primeiro Ministro de Cuba,
Fidel Castro:

Os participantes do l.°
Conrjiesso Norional de La-
vrcidores e Trabalhadoras
Agrícolas cio Brasil que ora
se reúnem, em Belo Horizon-
le, para o debate dos pro-
blemas do homem do cam-
po, diiicjem se ao bravo po-
vo cubano e a seu grande
lider, FIDEL CASTRO, pa.a
expressai, de forma enérgi-
ca e vibrante:

1' — qu« «wbefão de-

fender, de tôdas as formas,
a autodeterminação e a so-
berania de Cuba, ameaça-
das pelo imperialismo nor-
te-americano,

2" — que corcideram a
orientação do governo cuba-
no como um exemplo para
os povos da América latina
em sua lula emancipadora.

Manifestam, ainda, seu
entusiasmo pela Reforma
Agrária cubana, aücerce do
progresso e da independèn-
cia do pais irmão.

aa) Francisco Julião, Ne»-
tor Vera, Acyr Medeiros, Un-
dolpho Silva, Napoieão Be-
urra • Henriauat Miranda
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Congresso Nacional dus Lavradores c Traba-

lhadores Agríco-as, Francisco Juliâo -eu a sua

CARTA DE EMANCIPAÇÃO, que aqui re-

prodii**-mos na íntega. Não podemos resu-

mí-la num tHulo, nem mesmo numa frase.

O povo I)"-- * • se en.

cr., '.o diante de dois p»o-

blemas fundamentois o pio*

btema do seu desenvolvi-

mento econômico indepen-

dente e o problema do pre*

seivação e ompliocoo do

tuo libeidode.

O desenvolvimento eco*

nómico independente pies-

supõe duos ptovidêncios: II

_ o controle do industria

nacional pelo copilol nacio-

noi. publico e privado; 2)

 a refoimo atjtorio.

A preservação e amplio-

çòo das liberdades públi-

cos são conseqüêncios Iam-

bem desse desenvolvimento.

Náo se pode concebei um

povo livre entregue, nas Cl*

dades, à sonha do impelia-

lismo e, nos campos, ò do*

minoçóo vil do lolifundio.

Nosso luta paliioticc,

neste n-.omenlo, deve ler,

portanto, como consignes

fundamentais o Nacionalis-

mo Econômico e a Reforma

Agraria.

Dessas verdades, já se

convenceu. desde muitos

anos, o nosso povo. Por

esses objetivos vem êle lu-

tando, há muilo tempo. E e

possível afirmar que muilos

vitorias foram alcançados,

nos diversas batalhas trava-

dos conlra os inimigos inler-

nos e externos da massa ex-

piorada de nosso pois. Uma

dessas vitórias mais expres-

sivas é a realização deste

Congresso, primeiro grande

plenário dos camponeses do

Brosil.

Mas, é verdade inconles-

te que continuamos com

nosso parque industrial do-

minado pelos grupos inler-

nociònais do capitalismo; e

é verdade também que o

latifúndio prossegue sugan-

do as energias da nocõo

brasileira.

Cobe o Iodos nós, enlõo,

fazer uma análise de nosso

trabalho, até os dias de ho-

ie. Por que defendendo

pontos de visia acertados,

por que contando com o en-

tusiosmo e a dedicação do

povo, não conseguimos oin-

da emancipar, de fato, nos-

ta ferra e libertar, de ver-

dade nossa gente? Essos

perguntas merecem respos-

to. Exigem resposta, par-

que as mossas nacional» <o*

...num o perdei a pocièn-

cia. começam o desoei dos

polovtat e ate dos teus ti-

•ir.rs Nao ho duvida de

que ludo sc tesume o deli*

nição e*oio do que seio No*

cionalismo Econômico e do

que seio Reformo Agrário.

Por Nacionalismo Económi-

co lem sido vendido oo po*

vo muito conttabondo ideo-

lógico. Como Reforma Agro*

no lem o povo visto muita

medido em favoi de ricos

latifundiários, conlra com*

poneses sem lerro.

Numa situação como esto,

em que a tcocáo ptelende

engonat os suas vitimas com

polovros ocas, nossa luto

fundamental deve ser oque*

lo do restabelecimento da

verdade. O Nacionalismo

Econômico ou consiste no

controle da nossa industrio

pelos brasileiros, pelo seu

governo, pelos seus indus-

triois e pelos seus operários

ou não é nacionalismo, mos

umo mentira á face do po-

vo.

A Reforma Agrária ou é

feila em favor do campo-

nês, com o tonlióle do cam-

ponès ou nada significa,

senòo mentira, engano ou

traição.

A situação de nossa Pá-

Iria é aquela de pais ihvo-

dido pelo estrangeiro. En-

quanto os governanles di-

zem belas palavras a res-

peilo de nossa independên-

cia, desnocionaliza-se a in-

dústiia e o coméicio. O se-

tor mais forte do nosso par-

que industrial, o automobi-

lismo, pertence aos Irusles

e carieis que dominam o

mundo; nossos combustíveis,

produzidos pelo governo,

são distribuidos pelos trus-

tes,- até nosso café, produ-

zido pelos nacionais, é

vendido por firmas imperia-

listas.

Os governos ¦— Iodos

eles — se afirmam naciona-

lislas, mas continua em vi-

gor o instrução 113 e ou-

Iras semellianles providên-

cios, que criam, dentro de

nosso próprio país, condi-

ções melhores pata o impe-

rialismo que porá os empre-

sários nacionais.

Estes últimos, por sua

vez, se apelam para os seus

Op4*>A»tA| e •*«•••« oi f*">n<!i *£^j**»»^P,»^r*fl*pw3

(ompentsnt. nos boiat ddi*

cri*, pino ot ttut negócios,

poi •-. **o lodo se voltam

.•¦i. oi iiaba-ttadoict, lò*

dos os -.íi** que istet it*

clamam mellioi poilícipacúo

no p«ogte»»o econômico do

Biasil.

Nas hoios dillefit dos
massas r... m .-..*. esses

empietoiiot pieletem otioi-

•te aos seus dominodoies

esiic •!<-..< ¦¦. paio, junio

com r't*. assegutoicm os

seus lúcios eiircoidinanos.
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Somente o povo, tio*

bolhadoi tem sabido iesis-

iii em tôdas as horas. Mas,

tem sido enganado, troido,

mislificodo. Este é o bolan-

ço de lontos onos de luto.

Os camponeses brosilei-

tos. estes vivem num tegi-

me de campo de concen-

troção. Estornos cenários

prlo arome farpado. Há

umo multidão imensa de ho*

rnens no compo. que moi*

rem ó minguo, á folio de

tetro onde liabolhur. Há

um verdadeiro conlinenle

de lenos, clamando pela

enxada, pelo irolor, pelo

machado, poro começar a

produzir. Mas no meio, en-

tre o camponês c a gleba

faria, há o arame.

O latifundiário, mandan-

do no banco, mandando na

prefeitura, mandando no

governo, mandando nas As-

sembléias e no Congresso

Nacional, dirige a política

do pais. Em 1930, o povo

fêz uma revolução para

acabar com esse dominio,

mos êle reviveu, logo de-

pois, sustenlado pelo impe-

rialismo, que deseja conti-

nue o Brosil um mero

exportador de produtos tro-

picois.

Até as grandes florestas

do Oeste já eslão dadas

pelo governo aos grileiros.

Ouando o coboclo foge da

civilização, a coice de rifle,

a tiro, a facão ou acossado

pela fome, onde êle chegar,

lá encontrará o latifúndio-

rio fabiicado pela lei injus-

la, que enriquece o polen-

lado e quer matar o mi-

seróvel.

O resultado disso é que

as cidades eslcio famintas,

enquanto apenas 8,2% da

área dos estabelecimentos

ogrícolas são utilizados na

lavoura e cerca de 9 mi-

lhões dos I 1 milhões de

componeses brasileiros não

possuem terra própria.

Invadido pelo eslrongei-

ro escravisador, cercado pe-

lo arome do lalifundiário, o

povo se esclarece às custos

da miséria o uue vem senoo

lelegado. Escloteceu se e te

está oiganiiondo. Ai estão

os sindicatos, cado vet mais

forte» e independentes do

pottào e do govémo. Ai et-

tòo as «ligas Camponetos-,

recitando em todos ot rm-

cães da nosso pátiio o

evangelho da lerro livre.

Soou a hora da emancipa-

ção. Passou o hora do en-

gono. Sá a verdade salvará

mona», a pontuo de colo-

nitação deve sei em lovor

do camponês. Isto só é poi*

s.vel se fôr feito pelo com*

ponès. Estes devem pailici-

pai oiivomenle dos órgãos

que icvisaióo o polilico

agioiio nacional.

A verdade é que os te-

lotes parasitários das cida-

des e dot campos — os

que vivem do renda óo ler-

ia, sem nada fazer, os que

trabalhado» A ?••» deve sei

reconhecida o tkferio mal»,

enovel o resistência civil, tm

coso de golpe. eu» coso de

asiolio ao interna de libei-

dadts insciMo no Caiio de

Direitos do Por». Iite é o

programa de emanòpocão.

Ella é a nona «•«»«• de lw*

ta. Nada dt olionços lora

dessa veidode que eitã o

villa de lodoi. A indepen*

déncío, ¦ liberdade, a Io*

libeilou o l on rm negro,

mas náo libeilou o branco

pobre e deitou os dois et-

ciovos da leno. Joaquim

Nabuco foi chamado de

caibonátio porque lulou pe*

los pretos e acabou acuso*

do de comunista poique dit-

ie eisa veidode segundo a

qual ou se foz a reforma

agrária ou continuo, com

oulro nome e outra lotma,

a mesma escravidão.

inleiésses. Ajamos com mão

de feito t(iii*'n iodos aqui-

ies que pietendam tevelai-

• se confia as libeidodes que

conquistamos.

COMPANHEIROS
CONGRESSISTAS:

De todos os iccantos do

Iroiit. da Extremo Noiie oo

Rio Grande do Sul, vocês

vieram, vencendo giondes

distâncias e duros obstácu-
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o pátria. Só a verdade sol-

vorá o povo.
A verdade é que o im-

perialismo tem de ser joga-

do além de nossas frontei-

ros. As empresas cujos lu-

cros estejam acima de seus

investimentos já pertencem

ao Brasil. Devem ser nacio-

nalizadas Iodas. A indústria

básica deve ser controlada

e dirigida pelo Poder Públi-

co. O comércio exlerior de-

ve ser monopólio do govêr-

no. Todos os tratados lesi-

vos ao Brasil devem ser cie-

nunciados. Devemos ler re-

lações com Iodos os paises.

A vcdode é que a Re-

forma Agrária lem de ser.

radical. Nada de pagamen-
to em dinheiro, mas em ti-

tulos da divida pública. Na-

da de preços extorsivos pe-

Ias terras desapropriadas. O

preço deve ser o valor de-

clarado para o imposto ler-

vivem de emprestar a juros,
os que vivem de aluguéis de

prédios e de apartamentos,

explorando o povo, — de-

vem desaparecer. Deve ser

feita uma reforma urbano,

para acabar com o lotifún-

dio lambem nas cidades, de

modo que lodo operário, to-

do homem da classe médio

tenho um terreno para plan-
tor a sua casa. Devem ser

nacionalizados os bancos.

A verdade é que a de-

mocracia deve ser aprofun-

dada. O analfabeto deve

volar. Ele é a maioria em

nosso país. Deve volar tam-

bém o soldado, o praça de

pré. A liberdade sindical,

rural, e urbana, deve ter

ampliada. Ampliado deve

ser o direito de greve. O

privilégio das classes pos-
suidoras deve ser substituí-

do pelo privilégio do povo

dos inleretiom. Todot, por-

tonio, 
"soo rhomodoi pa-

ra a batalha.

Mas, a aliança, não pode

subsistir ò base da mentira,

da falsificação.

Em séculos do história, o

povo, no Brosil, lem dado

o seu sangue pela grande-

za da terra comum. Ela tem

enriquecido, graços a esta

luto. Mas, os frulos têm

sempre restado propriedade

de minorias. As vastas ca-

madas do povo, eslas em-

pobrecem sempre. Por ou-

tro lado, as soluções se or-

raslam. O que produzimos

eslá muilo abaixo do que

deveríamos produzir. O que

temos é muilo menot do qu*

deveríamos ter.

A independendo política

nos deixou econômicomen-

te dependentes, a abolição

Enfim, "nossas reformas

são sempre feitos pela mt-

tade — naquela metade

que interessa aos podero-

sos. Fomos independentes

quando Portugal resolveu

nos entregar à exploração

do imperialismo inglês, li-

berlamos os escravos quan-

do o senhor preferia pagar

salário de fome a sustenlor

de cama e mesa o escrovo

africano.

Mas, islo não é emonci-

paçõo. Emancipação é o go-

vêrno do povo. E' a satisfa-

ção de suas necessidades.

E' o conlrôle da produeco

pelos que produzem.

Nada de meias medidas,

nada de contenção, nada

de conciliações criminosos,

com os inimigos do pois e

do povo. Usemos dos di-

reitos «jue a Constituição not

dá, em defesa dos notsos

los, pelas estradas que pa-

recém nõo ter fim. E aqui

estão, em Belo Horizonte,

no coroçâo da Pátria, reali-

zondo o I CONGRESSO NA-

CIONAL DE TRABALHADO-

R*S AGRÍCOLAS. E' um

ocontecimento que ficará

para sempre na memória de

cada um de nós e que pas-

sara a História como o pas-

so mais avançado que vocês

já deiam na marcha glorio-

sa de muitos anos, em busca

de um sonho que há de se

transformar, já e já, em

reolidade: a REFORMA

AGRÁRIA.

Rendamos nossas home-

nogens a Iodos os grandes

espíritos do passado que se

boteram em favor dessa cau-

ta tão humano e tão gene-

rosa. Ela não escapou a um

Podre Vieira, a um José Bo-

nHório o Patriarca a um

Castre Alvet, a um Jeonutm

Nobuco, o um tuii Gama,

quando cod» um dilet er*

guru o tuo vot em ••¦.•¦• do

4..... i... .. dos etnavot

..n,*i ¦ Ela lem levado mi*

n ...»• de - «ot nossos ò

'•.•¦•¦ e ao •>>••**•

A Inconfidência Mineno,

de que Tiiodentet saiu ti-

quoiiejado mos cobeiio de

gloiias, como o Mailii da

liberdade, o» Quilombos, de

que o prelo Zumbi foi o

símbolo da tesisléncio, do

heioismo e do sociificio, o

Boloioda, o Sobinado. A Re*

voluçào Praieiia, Canudos e

lontos e tantos epitódiot li*

gados ã rebelião dos escio*

vos e componeses de tôdas

as cates, são os sintomas

de que a lula pela leito não

è de oniem. Essa lula, dei*

xemos bem cloio, não é

obra de um homem, de um

pailido político, de umo

seita religiosa, mos do pro-

prio povo Oprimido, na sua

ânsia de liberdade e de |us-

tica.

Essa luta é de vocês pro-

letários sem terra ou de

pouca terra, neste pois de

tonto terra. O que fêz Ti-

radenlcs, o que fêz Vieiro,

o que fêz Bonifácio, o que

fêz Nabuco, o que fêz Cas-

tro Alves, o que fêz Luiz

Goma, o que fêz Zumbi, o

que fizerom Iodos os po-

triolas, no seu tempo e de-

pois deles, o que estamos

fazendo hoje, oqui neste

Congresso nós que nos en-

gojamos como soldados ra-

so é ainda pouco, dian-

te do soctifício anônimo dos

milhões e milhões de irmãos

nossos que, tombaram c ain-

da fombam pelo- imensidão

d 3 pátria sob o jugo cruel

do latifúndio de cujo ven-

tre nascem os monstros mais

frios e impiedosos. Esses

monstros têm o nome de Fo-

me, Capanga, Cambão,

Analfabetismo, M o c a m-

bo, Favela, Miséria, Mortali-

dade infantil, Juventude

Mutilada, Velhice sem Am-

paro, Doença Social, numa

palavra, MORTE. Morle do

Corpo, Morte do Espírito,

Morte da Liberdade, Morte

da Justiça, Morle da Espe-

rança, Morte do Povo, Mor-

te da Pátria. Oue viemos

fazer aqui, então? Nós vie-

met. companlteliet, nflo

oprr.os etludai lese*, ópio*

voi moções, botei palmos,

unii mão», conlioiemiioi.

Nos vlemot lambem paio

ressuscitai o Coipo, o '•

pinto, a libeidode, a Jus*

l.co. a Espeionço. o Povo,

o Potiia.

Viemos do Noite, do Nor-

deste, do Cenlio, do Sul, do

letle, do Oeste, de todo ét-

te Conlinenle que é o Bro*

til, paia dizer ás elites opo-

diecidot de lonto se nutiir

com o cadávc dos ciian-

cos, dos govemos cotiup-

tot e compiometidos com a

reação, o iiuste e o lantun-

dio, aos sacerdotes que

obondonoram o Cristo, aot

golpistas e assossinos da li-

beidade, todos os que se

acomodam, que se alugam,

que se vendem, que se ovil-

tom, viemos, sim, paio di-

zer a Iodos eles, que ésle

Congresso que, aqui, hoje se

instalo, é a última denúncia

á Nação paro que ela cote

de vetgonha e saia do opró-

bio é o último aviso aos na-

vegonles que teimam em

acorrentar nos porões do lo-

lifúndio «.legiões de escro-

vosi* de tôdas as cores, de

Iodos os credos, de todos

os idades.

Se outros motivos não hou-

vessem para a escolha de

Minas Gerais a fim de rea-

lizar ésle Congresso, bosta-

ria o glória que lhe cabe de

ter sido a lerra que foi en-

sopoda pelo sangue do seu

Filho-Márlir, Tiradentes. Ins-

pirados no seu exemplo, vo-

cês haverão de voltar da-

qui, não para se deixor es-

quortejor, pois os campos

do Brasil estão juncados de

cadáveres dos Mártires da

Fome, porém para esquarle-

jor o latifúndio, execrando-

• lhe a memória e o nome.

Do Nordesle onde renas-

ceram, vigorosas e invencí-

veis, também vieram as li-

gas Camponesas, represen-

tando centenas de milhares

de assalariados agrícolas,

de parceiros, de meeiros, de

posseiros e pequenos pro-

prielórios, para falai bem

alto a fim de que o Brasil,

a América Lalina e o Mun-

do inteiro, esculem a sua

voz que já não é de desâ-

nimo, mas de coragem, de

•r¦¦«,¦ <•<¦' > mo* tle luto, de

desespéio, mo* de revolto.

Elas nauetam do próprio

coioçào do lalilúndio, como

umo Itoi que te obit tóbrt

o lado. Etlâo montadas no

lombo da histoiia Ninguém

podeia ilnr im çamo não

te delem o tempo f ilusão

banai o sua moicho poique
elat lém nas mãos o lu>u-

io. São como aquelas te*
menlet que um pótsaio —

a liberdade — canego no
bico « espalha pelo Biotil.
Pot isso é que de Pernam-

buco goi.liatom outras ler-
íoi e, neje, milhõe: de com-

ponetet de nossa pátria e
além das nossos fronleirot

esperam por elas como o
noteer do sol. O latifúndio

as golpeia. O govémo cm
leme. A igreja se espanto.
Mos elos vôo crescendo co-
mo o chama que o vento
açoito. De onde vem etso
chomo? Esso chama resul-
to do altito inevitável entra
o senhor r o escravo, entra
o opressor e o oprimido, en-
Ire o sistema capitalista qua
mone e o sistema socialista

que nasce como o madru-

godo. Essa chama foi •
mesma que iluminou Sierro
Maestro. Oue fêz de FIDEl

CASTRO uma tocha acesa.
Oue fez de CUBA uma fo-

gueira pari iluminar lóda a
Américo lalina. Essa chama
tem um nome que foz tre-
mer a face do tirano e en-

che de esperança o cora-

çâo do esctavo. Essa chama

lem o nome de Liberdade. E'
em nome dela que aqui es-

tomos. E' por causa dela

que o homem morre. E é por
cousa dela que o homem

vive.

Essa chamo c que ilumi-

na, hoje, ésle Congresso.

Porque aqui estão os com-

poneses. Porque aqui vieram

ter os operários. E os estu-

dantes. E o povo. Essa cho-

mo è que ilumina todos,

nós.

E_ para que ela não se

apague, devemos transfor-

mar em realidade aquele

verso do hino que aprende-

mos o cantor na escola pri-
mária:

OU FICAR A PÁTRIA

LIVRE,

OU MORRER PELO-

BRASIL!. .

FRANCISCO JULIÜO
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IMLART SUGERE.

REFORMA DA CONSTITUIÇÃO
PARA A REFORMA AGRÁRIA
No lolenidoda He enctrYO*i*-»«*'o d» I Congro**o No-

monal do* lavradoro* e Tt-abolhodort** Agrícola., o Pre»i-

<•V-.ii.- do Repúblico, Sr. João Goolort, pronunciou um di*-

owno em que reconheceu exp»»wr»i«ml« q»>* o Coiuliluiçõo

ÍMpottibililo no prática o reformo 0916*10 • qv*e. por i**o,

deve *er reformado o fim d* tomá-lo pottivel. Damos a

Mguir o* principoi* trecho» do discur--*» do ?r**idenle, o**i-

nalundo a* pauagen* em <-*«*• \ogum. o i**«iq e»cr!lo e oi

tm qoe impiovitou.

(toado. Senhores Congres-
tislas. Compareço á *H*s*â©
ti., encerramento do Con*
gresao Nacional dos Lavra,
dores, c Trabalhadores" Agri-
cilas 

'do Brasil para cxpres.
sar o meu apoio ao debato,
franco c corajoso, dos te-
m.1*. que di/em respeito aoa
problemas ila melhoria daa
«wiflnrv- di! vida do homem
bramleiio que trabalha a
terra e dos que tratam da
Implantação de métodos mo*
deruo» ile exploração dos ee.
cursos naturais do nosso
grande pais,

.\s reivindlcaçõe* dos tra-
balhadores asriculas não ae
opõem às reivindicações dos
trabalhadores da cidade. Ao
contrario, n entendimento,
nu plano dos altos interesses
nacionais, entre o homem do
campo r* o trabalhador da
indústria e condição IndU-
pensa vel ao progresso do
pais c :> elevação dos níveis
cie. existência de todo o povo
brasileiro.

Na verdade, o cre^imea.
ti. econômico do Brasil não
deve sor (liiieult.tilo por

agricultura atrasada, que
anuiu emprega i-m larga ea*
caia estilo»: de produção que
remontam . épocas i«* ul-
ti .tp.isi.*«cl •¦* Mas nem leda
a estrutura agrícola brasi-
leira e atrasada, Ha sem
res importantes que Já apre-
sentam índices elevados de
produtividade e qm- consti*
tui*m exemplos de boa opli-
cação técnica na exploração
do rioasa». terras.

Devemos, contudo, reco-
nhocer e proclamar que ¦*
ausência dc uma reestruUi.
ração agraria está embara-
çandn a marcha do progres-
so de nossa Pátria: sem

uiMii agricultura progressls.
ta JHniais leremos uma eco-
nomi» nacional equilibrada.
O processo agrícola brasilei-
ro não alcndc mais ás ne.
cessidades do crescimenio
dn economia geral do nosso
pais,

Devemos ter scmpic pre-
sente que i maioria do povo
brasileiro está vinculada às
atividades da terra: sessenta
e três por cento da popula-
ção brasileira d-*pendem da
agricultura para viver. £

n« estatísticas ainda Incutiu
p e us que |i«v.ii:iii 1 nos
mu .iram que. <|os '-' milhões
dc aitrlcultore.*. brasileiros,
mais de i<> milho*** cultivam
terra qu»* não lhes iierlPiiii*.

A luta. portanto, ern fnvm
d.» acesso k terra dn» que
ii.*'.i trabalham ile sol a s»l.
i* assim timu dis reivlndi*
e.içôcs mais H-iilldíis c mais
legitimas dos camponeses
brasileiros. O s«*u atendi-
mento constitui plcint-nin de
lundamental importância na
1 nnsalidnçao Uns dheilos de.
ino.rãtic-os.

Sem escolas, sem assis
lèiicia médica c sem |iers-
|K>rtlvas de melhoria de vi.
ila. ns trabalhadores rurais
das regiOes mais atrasadas
do pais ,-ihaiidnnnm o« cam-
pn* i> •.«¦ ilinuem aos peniros
urbanos, etn busca dc uma
atividade compensadora.

O crescimento industrial
do pais criou novas opor-
umidade* ile trabalho, pm.
\ ma ndo imenso desloca meu-
10 da população rural para

a.s cidades. A atração do*
grandes centros permanece-
lã irresistível enquanto '**
condições de vida do cam.
im [orem precárias, comu
-,no atualmente c. em mui.
tos casos, piores do que ua»
favelas urbanas Tais con-
tradições entre a agrlcultu-
ra « a Indústria tendem mes
mo ao agravamento, se não
forem desde logo aplicados
remédios adequados pnra
corrigi. Ias.

A inflação, que dcslrói
os valores do traballio, rea.
lixa uma transferência da
renda agricola para outras
áicas econômicas, num de-

(estimulo permimenlt' as in-
versões no campo A quesiAo
d,i terra no Hr.isil dev»* **r
resolvida.

Nào vejo lí./.Vft para il.*i-
N.ir .le afirmar qu.- a rof<»r-
ma agraria é "ma das r**-
Iminas i|ii|> o pais n-claina
para dar plena expansAo nr.
sua, torças produtivas txlor.
niecidas.

Il.i pessoas, hã gruDus r<-
nhrvldns dos enmpone.ies.
que se .isslislam rom pala-
vras. o surpreendente. n»>
CnlanlO, é que esses que ae
assustam com palavras mo
|M*idem o sono diante do
panorama social de nessa
pá Iria onde um povo nobre
lulu para viver em im icr.
riiôrio potencialmente rico
1» iioderosii. Os bia*ili-irnR
reclamam u m a ref .rma
agraria que possibilite iima
revisão lotai das rel.icô-t
jurídicas e econômicas en
Ire imi que trabalham a ter-
r» r> os que detém a pro.
priedade rural em n..s*o
pais para que se possa 11-
lifiiar a produção agrícola
de seus se*rulares entravei
e proporcione maior orodu-
lividade ao agricultor. as****-
cirando lhe justa participa-
vão das riquezas, para do-
tar o pais de uma ••.••rieul-
tura moderna, de alio r.*n-
dimento produtivo.

A nossa Constituição df
ltf-t*. se reconhece nor i.as
lado a futvçfio social da pro-
pi iedade. ao admitir a l**sa-
propriação por interêssp so-
ciai. por outro impoRsI-iPit»
a aplicação prática desse
principio, ao estabelecer noe
toda e qualquer desapro.
priaçáo se faça pel» orevi*»ume,
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e justa tii.li.iii/.ici'n» .*ni ll-
nheiro-

iTrerho taquícraladoi !>».
ra nma n*(onna .i**r.iri«
qu.* at.u.u realmente aos
iiiii*r.*s*..*s nacionais, mie
atenda aos camponeses i>ra»
sileiros, lemos de consulo-
rar seriamente, como disso
há pouco o dcpuludo Fran.
eis,*.» Julifin, a reforma da
no««a Constituição, a in*ai.
tuiçÃo d.* princípios consti**
lllclnililis que |h*itml.iiil nue
e***a rrfnrms agrArla **•
faça em lénnos de .ealiiia-
de. especialmenlc em lêr.
mos que nlendam ao* .-rqrl-
rulion*s brasileiros.

(Lendo) Os setores maia
esclarrx-Mlos do pais vêm
clamando por medidas <r*
lias»- lambem ns ftRrlcuIttu
ra. Mais dc 200 projelos le
lei transitam |x*io Congres»
ao Nacional, iodos eles '»r**>
tendendo modificar, oarcial
cm toialmenle. » estrutura
agrária de pais. Inlell/incib
te. alé hoje. nenhum .***i***i
conseguiu vencer a barreira
e> resistência levantada ne-
los que ainda »e aterram a
am arcaísmo agrícola sa-
perado e de h*i«n retulimen.
to social.

Creio s<*r dever do govêf-
no estimular lõdas aquelas
iniciativas que se preocupem
com a quesião agrária ia-
cional. procurando solucio.
nsr seu* problemas. ooi> o
aumento da producS'» t c e-
vação do padrão de /ida do
trabalhador rural cons-imem
meia fundamenlal pari os
declinoc do Brasil.

Na verdade, ainda h* (ai-
ta de garantias t de oucr-
tunidades .»ara ou <|n>' ••
dedicam ao trabnlho Ia ie**»
r». A organização cr*4? en-
U> d***» irabalhadores agri.
colas em entidades pró.
priaa é uma decorrência na-
tural da evolução da nossa
¦ociedade e a elas n 1" se
pode opor e eu ta;n'iis
<***orei — quaisquer i.»í-a-
cuioa admini-trarivos 011 ..o-
Kciais. mas o qic de.i*,ur.a
fazer é compreencié-la.s •
Justificá-las oorque • il'"*-
tem sempre o esiadn |p ns-
pirilo e a Mtuação de e r.. *
mes i*oletivldades in-inoo.
nadas e que desejam fazer
ouvir suas aspirawes-

A organização dos traba-
lhadores rio campo e 'Ias ei-
dades é pedra aniiiila* Io
reginie ilciiiiiiViiii'". Nossa
geração está sendo 'in •¦•i-
da |x*la História para con-
quistar a Independência
econômica Ho Rrasii e nos-
so elementar dever de cida..
dão é estar à alliii.-i de.
missão lão di(ítia t elevada.

Peço, Senhores Cun.ccs-
sislas. i|iie levem a seus
companheiros do Interior,
junto com minha calorosa
saudação e a mensaRem d«*
minha confiança nos alio*
destinos do pais. a certe/a
de que lodo farei paia que
os trabalhadores rurais lira-
sileiros possam etn breve
ver transformadas em iea.
lidiidi* (is suas iuslas i-H-
vill(lii'iir;ões.

1 Nota... U11..1. Finaliza ndo,
reafirmo mais uma vex ns
meus nnradccimonlos nela
homenasem nue recebi des-
le Congresso dos camnone.

SCs ln
pelo (Inç
enlivüiie
dclcfidi.
nossa pi
c'.i'1'.'i-
Ie .1 M •
tr.rc.sso ri
à [.'atiilfi
in,- enlr
especial

• ilciios.
icumenl

ronresciii
1 (|iip ic

le ¦'

¦ da
toi

iino
de
'.S

nor um
dos campni

Iria e ronvi
i- t-is. nrinc'"' '¦ -'i-
,-1 1 lirciora dn ('<<•:-

irem, dlrplamcntc.
1 il'r Koi.iúbPi ira•••ir. cm ii"'""'i''i,-i
mu* terei n nriver

de conceder, os i'i'-ii'l,,rlus
d.çste memorável (^""'nve
rénlirado oelos trabaliisdo-
res do campo.
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Tese Sobre a Organização Dos
Lavradores e Trabalhadores Agrícolas

KM APROVADA NO I CONGRESSO NACIONAL OOS LA

VRADORES E TRABALHADORES ACRICOtAS. EM BELO HO-

RiZONTE, A SECUINIE TESE ELABORADA PELA ULIAB:

A oiguníiocuo indtpen-
«Vi.i.- do» lovrodoret c ho.
bolhodoiet ogncolos é not
diot oiuo.v. coda vez moi»
um o necessidade premeníe.
A iMpeMoo t desorganizo-
oito do» giandei maitot tro-
fcolhodorot do campo •*»
«Oito pois lêm tido um do»

principais entraves para que
•?jo» ««oitos lutem com
moiou» potiibilídadci de
•»ito c conquistem vitória»
• »prt ttivot.

Ouol • quadro da wgo-
rwxxoo rurol em nrxto poli'
Exíslem no Bratil mai» «*»
>000 ottocioçoei rurcil.
Etlot asiocioções filiem te

ès Fedeioçoes dot Asiecio-
eóes lurois eiloduois, •

•tias à Confederoção Rurol
Brotileira. A «ttos entido-
des ochom-se lambem ligo-

dos vários outros de dita-

rentes tipos. Ettos organizo-
cèes, o portir do Confede-
ração Rurol Brasileiro, ••-

eonliam-se em geral sob •

direção ou influência de io-

Üfundiários e fozendeiros •,

opesar de todo o estimulo,
ojuda e facilidades que Hies

»õo proporcionodos p«los
podéres públicos, demons-
rram oinda bastante otroto

e fraqueza no terreno esto-
eiolivo.

Além disso, enconlrom-te
mo pais numerosos coopera-
tivos ogncolos, compree*-
dendo cooperotivos de pro-
dvlores, de consumidores ou
••islãs, «fistribuídos por todo»
os Estados c Território* do

pois.

A Sociedade R*"0' »'°»i"
reira obriga os grandes ce-

f*rrcullores, c o» utin»»»*os d«

«Kucar encontrom-** orga-

Miados mm eooperofrvo* •
-'-(•edicotot próprios, b«r«

como os grondes pecuoris-
to».

Quanto à orgoniiocdo
Independente dos lavrado»»»*

« trobolhodores ogrícolo», o

quadro é oproximodomen-
te o seguinte: A LHTAB

tUrtrão dos lovrodoret t

Trabalhadores Agrícolos do

tVoril), enfidode nocíonol,
irreorpora organizações ••»

16 Ettorfos, sendo vário*

Federações e numerosos os-

tociações municipais.

Em várias zonas do país,
•onstituem-se organizoçõos
?autônomas de lovrodo*»s •

trabalhadores ood-

colos, oinda nõo flliodos a

nenhuma entidade.

Especialmente no Norte

e Nordeste, desenvolve-se a

organização de ligas Com-

ponesas, com carocterístico*
e formas também próprios
• diversos.

Nestes últimos onos, há

o crescimento numérico de

sindicatos rurais, dot quoi»
wvitos •»») processo dt for-

inação. Apcno. a .»¦ con-
seguiram seu rrronheci-
menlo legal.™--

Ao lado dèsiet, nas

grondes tonas conavieiras,
existem também em cresci-
menlo sindicatos de Irabo-
lhadores no indutlria do
açúcar e do olcool, bem
como de olimenlaçáo, «os

quais se filiam em võiiot
lugores, Irebalhadoies ru-
rais.

Eslas organizações mde-

pendentes prestaram • vim

prestando bom serviços á
causa dos lavradores e Iro-
balhadores egricelos, ope-

sor dat difíceis condições
financeiras que enfrentam,
da falta de quadros diri-

gentes experimentados •
das perseguições e pressões
exercidas pelos latifundiários
e pela ação repressiva de

setores do poder público.
Não existe oinda no pois

wm centro único dirigente
da organização indepen-
dente das massas trabolha-
doras do campo.

Dê»le rápido bolonço po-
de-se concluir como oinda

é baixo e otroíado o nivel

de organização do meio ru-

ral, que conla com uma po-

p u I a c ã o economicamente
ativa de ooroximodamente
11 milhões de pessoas, oo

contrário do que »« do

nas cidades e especiolmen-
te nos grondes centros do

pois, onde o* trobolhado-
res contam eom poderosos
sindicatos.

I. CAUSAS om
DIFICULTAM A
ORGANIZAÇÃO
NO CAMPO

O trabalho de agonizo-
cão dos massos kobolhodo-
ros no campo se choca com

rmo série d* difieuldocws

particulores. Poro »e ©b»»f

êxito é procteo revor mm

conla ***** obstáculos •

oprender a verrcê-los com a

maior pociêrrcre • Hrme-za.
Nem sequer eu posslbiüda-
des de ajuda e de vanto-

oens que »õo facultado*

por diversos leis, como mo*

coros de subvenções e ou-

x í I i o s, soo devidamente
aproveitadas. Como dificul-

dades móis rmportanles ea-

rocterizam-se as seguintes:

1 — Dispersão dos ia-

vradores e trobolhodores

ogrícolat. Espalhados pelos
latifúndios e foxendos, mui-

Ias vezes mm regiões dis-

tantes e de difícil acesso,

onde em geral •xistem pou-
cos meios de comunicação e

de condução, encontram-se
muito móis isolados e >ti-

jeitos à influencia e pr«s-
rão dos potrães e proprie-
rários da torra do que, por

exemplo, not paitet do Eu-
topa, onde moiom geial-
.nenie nos oldeiot. Etla dit-

peitão exige a adoção dc
foimat parliculaict de co*
municaçao e de ¦ ¦•>' ••"'

çào.

2 — O» Utvicdores e Ira-
balhodores ogiicolos são
romumenle submelidoi a
formas de exploração, de
negação de direitos, de

perseguição • de opressão.

por parte des lotifundiórios
e~dôs~õger»»tT- dos -podéres ¦

público*, muito mais duras
e desumadas do que ot
i.abolhedores dat cidades.
São exemplos disso os

contratos exiouivos de ar-
rendamenlo • parceria, «m

geral verbais, e crédito usu-
rário, • confíteo de produ-
los e bens, o* despejos, os
impostos elevados, a ação
do fisco, ele. Meimo entre
os trobolhodores rurais que
vivem como assalariados,
conhece-se bem a negação
na prático de todos os di-
reitos da legislação traba-
Ihisla a que fozem jus,
como a aplicação do satá-
iio mínimo, direito de férias
remunerados, regime de I
horas de trabalho, descan-
so semanal remunerado,
etc, inclusive o de sindica-
lizoção rurol. Em vez disso,
vigoram em geral contra-
tos ilegais dc trabalho, com,
descontos, muitos e outras
muitas vioioçõ»» e orbilra-
riedades.

—- As migrações cons-
tantes, em vários sentidos,
do norte para o sul, nas
vários zonas dc um mesmo
Ertado, de foiendos para
fazendas, • a êxodo rural

porá oi cidades c os gran-
des centro* trrbono*, como
conseqüência do empobre-
cimento • é<M dificuldades
crescentes ém massas tra-

balhadoro* de campo, re-

ruríanrei de trm procesio
irtjutlo dc desenvolvimento

que se dá r*o país. Esse fe-

•ameno dispersa grandes
massas, e sofre »los encon-
>*om-se muitos membro* e

mesmo dirigente* de orga-
nizações qtr* se formaram,
o que ai tomo mttável até

certo ponte.

— A própria natureza
do lovrodor, Ditpeno, i*o-

rodo, em gcial oprimido e

explorado, torna-te orredio
e desconfiado, freqüente-
mente um revoltado.

— Ao lodo de tudo

isso, há o folra de tradição
de organização r*o campo
em noiso poi», 0 que resul-

ra em uma çjrande falta de

experiência, sobido como é

que todos os esforços porá
a organização independente
das mossas trabalhadoras
do campo «empre encon-
Iraram orna forte resistên-

cia por porte dos que estão
interessados em manter o

aluai estado dc coisas.

Mas tudo i»*o não pode
significor que sejam essas

diiiculdadet empeulhci qu*
nao permitam a ci*jonuo-
cuo independente da» mat-
tat de milhoet de lavrado-
ret e irobolhadoiet oqiíco-
lai no Bratil. Elat contli-
luem, 00 conlruiio. um fo«.
Iv (aloi de rttimulo, poí*
faz crescer a compieentõo
de quonio e necettoiio a
organizoçáo, como intliu-
menlo de luto» * de vitorio*.

II DIVERSIDAD.
DAS. FORMAS
DE ORGANIZAÇÃO

Ot hobilanlet do mtio
rural nâo formam um lodo
homogêneo. Ites contlitutm
um conjunto compoilo dc

peisoos em «Jtferentrs ií-

luações, quer quanto ás for-
mas de trabalhar e picdu-
zir, quei com relação a pio-
priedade, etc. Difticnte-
mente dos reloçóes que
exíslem enlre os operário*
e em geral enlre os mas-
sas Iraboíftodoros dcs cida-
des, as reloçóes entie os la-
vradores são muilo varia*
veis. Uns trabalham em
suas próprios ferros, tomo

proprietários; outios, são

posseiros; outios, são pro-
duloies olugando terras,
como orrendolórios e por-
ceiros e oinda ha os que
trabalham ã bose de satá-
rios, seja por dia, por mês,

por lorefa ou por empreita-
da, e mesmo por ono, como
no caso dos colonos de cofé

que, para completor seus
salários, plonlom nos lovou-
ras que Iralom, ov por foro.

Assim, os formos dc or-

ganizoção entre os lovra-
dores têm que levor isso cm
conta, nõo podem »or ra
mesmas dos operário* das
cidades, que r»õ© têm cha-

ques de interesses dc do»-
te enlre si. Nõo se pode re-
comendar nem oplicor M»n-
ca, no que diz respeito à
organização, formos rigidof»
e imutáveis, poro »e»do» O*
lipos e casos.

Os lavradores, »m gerol,
conforme o •xperiêncio ter»
demonstrado, vêm encon-
trando sua melhor forma d*
organização rrc criação dc
associações dc ioviodores,
das quais ciei próprio* tão
administradorei c dirigentes.
Compreendem cada vez

melhor qut é indispensável

que suas organizações te-

nhom direção próprio, isto
é, que vivom e atuem sob

a sua própria direção e nõo

sob a direção e influência
de latifundiários e fozen-

deiros.

Na medida em que, le-

vando-se em conla a com-

posição sociol de suos or-

ganizações independentes,
tenham em sua direção os

elementos dos cômodos mais

conseqüentes, os lavrado-
res pobres e médios encon-
tram em geral as possibili-
dades de que essos oigani-
zações se Ironsfoimem em

cnlidadrt iepi*t«!nluii».u', de
teu* inleièttc*.

A inclusão, cm .tot at>
tocioçõei ido», de ira*
balliadoies ogrícolat aua*
laiiodot juntamente com Ia*
vradoiet que cmpiegom lio-
balhadoict a teu serviço,
lem demonstrado que isso

deve ser evitado, pois leva

paia dentio dot oiguniia-

çõei ot conluios de inleiét-
se* que comumeiiie se doo
enlre opcráiiot c poiioc*.
Portanto, o prática demon»-
Ira que, sempre que pottr*
vel. devem-te foimar oiga-
nisacõc» de modo que lo-
viodoret • Irabaihadoie*
assalaitodot, embora orgo-
nizodos teparadamenie, lu-

lem cfelivamenle unido*

polo* inleréttes, direitos •
reivindicações que lhes soo
comum.

A* cooperativas, lambem,

quando sob a direção e in-
fluência direta de seus o»-

sociodos lavradores, são

uma forma de organização

que pode prestar bons »er-

viço*. Conhecem-se no poi*

grande* cooperativos qu«
se tornaram enormes po-
lêncios financeiros e »o

Iraniformaram em verdo-

deiros monopólios de mui-

fos produtos agrícolas. E»-

sas cooperotivos, verdadei-

ra* fonte* de grondes e

condenáveis lúcios poia oi

seus dirigentes, são hoje fo-

tôres dc carestia e de •»-

ploração do povo, desvirtv-
ondo, assim, as linalidode-i
verdadeiras que devem »•€

o* cooperativas ogricole».
Mas, quer sejam de cormr*

mo, «íe produção, mislo»,

etc, o* cooperativos ogríco-

los verdadeiramente a soe*

viejo do* lavradores podem
e sVsvem ter utilizadas como

uma DOO forma de orgorté-

aocõc e defeso.  

Em luma, não imporlom

dedirvomente, nem • formo

nem o* nomes que postam
ler Ol diversas organizoçõee
de lavradores, mas sim •

soo conteúdo e os fins que
se propõem defender. Toe*

no-te, ito entanto, corno o

experiência mostra, indi*»-

petllável observar certos re-

grat que não se podem dio*

pentar, sem o que os or^o-
oixaooei deixam de atendei

OS fim para que foiam crio-

dos, de defesa dos lovrodo-
re*. Além disso, é da maioi

importância a posição de

solidariedade e de união

deltas organizações, coro

relação às lutas dos trobo-

lhadores e das massas po-

pulares das 
"cidades, - qu*

não podem ser conlráiio*
nem desligadas das que
travam os próprios lavrado-

res. Entre essas massas, nõp

existe nenhuir conflito de

interesses que não posta
ser vencido em beneficio de

seus interesses comuns. Pelo

contrário, é aliavés do uni-
ão na luta que as mossa*

(Conclui na 10.' P.i.juw)
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t::e sòbrs a organização dos lavradores e trabalhadores agrícolas
((',.*,'ll.l, ./.l I.' P.ljHHtl
iiohalbodotov do tidade e
do campo encontram tua»
mais importantes vitorias.

III As f OtV \S DE
ORGANIZAÇÃO DOS
TRABALHADORES RURAIS
ASSALARIADOS

Ot ¦..¦¦!!¦>. ruioit for-
n>  obedecendo a uma
legislação e o uma foima
especifica de organização,
de acordo com o Decreto
lei 7038, devidamente re-

gulameniado pela poriana
n" M, incluídot na pa>ie
complementar da Comoli-
dacão dot le.-. do Traba-
lho. Ot tindicalot rurait,
segundo a lei, podem cont-
liluir Federacõet Etiadualt
(com um minimo de 5 lln-
dicaloil e uma Confedera-
cão Nacional (com um mi-
nimo de 3 Federações Esta-
duaitl. Têm, porianio, tuo

piópria forma e eiliuluia,
tua legislação particular.

São imensos at dificul-
dades que oi tindicalot ru-
roit vêm encontrando paia
te formar, e principalmente
para Se registrarem no Mi-
nittêrio do Trabalho. São
tem conla at barreiras opot-
tat pelos órgãos governa-
mentais em Iodos os esca-
lõet, com o objetivo de im-

pedir ou dificultar oo má-
ximo o seu reconliecimen-
lo legal. Não facilitam na-
da, pelo contrário, só criam
embaraços. E evidente que,
uma vez reconhecido., esses
sindicaloi rurait podem ser
verdadeiros órgãos de dete-
ta dot trabalhadores agrí-

'oio,. gorando dot direi-
lot e prerrogaiivat que a lei
lhe* facullo. E preciso, at-
wm. oiiin cada ve» mait,
novat vilóríat e conquitlat
na organização sindical dot
trabalhadores agrí-
colas, vencer a imenso bar-
reira burocrática criada ar-
tificialmenic para dificultar
o seu reconhecimento, lular

paia simplifica-la e avançar
mait e mait. A criação e o
reconhecimento dot gran-
o*t tindicalot rurait de lia-
buna-llhêut, na Bahia, d«
Campot, no Estado do Rio
de Janeiro, de Tubarão, em
Santa Catarina ele, são

pequenas demontlracões da

possibilidade de criar em
nosso pais poderosos sindi-
calos rurait, aos quais se fi-
liem milhões de trabalhado-
re agrícolas.

Nas grandes regiões aeu-
careirat cresce o número de
sindicatos de trabalhodoies
na indústria do acurai e do
álcool, bem como na indús-
Iria de alimentação. Em va-
rios lugares, numerosos Ira-
balhadores agiícolas peima-
nenles, que trabalham nas
usinas, ingiessam nes-.es sin-
dicatos, de acordo com o

que faculta a lei. No en-
tanto, permanece o proble-
ma da quantidade enorme
de trabalhodoies rurais vo-
lanles que, não sendo cm-

pregados fixos, não têm di-
reito a ingressar nesses sin-
dicalos. Surge então a ne-
cessidade de se organiza-
rem de outra maneira, seja
em sindicatos de trabalha-
dores rurais, seja em asso-

oiacóes d« caráiei civil,
A organiiacão dos tro.

balhodores agrícolas em at-
tociacoet d« carálei civil
também pode ser feita e
•tta forma de organiiacão
pode ser de muiia utilidade.
Not lugares onde nao hou-
«oi condições imediatas pa-
ra a formação de sindica-
lot rurait. devem ot liaba-
lhadores agrícolas se orga-
nizor dessa maneira. Isso

possibilitara duas vantagens
imediatas, a saber: l*M —

permitirá que esses Iraba-
lhadores ingressem imedia.
lamente no caminho da or-
ganitacáo e da defesa de
teus direitos e reivindica-
coei tem que haja necet-
sidade de enfrentar, de ini-
cio, tódat as grandes difi-
culdades burocráticas de re-
conhecimento da oiganiza-
cão, como te dá com os sin-
dicalos ruiais e 21 — De-
fender seus diieitos de for-
ma organizada, reforçar e
consolidar sua organização.
formar seus pioprios qua-
dros dirigentes paia que
possam, no devido lempo,
mais facilmente, se Irant-
formar em sindicatos de Ira-
balhodoies rurait.

Merece uma referência
etpecial a ajuda que lem
dado o movimento sindical
operário na organização dos
lavradores e trabalhadores
agrícolas. São numerosos
ot exemplos de organiza-
cães criadas com a ajuda
inestimável das organiza-
ções sindicais operárias, e
catos há em que, sem etsa
ajuda, a formação tanto de

ottociacõet d* lavrador**
como t* tindicalot ruroit,
••ria tido impossível. O*
trabalhadores do campa da-
veta sempie e cada vos moit
recorrer ã aiuda, sempee
fraternal, que nunca lhas
recusam, ot tindicalot opa-
ròtiot, não sã das grande*
capilait como do interior.
Esta ajuda contribuirá porá
o reforço múluo dai luto*
reivindicaláriat que travara
todot ot Irobolhodoret, »*¦
jom da cidade, sejam do
campo.

IV. NECESSIDADE DE
ORGANIZAÇÕES
PERMANENTES E
PODEROSAS

festas, as questões essen-
ciais que a UNlAO DOS IA-
VRADORES E TRABALHADO-
RES AGRÍCOLAS 00 BRASK
(UlTAB) Iraz para a dis-
cussáo nesie I CONGRES-
SO NACIONAL DOS IA.
VRADORES E TRABALHADO-
RES AGRÍCOLAS, uma vez

que |a contamos com um
rico patrimônio de experi-
ências acumuladas, as quo't
muilo not podem valer. A
contribuição que Irazemot
não vai além do modesto
propásilo de facilitar que
lodot se manifestem Irazen-
da suas opiniões e suas ex-

periênclas vividas na pró-
pria lula. O que desejamos
é lirar desla discussão o
máximo de proveitos e en-
sinamentos para que, de
uma maneira unitária, poe-
samos firmar uma orientação
melhor e astim, unindo moit

I.MHU foisot. dor mtiíou
Impvtto oo Irabolho que sa
vai foiet doqwi para a '•-"¦

ta,
Ot Oi.oa.l-K.imriiilot que »•

de ten rolam em notto pai*
demontitoM a necettidado
coda vae maior de te cria*
raea organizações de lavra-
dor»* e trabalhadores aqrí*
oolat de caráler perma-
«ente e independente, qua
«•tatei poderotat pelo apoio

qoe recebam de teus asso-
ciado* e dot mottat, « quo
oada vn expiettem melhor
teut desejos, como verdodei-
ro* órgãos de defesa dot
tevt inlerêttet econàmicot e
McJafs,

Ettomot convencidos d«

que o desenvolvimento in-
dependente e progressisia
d« que nosso pois necessi.
ta e pelo qual lutamos, em
beneficio de lodo o notto

povo e não apenai de ai-

gurtt com o sacrifício da
maioria da nação, não pode
te realizar sem a participa-
cão de milhões de braiilei-
ros que, na agricultura tra-
bolha-* * lutam por uma
vida melhor e por uma

pátria livre c feliz.
Todot unidos, empenhe-

r»oi lodot ot nossos etfor-
CO* para transformar cm

grandiota. realidade a orga-
nízacão dot lavradores e
trabalhador** agrícolas do
Bratil.

Sala dos Sestõei, 15 de
novembro de 1961.
UNlAO DOS LAVRADORES

E TRABALHADORES
AGRÍCOLAS DO BRASIL

(ULTAB)
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Julião no Congresso: Legalidade
é Terra Para os
Camponeses Que Trabalham
No tcttõo fiool do I Congre.io Nacional dot Lavradoret o
Trabalhadoies Agiicolat, o deputado Fronciico Julião pro-
feriu o seguinte ditcuno, «**> publicomoi à ba«* d* nota*
do sorvíro do loquigioBo do C-mgrsito •

""r«.;-i^.*i-

As minhas primeiras pa.
lavras *á*i uma homenagem
póstuma a lodo* us bravos
cu.npontM-K do Brasil que
tombaram nas Imensas tor.
ras da pátria, vitimas du
funil c da crueldade do lati-
fundiu.

Sr. presidente da Repü-
bllca, sr. primeiro-ministro
Tancredo Neves, sr. gover.
nador do Kstndu dc Minas
Gerais, sr. vice.governador
do Estado, srs. deputados
federais, sr. prefeito dc Be.
lo Horizonte, srs. deputados
estaduais, demais autorida.
des presentes, sra. Maria
Prestes Maia. srs. delegados
do f Congressi Nacional
dos Lavradores e Trabalha,
dores Agrícolas e*tudan-
tes. operários, povo desta
gloriosa cidade. Meus ami-
gos. meus companheiros de
tomada das Ligas Campo-
nesa.s do Nordeste do Bra-
.sil Diante de una espetáculo
como este em que o povo
mais humilde e mais espo.
liado da pátria, o camponês
sem terra, se defronta com
os mais altos podères da Re-
pública, no instante em que
se encerra o I Congresso
Nacional dos Lavradores e
Trabalhadores Agrícolas, di-
ante desse espetáculo, nós
podemos afirmar sem me-
do - c a historia o confir-
snará — que teremos já e Já«ama reforma agrária radical
para os camponeses do Bra-
•II

Diante desse estuário
Imenso que hoje defronta-
mos. diante dessa multidão
Incalculável que aqui se
comprime e que aqui
veio para estreitar suas
mãos e dizer aos campone-
asa do Brasil Inteiro qoe o
homem da cidade, o opera-
ilo. os trabalhadores das fá-
brica.8. os estudantes, a «rias-
ae média que se proietartaa

.rapidamente em nosso pais,
que todos que tem ainda
uma parcela de patriotismo
e oue trar.em na sua conscl-
#ncia um eompromlsso de
salvar a pátria, diante dés-
ae espetáculo, quem pode
por em dúvida que já exis-
ie no Brasil a unidade ha-
destrutível dos seus traba-
anadores que lutam por re-
formas de base. que nio fl-
quem no papel, que não dnr-
anam nas gavetas, mas qnc
ae transformem em realida-
de nara aue o povo não te.
«rm de fsj.pt eom »s sruaa
próT-ino mãos a reforma
aértVin?

De conferência em con-
ferência, de congresso em
congresso, através do Bra-
sil, desde o Pará até o Rio
Grande do "tal, os campo,
neses se congregaram, se
oniram, e hoje vieram dizer,
«m Belo Horizonte, que to-
dos eles têm um compromls-
so de vida ou morte com a
nossa pátria. ísse compro.
misso é o de salvá-la da lg-
nomínia, do avlRamento em
que ela se encontra, espo.
Mada pelo» Inimigos de fo-
ra que noti esbulham pela«/rente g pelos latinfundlá-
rins que aejdl dentro nos et-
milham pelas «Metas.

A noi estamos realizando
,pacificamente, em ambiente
demneratico, dentro das gja.>
rtjr' '•"';.(!')'* >'" "tua' . i . í :

.uu peta verdadeira legali-
dade. B legalidade e terra
para os camponeses traba-
lhadores. Legalidade e refor.
ma do ensino para que os
estudantes brasileiros pos-
sam estudar. Legalidade e o
controle dos lucros das
empresas estrangeiras.
Legalidade' Tt -defesa^n-_
transigente doa nossos mi.
nerios para que possamos
construir o futuro de nossa
pátria. Legalidade e a am.
pliação do direito de greve.
E' essa a legalidade que de.
sejamos, já e ja, porque,
sem isso, 75% das terras
brasileiras continuarão nas
mãos de 8% de brasileiros,
o que c uma calamidade.
Sem isso. 30 milhões de cam-
poneses continuarão sem
calçados porque não há fá.
bricas de calçados e não há
fábricas de calçados porque
náo há reforma agrária.
Sem isso, de cada 100 cri-
ancas que nascem no Nor.
deste brasileiro, ali onde fo-
ram plantadas as raízes da
nacionalidade, morrem 70
crianças de zero a um ano.
mostrando que isso não é
mais mortalidade mas mor-
trindade, é assassinato em
massa de crianças em nossa
pátria.

Sem isso nós não temos
direito de levantar as nossas
vistas para o pavilhão na-
cional.

Sem Iaao nós temos cons-
trnngimento de cantar o
Hino Nacional.

Sem lato nio podemos re-
dimir o sangue de Tiraden.
tos esquartejado em Minas
Gerais.

B é por causa disso que o!
Beasil de hoje se levanta e
não se limita apenas a pen-
tar, mas a disser que, ou nós
faremos as reformas indie-
ponsáveis à emancipação
econômica da pátria, ou a
omissão dot que nos go-
vernam, a omissão das eli.
tes pode levar o pais à re-
voiuçao.

Nos que estamos empe-
nhados nessa luta gloriosa
consideramos esta causa
maior que a abolição dos
escravos, maior que a lata
pela solução estatal do pe-
tróiec . Se nós nio tivesse.
mos a intenção e o firme
desejo de obter amanhi, se
possível — nunca, nunca,
depois de amanhã — taaa
reforma agrária, nós nio es.
faríamos pacificamente, de-
mocràticamente, realizando
*ste Congresso, que não é
apenas uma demonstração
da unidade e da força dos
camponeses brasileiros mas
também é uma advertência,
talvez a última advertência!

Reconhecemos a corajosa
atitude demonstrada pelo
presidente da República, dr.
João Goulart, e pelo gover-
nador Magalhães Pinto, qne
vieram a este Congresso pa-
ra o qual foram convidados
• aqui estão tendo recebidos
pelos camponeses do Brasil,
sob palmas Essa corajosa
atitude, vencendo reslstên.
ciais, sobrepondo-se aos obs-
táculos. é um sinal de que
eles estão r~ntlndo também
que esta não é a hora dos
exploradores mas a hora dos
explorados.
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O século panando foi o sé-
culo da afirmação da cias-
se operária, tetc século é o
da afirmação da massa cam-
poneaa.

Tíkia a América Latina
está Inquieta porque 2/3 de
sua população vivem em re-
lime aemifeudal, tratados
não como seres humanos
mas como párias, como bi.
chos. teses S'3 carregam nos
seus ombros o peso de suas
pátrias . Se não fora a bru-
tal espoliação do povo dc
Cuba, não existiria um Fi.
dei Castro. Não queremos
para a nossa pátria os fu-
zilamentos dc Cuba mas
queremos para o Brasil as
reformas de Pldel Castro.
Onero aproveitar este ins-
tante para pedir o beneplá-
cito deste Congresso no

sentido da aprovação de um
documento que vou ler:"Neste Congresso mant.
feataram-se as vosea mais
autorizadas em favor da
aliança operária, camponesa
e estudantil. Na verdade, a
ação unitária das classes
que são as verdadeiras fôr-
uas produtoras «io Brasil,
representa uma necessida.
de imposta por um momen-
to histórico da nossa pá-
tria. Somente as massas
trabalhadoras qne empu-
r.ham a enxada, o marte-
lo e o livro estão em condi,
ções de resolver os graves
problemas da nação brasi.
leira. Portanto, para que a
aliança operário-campone-
sa-estudantll passe imedia.
lamente da fase agitativa
para a organização, propo-
nhn que este Congresso Na-

I Encontro de Operários,
Estudantes e Camponeses

Foi oprowdo no I Congres-
so NeadiMtd dos lavradores
o TroboWiodoies Agrícolas a
seguinte moção apresentada
pela União Nacional de
Estudantes e pela União Bra-
sileira de Et**-da*t*o* Secun-
danos:

1) — Tendo om vitla a
necessidade urgente de umo
Reformo Agrária radicol, já
que a atual estrutura do
campo do Brasil é o princi-
pai responsável pela misé-
ria, ignorância e fome q"e
assoiam_o nosso país,

2) — Tendo em vista que
a efetivação de uma Refor-
ma Agrária que venha de

falo boneficior os trabolho-
dores, tó i pottivol mediar.-
ie uma ação de massas que
congregue os trabalhadores
da cidade e do campo e
outros fôrças populares,
como os estudonleu

PHOPOMOS:

A realização áo I Encon-
fro do Operários, Campone-
ses e Estudantes com encer-
ramento no dio 1° de Maio
em Brasília, pura constitui-
ção real dessa aliança, con-
siderando-se que o liberta-
ção do camponês eslá liga

--dajmti ma mente ò libertação
dos seus companheiros ope-
rários.

cional de Camponeses vot*
uma resolução convocando
para Goiânia, em data a
ser fixada, o 1 Congresso
Nacional de Operários, Cam.
poneses e Estudantes. Sugiro
a capital de Goiás para
sede do Congresso como
uma homenagem aos bra-
vos lutadores do Brasil een-
trai e na certeza de qu* o
govtmador Mauro Borgm
dará *.odo o apoio a essa
iniciativa das classes tra-
balhadores de nosso pais
Proponho ainda que se
coustirca aqui a comissão
organizadora do Congres-
com a participação de tt-
dcre.s operários campone-
ses e estudantes. Finalmen-
te, para que aprendamos a
confiar em nossas nróprias
fôrças, proponho ao plena»
rio que aprove um veemen-
te apelo aos operários, cam»
poneses e estudantes de to-
do o Brasil nn sentido de
que façam a doação de um
dia de salário para atender
às despesas do Congresso."

Sr. presidente da Repü-
bllca, nós todos temos a
consciência rle que o Brasil
atravessa a hora mais gra»
ve de toda a sua história.
Mas temos também a certe-
za de que despertaram
aquelas fôrças que se en-
contravam adoitner.idas. E,
porque despertaram, é lnú-
tll que se pense que não
confiam nas instituições vi.
gentes, porque se alguém
tentar cercear as tlberda.
d«*s públicas, ferir a Cons-
tituicãn e levar o pais a
um regime de exceção, o
povo porif-rá lev;>r o Brasil
à guerra civil. Já ru.e o Con..
gresso Nacional pôde to II-
7.nr o miin.i.T cie. em 24 ha-
ra? inudor um regime es-
r" ss que ('¦. i.,. rnr.-.mo
Cr.nçi -o Nacional rf*:ilize
¦mais rnllctiri1 clentri

rir-ôfi- i/. > -i - o da refor
nm i*ü-v;í'¦•.'». i
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Publicamos a seguir as principais passa-

qens do discurso pronunciado pelo Padre

Francisco Pessoa Laje, de Belo Horizonte, na

sessão final do Congresso de Lavradores e

Trabalhadores Agrícolas:

Sr. presidente, auto-
Hdades presentes, meus
Irmãos. Foi com alguma
hesitação — e vós bem
sabcis porque — que ou
resolvi .'os falar a estas
hora* tão tardias. Dese-
Jo dizer-vos aqui que se
Jenus Cristo nascesse ou-
tra vez c andasse pelos
caminhos da América
Latina e do Brasil, esta-
¦ia ao lado dos traba-
lhadores campone-
•es nesta luta que tra-
•ram pela justiça e pelo
amo**

Caros camponeses dc
lodo o Brasil, começou,
oficialmente, nestes dias
«n que aqui estiveram
reunidos homens c mu-
Iheres de todos os recan-
tos da nossa pátria, a
vossa libertação. A vos-
sa libertação não depen-
dc dos latifundiários
porque os latifundiários
estão interessados na
vossa escravidão. Os la-
tifundiários querem fi-
car cada vez mais ricos
« cada vez mais latifun-
diários e pouco se im-
portam com a vossa po-
breza. A vossa escravi-
dão é mais grave que a
escravidão negra que en-
cheu de vergonha as pá-
ginas da história brasi-
letra. A escravidão con-
tinua até os dias de hoje
• representa o mais gra-
ve problema da história
do nosso tempo: a re-
denção do homem que
trabalha na terra e não
a possui. Todos nós pen-
sávamos ser necessária
esta união que aqui pre-
senciamos, irmã-
nados com a vossa luta
nesta bela capital minei-
m que já podemos cha-

mar de capital da re-
denção nacional. No dia
dc hoje podemos afirmar
que Bolo Horizonte se
tornou a grande capital
da redenção nacional dos
trabalhadores sem ler-
ra. É muito significativa
a vossa presença aqui,
vindo-, quase todos de
muito longe, do noite,
do sul, principalmente
do nordeste heróico, tra-
zendo a voz do sofrimen*
to e o sentimento de lu-
ta. Admiramos extraor-
dinàriamente essa figu-
ra que merece a vossa
estima e amizade — o
grande deputado Fran-
cisco Julião. Assistimos
aqui ao encontro da na-
cionalidade, da verdadei-
ra nacionalidade, das
forças viva.s do país. da-
quelas forças que toma-
rão o poclef num futuro
próximo, se Deus quiser.
É necessário que o povo
se levante c saia da sua
escravidão para a liber-
dade verdadeira. Esta é
uma imposição dos fi-
lhos de Deus. A liberda-
de. tantas vezes pregada,
ainda não foi alcança-
da pelos camponeses.
Por ela milhares de cam-
poneses sucumbiram e
continuam sucumbindo.
Muitos já desistiram de
espetar por soluções do
Congresso Nacional que
está cheio de latifundiá-
rios e ladrões. As solu-
ções virão daqui, destes
dias de encontro de fra-
ternidade e amor. A ver-
dadeira liberdade é a li-
herdade econômica. O
resto são palavras. A
verdadeira liberdade é
aquela desejada pelos
trabalhadores campone-
ses.
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A terra vos lol rouüa-
da por uns poucos. A
terra foi totalmente dada
a todos os homens !>or
Deus e não a alguns la-
tifundiátios. Todos os
homens têm dignidade,
todos sãos filhos de
Deus. Os homens devem
ajudar-se uns aos outros
e nunca ser escravos
uns cios outros. Não é
justo que uns tenham
tudo e outros não te-
nham nada.

Gostaria de dizer que
tive a alegria de abra-
çar camponeses vindos
dc toda a parle, desde
o Amazonas até o Rio
Grande. Gostaria tam-
bém de lazer uma refe-
rência a todos aqueles
que estiveram aqui co-
nosco, sobretudo os bra-
vos estudantes de nossa
tetra, que ajudaram a
escrever mais esta glo-
riosa página de nossa
história.

Esta página não será
apenas uma página es-
crita pelas trabalhado-
res que lutam heróica-
mente, mas por todos
aqueles que lutam por
um Brasil maior, por um
Brasil feliz onde não
hajam milhões de ho-

mens que trabalham na
.terra e que não a pos-
suem.

Vejo os vossos carta-
zes com a inscrição: re-
forma agrária na lei ou
na marra. Concordo. É
necessário que a refor-
ma agrária se faça na
lei ou na marra. Disse
a mim o arcebispo de
Olinda e Recife que se
os deputados federais
não fizerem a reforma
agrária, pior para eles.
Só assim haverá ordem,
a verdadeira ordem,
aquela que está iia cons-
ciência nacional, a or-
dem da justiça. O resto
á "conversa mole". Ou-
tro cartaz diz: terra ou
morte. Isso significa que
estais dispostos a dar a
própria vida pela posse
da terra, estais dispostos
a alcançar a vitória mes-
mo à custa de vosso san-

gitt para que vossos ti*
lho* sejam on próprio-
táriori da grandiosa ter*
ra brasileira. Estão aqui
muitos meninos transi-
nos. magrinhos, tio di-
'crentes dos meninos do
asfalto, f: para cies es*
peclalmente que servem
as palavras santas: será
vossa esta terra conquls-
toda com o vosso snn-
gue, o vosso suor c as
vossas lágrimas. A nos-
sa terra é boa e será dos
camponeses de*x>is que
se vençam todos os en-
traves e se acabem lò-
das as tiranias, sobretu.
do das companhias «***-
trmiRciras que sugam s
economia nacional. Será
uma libertação não só
paru o Itrns.il como para
tuda a América Latina.
Isperanios a redenção
agrária no Brasil, com»
já ocorreu cm Cuba.
Depois de conquistada
no Brasil, irá para todos
os outros paises que es-
tão sob a escravização
econômica norte-ameri-
cana.

Com estas palavras,
eu vos dou os parabéns
pela realização deste
Congresso. Convosco es-
tão dezenas de milhares
de sacerdotes. Aos ou-
tros que não estão ao
vosso lado, é preciso dar
a vossa ajuda e a vossa
capacidade para mudar-
-lhes a mentalidade a
fim de que aprendam a
lutar convosco pela ver-
dadeira justiça, e junto
convosco alcancem a
grande vitória da das-
se trabalhadora para a
grandeza do país. Que
Deu6 vos guie para a vi-
tória. a grande vitória
que almejais.


